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ACTO'_00 PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 11.119 — DE 20 DE JANEIRO DE 1915

Concede autorização á Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada
Retalliistas de Carnes Verdes para funecionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados tinidos do Prazil.
attendendo ao que requereu a Sociedade Cooperativa de
Responsabilidade Limitada Retalhistas de Carnes Verdes, com
séde nesta Capital e devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Sociedade
Cooperativa de Responsabilidade Limitada Retalhistas de
Carnes 'Verdes, para funecionar na Republica, com os estatu-
tos que apresentou, ficando, por(nn. a mesma sociedade obri-
gada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação em
vigor.

Rio de Janeiro, 20 de jan,dro dd 1£,15, 91* da Indepen-
(lenda e 27 da Republica.

WExcEsi...to Bitu P. GOMES,

Joito Pandid Culogeras.

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada Reta-
lhistas de Carnes Verdes

xe .r.‘ DA .AssEmai.f:A. Grum, DA ixs-rm.r.Ar..,..'to DA SOCIEDADE COOPE-
DATIVA DE ItEs poNs.munADE LIMITADA itETALIIISTAS DE
tARNES NUMES

Aos quinze dias do mez de dezembro do anuo de mil no-
vecentos e qualo yze, nesta cidade do Rio de Janeiro, capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, na rua Luiz de Ca-
mões numero trinta e seis, reunidos os senhores Antonio Gon-
çalves de Sooza, 1,-inoel José da Cunha, José Gonçalves Dias,
oscar de Menezes Pamplona, João Monteiro Guedes, Joaquim
da Silva Fontes, Arthur Coelho do Carmo, José Ferreira da
Rosa, Antonio Luiz Teixeira, Tateio Martins, José 'Gonçalves
Fontes„Tosé de Oliveira ' Andrade, Manoel :Machado Curvello,
represindando Francisco . Goulart de Souza. Antonio Parcellos
:Borges, leio:est:o-dando a firma -Barcellos & irmão e João Rocha
•acques representando a firma Coelho Bocha, foi pelo senhor
José Gonealves Dias, convidado para presidir aos trabalhos da
assembléa o senhor Joaquim da Silva Fontes, o , que foi una-

nimemente acceito; convidando para ()empar os logares de
primeiro secretario o senhor Antonio Luiz Teixeira e de se-
eundo secretario o senhor Ai-tinir Coelho do Carmo. Assim con-
slituida a mesa, o senhor presidente declarou aberta a sessão
cujo fim era a installação da Sociedade Cooperativa de Re.-s-'
ponsabilidade Limitada Retalhistas de Carnes Verdes, com O
ra P it a l mini= de sete contos e quinhentos mil réis, já rea-
lizado ralos socios preente, de conformidade com o projecto
de estatutos que apresenta á assembléa. sendo dada a palavra
ao seniior José Gonçalves Dias para proceder á sua leitura.
Terminada esta, declarou o' senhor presidente que concederia
a Palavra a quem della quizess e usar para discutir o estatutos
ou fazer •quaesquer observações. Como ninguern a pedisse,
consideraram-se discutidos; postos em votação foram Os IDOS –
tons estatutos approvados unanimemente e assignados por
todos os presentes, assignando pelas firmas Coelho ,1/4 Rocha
e Barcellos & Irmão, por aquelta João Rocha ,Tacques e por
esta Antonio Barcellos Borges, ambos socios solidarios das
respectivas firmas, e pelo senhor Francisco Goulart de Souza,
o seu representante Manoel Machado Curvollo. Depois disso o
senhor presidente declarou conslituida a Sociedade Coopera-
tiva de Responsabilidade Limitada Retalhistas do Carnes
'Verdes, de conformidade caiu os estatutos. Nos termos do artigo
quadragesimo setimo dos estatutos, os primeiros cor-
pos secines r.erão constituidos pela seguinte fórrna —
Directoria : abresidente, Antonio Gonçalves de Souza;
secretario, ° gear de Menezes Pamplona: thesoureiro, atan0A
José da Cunha; gerente, Jost", Gonçalves Dias; conselho fiscal:
N-ogaes effectivos: dosé de Oliveira Andrade. Antonio Luiz Tei-
xeira e João Monteiro Guedes; vogaes substitutos: Lucio Mar-

ins, Arthur Coelho do Carmo e José Ferreira da Rosa, os (placai
o senhor presidente declara empos.sados dos respeeliVOS cargos.
Por proposta do senhor Lucio Martins, foi unanimemente de-
liberado dar plenos poderes á directoria para legalizar os es-
batidos da cooperativa, nos termos da lei. O senhor presidente
suspendeu a sessão para se lavrar a presente acta em tripli-
cata: o que feito foi reaberta a sessão, mandando o senhor
presidente proceder á sua leitura pelo primeiro secretnrio.
Posta a mesma á discussão e Dão havendo quem pedisses a
palavra, foi em seguida approvada por unanimidade e assigna-
da pelos presentes. Nada mais havendo a tratar foi encerrada,
a sessão. Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1911.—Presidente,
Joaquim da Silva Santos. — P secretario, Antonio Luis Tei-
xeira.-2° dito, Arthur Coelho do Carmo.—Antonio Gonçalves
de ...ou3a.-31anoel José'de, Canita.—José d'O1iceir4 Andrade,
José Ferreira da Rosa,--Josó Gane. aires Djas„kur¡a marfins.
—Oscar de 31enezes Pomplona.--Jotio da Rocha Jacques, como
representante da firma Coelho & .11aehado
Curve-lho, como representante de Francisco Goularte de Souza.
— João 31(mteiro Guedes.— José Goncalves Fontes.-N- Antonio
Barcellos Rocaes, representante da firma Barre-lias Trilião. A
primeira V ia está sellada com estampilhas no valor de seis-
centos réis e as assianaturas estão reconhecidas. Rio
Janeiro, 5 de janeiro de 1915. .— Antonio Gonçalves de Sousa,
presidente.

iinr..qao nos soraos DA SOCIEDADE COOPERATIVA DE IIESDONSAnr.r
LIDADE LiairrADa BETALIIISTAS DE CARNES VEI1DES

1. Antonio Gonçalves de Souza,
verdes. rua Iliachtielo n.

Manoel José da cunha , idem,
n. 9i. cinco andes

:1. José Gonçalves Dias, idem, rua S. Clemente n. 82,

4. Oscar de Menezes Pamplona, itlem,"rua-Estamo
cinco acções	 •

'n. 21, cimo acçõ'es  •
5. José de Oliveira Andrade, idem, rua Visconde do

Itamataty n. 82, cinco acçóes 	

retalhista de cdrneR
181, cinco acções...
rua Senador Dantas



4066 Terça-feira 20
	

DIA RIO OFFICIAL
	

l'áheiro 2e 015

6.. João Monteiro Guedes, idem, rua D. Anna Nery
n. 361, cinco acçõe s 	 5

7.,.; Joaquim da Silva Fontes, idem, rua dos Araujus
n. 70, cinco acções 	 	 5

8- Arthur Coelho do Carmo, idem, rua das Laranjei-
ras n. 377, cinco acções 	 	 5

9. Coelho & Rocha, idem, rua S. Januario n. a's0,

11

cinco acções. 	
10. Barcellos & Irmão, idem, rua Evaristo da Veiga

n. 130, cinco acções' 	
11. José Ferreira da Rosa, idem, rua das Laranjeiras

n. 171, cinco acyr.ps
12.. 'Antonio Luiz Teixeira, idem, rua S. Francisco Xa-

vier ri. 921, cinco acções	 	 5
13. Lucio Martins, idem,, rua Voluntarios da Patria

n. 265, cinco acções 	 	 5
.11. José Gonçalves Fontes, idem, rua Petropolis n. 20,

cinco acções. 	 	 5
.15.. Francisco Goulart de Souza, idem, rua Marquei, do

Olinda n. 82, cinco acções 	 	 5

Total, setenta e cinco acções 	 	 75
A primeira via, está sellada com estampilha no valor de

tresentes réis.
Rio de Janeiro, 15 de dezembro do 1911. — Antonio Gon-

çalves de Souza, presidente.
^1-

Estatutos da Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Li-
mitada Retalhistas de Carnes Verdes

CAPITULO

DOS FINS

Art. 1.0 Com titulo de Sociedade Cooperativa de lirspen-
"salinidade Limitada Retalhistas de Carnes Verde , .	 c
.tuida em harmonia com o decreto legislativo n. 1.1337, do 5
de janeiro de 1007, e demais leis em vigor, unia sou iedatle
cooperativa.

Art. 2.0 A Cooperativa dos. Retalhistas de Carr.e.,; Vrides
tem a sua séde e fôr° juridico nesta Capital, á rua F-itiieia
de Sá n. 21, podendo estabelecer agencias, succursau, oti de-
positos em qualquer ponto do territorio brazileiro e a sua
duracão é de 30 rumos.

Art. 3.° O seu capital, que será illimitado, sei;:lo o seu
mínimo fixado em 7:5008, é constituído por acçõe;un hil ia l s
e ineessiyeis, de um só typo e do valor de 100$ cada tuna.

Art. 1." A Cooperativa tem por fim abater gado no reso-
hel-o abatido, conforme lhe convenha, para fornecer carne aos
seus associados. Na hypothese de abater gado fará o 11,';ilei0
sobre o couro e miudos, a quem maiores Vantagens ofreisi..or;
não poderá fazer contracto para esse- fim com fillaSt!I;er ir-
mas ou sociedades., podendo. , porém, negocial-os p .,tr e.nda
propria, caso a directoria nisso esteja de accórdo.

* 'CAPITULO Ir

DOS SOCIOS

Art. 5.° O numero' dos socios é illimitado, mas nenhum
Poderá ser interessado na sociedade por mais de ludi:z , valor
de urna acção.

Paragrapho unico. Exceptuam-se da disposieão desle ar-
tigo os socios fundadores que subscrevem estes estatutos e
que, para esse cffeito são obrigados a entrar para a sdelishide
coro o capital de 500$, valor de cinco acções, c;.la nem.

Art. G." Só poderão fazer parte desta cooperativa os 10-
talhistas de carnes verdes, maiores ou emancipados, no goso
dos seus direitos, sem distincção de nacionalidade.

Art. 7.° A proposta para admissão de socios (1Vt: ser as-
sinada por um soei° no goso de seus direitos e caule as se-
guintes indicações: nome, idade, morada e nacionalidade. -

Paragrapho unico. A admissão ou rejeição do candidato
será participada. para os devidos effeitos, ao propoilenle no
prazo de cinco dias, a contar da deliberação da divas

CAPITULO III
•

DEVERES Dos SoCIOS

Art. 8.° O sono tem por dever:
1°, pagar a importancia da acção que subereve ile uma

só vez;'
20, pagar como joia no acto da inscripção a qoaidia fixa

de 10$ -por acção;
3°, consumir os productos da cooperativa e paÊal-os no

aia seguinte ao do seu recebimento;

4 0, promover, per todos os meios legitimes ao seu alcancei
a prosperidade da cooperativa;

5", cumprir o diligenciar que sejam cumpridas as dispo-
sições deste	 ..cf,i social;

6', acceitar o exercer os cargos ou commissões paria que
fÔr eleito ou nomeado.

CAPITULO IV

DIREITOS DOS SOCIOS

	Art. 	 A fados os, socios, na posse da nen° iiberada",
correspondem os seguintes direitos:

1, as-fislir as operações da cooperativa;
O ter uma bonificação de 15 0 1 0 dos lucros liquidas, pra-

Poreiontnu. nte ao numero de kilos de cavile, que tenha con-
sumido;

3', desligar-se da sociedade em qualquer época, entre-
gando a sua aeção liberada à cooperatis a, ema o abrdimento

	

de 50 °;°	 roverterá em beneficio do feudo de reserva;
1', fazer 	 parte da assembiea, eleger e ser eleito;
r."•", roquierer. conjuntamente com ssocios que representem

um quinto do capital social, a convocação de assembléa geral,
observando o di ,posto no § 20 do art. 19;

6 0, examinar os livros e contas da sociedade relativos ao
armo findo e inc estarão expostos pelo prazo de 30 dias para
os effeitos do § 5' do ari. 27.

CAPITULO V

PERDA DE DIREITOS

Art. IA. •A eliminação ou exclusão de qualquer socio
poderá • sri 1ecidida pela directoria com recurso para a as-
saintiVa geral:

1", WiálltiO deixe de observar o disposto no n. 3 0, do
art. 8';

2', quando pratique qualquer acto irregular;
3 0, quando verificada qualquer fraude na sua admissão..

CAPITULO VI	 .1

CORPOS SOCIAES

Art. II. Os corpos sociaes, todos de eleição, compõem-se
de dire.4oria o conselho fiscal.

Art. 12. A eleição dos corpos sociaes será feita em as-
senibli'a geral, por meio de cedulas, com a designação , dos car-
gos, em escrulinio seerilo e por maioria de votos.

Art. 13. .1 directoria exercerá soa mandato durante tres
annos, podondo ser reeleita.

Ait. 11. Os corpos sociaes só poderão demittir-se ou
ser demithlioa collectivamente perante a assembléa geral.

Art. 15. Aos corpos sociaes é expressamente defeso ne-
gociar por conta propria, directa ou indirectamente, com á
sociedade ou fazer por conta delia as operações alheias á sua
administração.

Art. 16. São incompativeis para os cargos da sociedade
ou socios ligados por parentesco em linha collateral dentro
do 1' grão civil.

Pai agrapho unico. No caso de eleição de parentes nas
condições mencionadas, considerar-se-ha ele i to o mais votado
ou sorteado em caso de empate.

CAPITULO VII
ASSEMBLEA GERAL•

Art. 17. A assemblRL• geral é constituida por todos os
socios, no g n .so pleno de seus direitos sociaes, e nella resido
O poder supremo da sociedade.

Paragrapho unico. Cada socio terá um -voto e não poderá
representar por procuração mais que um- sOc10.

As nssembléas geraes são ordinarias e extraordinarias.
1 0, as oadinarias effectuar-se-hão dentro do 1° tri-

mestre de cada armo para a apresentação, discussão e votação
do relatorio, balanço e contas da directoria e parecer do con-
selho fiscal o, bem assim, para a eleição dos corpos sociaés,
quando tiver de ser feita;

2', as e\traordinarias realizar-se-hão sempre que a di-
rectoria o entenda indispensavel ou sejam requeridas pelos
socios, em conformidade com o n. 5 do art. 9.°

Art. 10. A convocação das assenabléas geraes será feita
sempre por meio de annuncios em urri ou mais jornaes desta
cidade, com .15 dias de antecipação e por avisos entregues por
empregados da cooperativa, nos domicilios dos meios, ires
dias autos da assembléa.

Devera sempre, mencionar-se naquelles e nestes o mo-
tivo da convocação ou os assumptos a resolver, o local e hora
da reunião.

5

5

5
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§ 1.* Si á, primeira convocação e decorrida meia hora.
depois da mercada nos convites não estiver presente um nu-
mero de sonos que represente pelo menos um quarto do
capital social, a assembléa seiá adiada para quatro dias depois,
funecionando então com qualquer numero de s,acios.

§ 2. 0 Quando a as=embléa fôr requerida por socios, con-
forme preceittia o n. 5 do art. 9" e rwpresent e m um quinto
do capital social, do accÔrdo com o disposto no n. 1, do
'art. 137, do decreto n. 431, de 4 do julho de 1891. devem
os mesmos indicar no respectivo requerimento o motivo da
convocação e o assumpto a tratar, não podendo a mesma rea-
lizar-se sem que estejam presentes dons terços dos meios re-
querentes, nem ser convocada segunda vez a requerimento
dos mesmos sonos.

Esta assembléa assim requerida será convocada dentro do
prazo mnximo de oito dias.

§ 3." Em qualquer assembléa Mio é permittida a discus-
são sobre a.zsumpto já discutido o approvado em assembléa
anterior ou estranho aos fins da Cooperativa, assim como
dirimir questões pessoaes que possam comprometter a bõa or-
dem e o bom nome da sociedade e meios.

Art. 20. A mesa da assembléa geral comp5e-se de ires
men-Jbros: presidente, 1° e 2° secretarios, que serão indicados
pelos socios presentes, competi 11(10-lhes:

a) ao presidente: dirigir Os trabalhos de accUrdo com
eS avisos convocadores;

I)) ao secretario: a redacção da acta, documentos e cor-
respondencia dimanada da assembléa.

Art. 21. Todas as deliberaçiies das assembléas geraes se-
rão tomadas por maioria de votos, independente de escrutinio
f;eureto, que sómente se observará noa actos da eleição ou
quando a mesa em casos extraordinartos e excepcionaes con-
siderar conveniente ou por proposta de algum suem , e a as_
sembléa approve tal fórma de deliberar.

Art. 22. As assembléas realizam-se na sáde social, mas
si a directoria julgar conveniente poderão celebrar-se em
outro togar apropriado ao fim.

Art. 23. E' do sua competencia:

1", eleger os corpos sociaes e quaesquer commissões, suas
auxiliares;

2", discutir e votar o relatorio. balanço e contas da dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal;

3 0, deliberar sobro o dividendo a distribuir pela acção
4i0 harmonia COM o disposto no art. 37, e resolver sobre a
applieação do capital disponivel.

4°, resolver acerca da exclusão de socios;
5°, occupar-se de quaesquer assumptos que interessem

á sociedade, mórmente si não estiverem incluidos nas attribui-
ções ennsignadas nestes estatutos aos corpos sociaes;

6, interpretar estes estatutos, amplial-os de harmonia
com as necessidades sociaes e os preceitos da lei.

CAPITULO VITI

DA DIRECTORIA

Art. 21. A' •lirectoria composta de quatro membros:
presidente, secretario, thesourearo e gerente, é conferida a
administração da	 iedade.

Art. 25. A directoria reunir-se-ha diariamente.
Art. 26. 1e todas as deliberações da directoria se la-

vraiá acta em livro especial pal'a esse fim, devendo men-
cionar-se todas as infr.imações prestadas pelo gerente e bem
assim das resoluções tomar:sas.

Art. 27. São suas al t ribuições sem pre,juizo de outras
especiaes consignadas nestes estatutos a cada um dos seus
membros:

P, admittir os empregados do escriptorio e pessoal in-
dispensavel ao serviço e despedir os que não convenham sob
proposta do gerente;

2, admittir ou. regeitar sacies ou eliminar os incursos
no art. 10, e seus numeros;

3". elaborar o relatorio, bnlanco e contas de cada anno
economico e propôr a divisão dos lucros liquidos de harmonia
com o art. 37;

propôr o emprego do capital disperael;
5", distribuir a cada sucio um exemplar do relatorio,

balanço mutual, contas e parecer do conselho fiscal, pelo me-
nos 15 dias antes da data designada para a respectiva discus-
são do parecer do conselho fiscal, todos os elementos de que
careça para a sua completa elucidação, convidando-se a com-
parecer ás suas sessões, quando julgar. conveniente;	 .

'

6°, (laborar, cumprir e . fazer cumprir os regulamentos.
complementares destes estatutos;

, depositar nos mezes de janeiro e julho de cada aluo,
na Junta 1:,Inunercial, a liste de sacias e as attribuições feitas
n es estatutos, em conformidade, com o disposto no n. 2°
do art. 10, do decreto n. 1.037, de 5 de janeiro de 1907;

8", dar posse á nova directoria, entregando-lhe por in-
ventario. todos os valores e haveres da sociedade, no prazo
de 15 dias contados da eleição, lavrando-se a acta e termo
d3 nesse, sendo tudo assignado pelos presentes;

9 0, prover a ha. administração da sociedade, em barnio
nia com estes estatutos e deliberações da assembléa geral.,

Paragrapho laico. As receitas disponiveis devem ser
diariamente K.epositadas em estabelecimentos bancarios do
reconhecido credito e ú ordem da sociedade.

Art. 28. No caso de impedim(nta ou ausencia da&ido
social por mais de. um mez, ausencia ou fenecimento de qual-
quer membro da (lirectoria, os outros directores deliberarão
o proenchimento da vaga, convidando um membro do con-
selho fiscal, por sua ordem, a occupar o logar até á primeira
assembléia geral, que se verificar, na qual se procederá ti
eleição, findandb o mandato do me-abro eleito, com o da di-
rectoria conjunctamente.

Art. 29. A cada um dos membros da directoria compete
a) ao presidente:
1 0, dirigir os trabalhos das' sessões:
2°, convocar as reuniões da assembléa;
3", assignar todos os documentos dimanados da directoria;
4", assignar com o secretario e thesoureiro os balancetes,

relatorios, contas e balanços annuaes;
5", assignar com o thesoureiro os saques contra estabe-

lecimentos bancarios em que a sociedade tenha fundos e as
ordens de pagamentos;

6", assignar contractos, escripturas, procurações, termos.
e encerramento de livros;

7", visar todos os documentos de receita e ilpspd'za;
8", representar a sociedade para todos os effeitos juridicos

e sociaes.
1)) ao secretario:

1 0, substituir temporariamente qualquer membrci
directoria em seus impedimentos, devendo constar das actas
a substituição e causa delias;

20, a redacção das actas das reuniões da directoria;
3°, a confecção do relatorio animal;

assignar com o presidente e thesoureiro os balancetega
relatorio, contas e balanço

c) ao thesoureiro:
1°, a cobrança e arrecadação dos fundos da sociedadO1
2°, ,depositar as receitas nos termos do paragrapho unico.

do art. 27, e proceder ao levantamento das mesmas, quando
seja necessario, devendo os respectivos documentos ser assi-
gnados por si e pelo presidente;

3", effectuar todos os pagamentos autorizados pela dire-
ctoria;

4°, fornecer ao secretario todos os elementos indispert-
seveis á confecção da relatorio annual;

5", apresentar á directoria reunida o livro caixa, a ca-
derneta do deposito e demais documentos de receita o des-
peza, effectuadas no intervallo das sessões e prestar todos os
esclarecimentos pedidos.

d) ao gerente:
1°, a gerencia em geral do escriptorio;
2°, propor os empregados que julgar necossarios, marcan-

do-lhes horas de trabalhos, obrigações, ordenados e gratifl-
cações;

• 3°, fornecer todas as informações que lhe forem solici-
tadas pelos membros ,d'a directoria;

4 0, ter sob sua immediata direcção a escripta, trazel-a
em dia e conservar o areltivo em ordem;

5°, receber diariamente um boletim do consumo da carne
de cada um dos associados, acompanhado das quantias apu-
rad:4.s, que depois de enferidas as enviará com guia á the-
souraria;

6", contraclar a compra de carne necessaria aos asse-
dados da cooperativa, estar em dia com os preços, attendendo
sempre que a me-sina seja da melhor qualidade que appareça,
submettendo-a á apprOvaetiq da dit'ed.0r.ia 1 afim clestâ tj-
zer a escolha;
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CAPITULO til11, organizar as folhas de pagamento do pessoal, use-
Der do thesoureiro a sua importaneia e fazer os r c specti\ os
pagamentos;

8% Propõe á directoria os meios de propaganda que jul-
gar convenientes ao progresso da Cooperativa dos Relaihistas
de Carne Verde;

9°, agenciar por si o maior numero de sovios possisel;
10, auxiliar o secretario na confecção do relalorio an-

nual;
attender a todas as solicitações e reclamasões dos

soeios;
12, executar, finalmente, todas as deliberações referentes

aos serviços a seu cargo, tomadas pela directoria.
Art. 30. Aos membros da directoria, presidente, secreta-

rio e thes.oureiro, será abonada a gratificação mensal de
quatrocentos mil reis, a cada uni, e ao wererip a de euie b -n-
tos mil reis, tambem mensalmente.

CAPITULO IX

DO CONSELHO FISCAL

Art. 31. O conselho fiscal compõe-se de tres mem-
Jefõs . effeetivos - e tres substitutos eleitos annualmenbe soli-
n,lariamente, responsaveis pelos seus actos e omis s ões e com-
Peto-lhes:

' 1°, reunir ordinariamente uma vez por mez em dias pre-
fixados e todas as vezes que os interesses a reclamem, la-
yrando-se as competentes actas;

20. examinar, sempre que o julgue conveniente a escri-
pturação e mais documentos da sociedade;

.	 assi.tir ás sessões da directoria sempre que para isso
seja solicitado;

1°, dar parecer, nos termos da lei sobre o balanço, con-
tas . e relatorio animal, apresentados pela directoria;

5", observar que as disposições da lei e destes estatu-
tos sejam cumpridas pela directoria;

6', substituir, quando convidado para isso, qualquer vaga
que se de na directoria, conforme o disposto no art. 28.

§- 1•° A responsabilidade do conselho fiscal cessa pela
mesma feirma consignada ed . art. 43.

e 2.° Os membros do conselho fiscal, depois de tomarem-
posse, são substituidos no seu impedimento ou falta por sua
urdem pelos substitutos eleitos em assemblea geral.

Art. 32. Os membros do conselho fiscal effectivos terão
a gratificação mensal de cem mil -reis cada um.

Paragrapho unico. Aos substitutos em exercido caberá
a Parte ' relativa aos substituidos, segundo o numero de pre-
tensa.	 .

Dis posições euers

Aut. lodos os preceitos chss 'presentes eStalutos, as-
sim come os serviços da exploração da cooperativa que o
precisarem será') explanados por meio de regulamento or-
ganizados por meio da directoria.

As gratificeçees e porcentagens fixadas nestes estatutos
s e rão. l iqu i d a s e livres de qualquer contribuição.

venennentos da ‘ liractoria e conselho fiscal' poderão
ser augmnntals , reduzidos ou suspenso., por deliberação
da assembla geral na bypolliese de grande desenvolvimento
da . sociedade ou suspensão de suas transacções, por mais de
trinta dias.

Art. 10. A sociedade Cooperativa dos Realliistas de Car-
nes Verdes pedsra lissols-er-so ou lisuidar:

1°, (-mateis tenha perdido dons terços do seu capital:
quando se reconheça a impossibilidade de satisfazer

cabalmente os seus fins ;
3", quando vier a ter menos de sete soeios.
Art. Dada a dissolução ou liquidação da sociedade, 01

bens exististe ?s serão depois de solvido o passivo da mesma,
partilhado proporcionalmente entre todos Os SOctOs.

Art. 42. Todos os casos onaissos nestes estatutos serão
resolvidos 'e-eine-me as leis elo vi gor e, CM especial, COM o
decreto legislativo n. 1.637. de 5 do janeiro de 1907.

Art. 43. A approvação das assembleas genes dos balanços
e contas da •tireetoria liberta esta da sua responsabilidade
Para com a sociedade, s alvo provando-se que nos balanços- e
conta s., omissões e falsidades existiam.

CAPITULO X

DISPcslifiEs •rRANsIToRIAS

Art. 11. E' autorizada a primeira directoria a adquirir
P or compra ou a fazer a montagem de estabelecimento pro-
veio para a sua 8de	 laboração.

Art. .15. O primeiro retaliado da directoria a apresentar
á assembh ;a ;serei abrangerá o periodo que medeia desde a
sua censtituição ate :31 de dezembro de 1915.

Art. 46. são fundadores da presente sociedade os Srs.
Antonio (som; ilves de Sousa, Manoel José da - Cunha, Jose
Gonçalves Dias, Oscar de Menezes Paniplona. José de- Oliveira
Andrade, João Monteiro Guedes, Joaquim da Silva Fontes,
Ateime Olho do Carmo, José Ferreira da Rosa, Antonio
Luiz Teixeira, Isteio Martins; Jes0.5 Gonçalves Fontes, Frans
cisco tamlart de Souza, e as se g uintes firmas commerciaes
Coelho kelloeha e Bareellos te Irmão.	 -

Art. 17. Os primeiros corP os sociaos	 sfu
mandato por Ires annos e ficam 'constituidos pvlos seguintes

•

DAS CONTAS E REPARTIÇÕES DE LUCROS

Ar t. 33. O anuo econoiWco da Cooperativa dos 1-121alliis-
tas de Carnes Verdes é o anuo civil.

Art. 35. No fim de cada anuo a directoria apresentará
ao conselho fiscal o inventario desenvolvido do activo e
passivo da cooperativa, a conta de lucros e perdas, o relatorio
de sua situação commercial, finance:ra e economica com
indicação das Operações realizadas, a proposta de dividendo,
de acceirdo com o n. 37, e a lista indicando os que teem di-
reito a voto e os que (cem direito a dividendo sle accardo com
o con sumo que hajam feito.

Art. 35. Fica considerada despesa ()Minaria a amorti-
zação dentro do,„: primeiros dez :limos das despeza .: de instai-
jarão ;nu0 se apurarem no primeiro exercicio a contar da data
da constituição da cooperativa.

Art. 35. Pot lucros liquidos entender-se-ha o saldo que
excede da receita sobre todas as despezas da laboração e ex-
pkwação autorizadas nestes estatutos e as votadas pela as-
semblea.

• Art. 37. Os lucros liquides serão repartidos pela se-
guinte fórina: 10 e" para o -nine de reserva, .15 `;" para ser
dividido pelo capital, e 45 ";" para ser dividido pelo assso-
,:iado proporcionalmente ao numero de kilos de carne que
lenha consumido.

Paragrapho nu ice. Só (em direito a dividendo as
-seções liberado

Art. 38. E' ereado um fundo de reserva, formado pela
poreeutagein de 10 'S" mencionada no art. 37. por 50 "e' da
ecoo liberada, que á sociedade faz entrega o socin de sua
asiçãoequandoslella se desligar, e . por qualquer receita even-
tual; este fundo é ileslinado exclusivamente a cobrir os pie-
juizos da cooperativa. O dividendo é pago aos socios 15
dias depois da approvação de contas..	 -

DIREcTotta

rresidenh , Antonio Gonçalves de. Souza,
secretario, osear de Menezes Pamplona.
Thesouseiro, Manoel José da Cunha.
Gerente, JoSe Gonçalves Dias.

Cee13EISHO FISCAL

Voeaes	 r r. tivos
jese de Oliveira Andrade.
Antonio lAli% Teixeira.
A,3513 Montí , iro onede,s.
Vogaes sulp•-•.titutos
Judo alartinS.
Aribur Ceellio do Carmo.
Jose Ferreira llor,a.
A PProv a da em assemblea de-ta data.
Rio de Jan,lro, 15 de dezembro . de 191.1. — Joaquim, dd.

Silva Fon fr..--_A a ((mio . fa.—Art4uf Coelho do
Cor»10.—.Intonio Gonçalves de . e'ouse.—Marioel José .dtt
cene ts_sesi ; t i' °lir, jra And emb.,	 Ferreirn	 'Roso.—
Josii Gow..olves Mortins.—Oseop de Menezes.
Pample,na.--jói7A di t Rocha Jaegnes, corno representante dá
firma Coelho k Roclia.—Manoel Moehodo Cari.ello.' como re-
presentante deefrancisco Goulart de Souza.--10iio MonlCiPo
(hp'fles.—	 GOne:olves	 Bnreellos Doe9e4
representante da firma Bareellos 	 Irmão;-

-
A primeira via e e,tá.sellaila com estatimilhas po kalor

Ires mil -reis e as assiguaturas reconhecidas. 	 .
Rio de Janeiro, 5 de janeiro de sess,	 Antonio Gee,..	 -	 _	 .

coices ao Ç OilZa preeidente
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Ministerio da Justiça e
&godos Interiores

: REGTINCAÇXO

O cidadão nomeado por decreto de 3 de
agosto de 1911 para o pasto do major fiscal
do 187° roais/lento . do cavallaria da Caiaria
Nacional na comarca do Rio Pavio, na Esta to
do Rio Granito da Sul, chasna-sa J aguou
José de Oliveira o nan Joaquim. Aat mio de
Oliveira, como foi puolicado no Diario Oiticica
de 18 de agosto de 1011.,

1111111.1...

Ilinisterio da Agricultura, Illdustria
-

e Comercio

' Por decratos de 20 do :noz corrente e car-
tas-Patentes, foi conca lido privilosia do in-
vonção, pelo prazo de 13 annns, resalvaailo o
Cov y os'diraitas de ter cern o a sua ss-
sprnsabilidado quanto á nsvidede o utilidade
das respectivas invonoaas, aos seguintes peti-
cionaria.;

N. 8.581, José Hippols-to de Oliveira, brasi•
electric sta, dum eiliado nesta Capital,

para «tira sy-trana de 'mineis de na ideias ou
metal, destinados á. composiçãa utensilios
do avictillu sa, taes canto emadeiras, galli•
nhetroa, cercas, caixas para transporto ds
aves, ni lhos o outros, desmontaveis, deuo-
minado System:1 Painel*

N, 8.385, J. !suciai, hesparilt 1, elizanheioo,
domiciliado em Barcelona, ilospanlia, ropra-
seatado por sou procurador C. Baschmann,
brazilei r o, agente da privilogios, domiciliado
nesta Capital, paca «uru novo apparellio a a.,
pliesvel a carço3 do estradas do forre para
Indicação , do local alai que se encontra o
trem»

N.. 3.380, F.rnst, Nitzsche. alleinão,
domiciliado em S. Paulo, . capital do

E•tado do mesmo nome, representado pelo
sobredito pracurador C. Busehmann, para
«um inancal apermiçoadn, com esperas e
rolos de acao, denominado Perfect* .

— Por outros da mesma data o cartasapa-
t mtes. foi igualmente coticadi Io privilegio de
invensla, pslo prazo reto, ido e sob 'desramas
cora tioas, aos suai hes potictonarias, repre-
sentados por seus prosara toros Leelere Sz C',
brasileiros, agentes do privilegias, dansicilia-
dos nesta Capital

N. 8.587, Schini•It.'scha ileiss lampf-Gesells-
chaft tu. b. II., alleinã, industrial, com sé lo
em Casse!, Ailemanha, para «uru espanta lor
ignittibulars;

N. 8.388, Société Maugia o Jean Ropetto,
franceies, ia lustriaes, domicilia los nos Alpes
Mar itirnos, ['canoa, para saperfelepainentos em
ma:chinas frigoriticass;

N. 8.389, José 11,1Viy, mexicano, [aceito
em tuachinas fali:antes, oamicilia to em Lin-
(ires, Inglaterra, para «ame' feiooamentos eia
caixas sonoras ou semelha:313s para gramma-
pbone s, plicnographos e inachitias analoaass;

N. 8.500, [tenra Pluidsis Dwyer, asno.
americano, engenheiro electriebta, <Imitida
liado em S. Franctsco, Conta lo da S. Fran-
cisco, Estado de.California, .:Estado tinidos da
Amorica,• para «una oscula for apor feioaa, lo
para prolazir oscillaçOes electricass;

N. 8.391, Weisztlag Irmãos. alteavas:, in-
dustrlaes, estabelecidos em S. Paulo, capital do
Estado do mesmo nome; para duna novo 4yste.
Inalo divulgar iadicaçõos uteis ao publica por
melo de cartelrinisas-Invclueros para....ct•
garroso

— Por outro de 23 do mez corronte, foi
exonerado, por abati lono do emprego, Milton
Elyssa do Oliveira do cargo d porteiro-con•
turno da Escola de Aprendi:ai . Artifices
A tu az mas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Ner,ocios Interiores

Expedieate de 23 de jauelra de 1915

DIRECTORIA DE JUSTIÇA
Autorizou-ao n gener 11 cammandanto

Brigada, Poltial a dar baixa tio serviço, de
accórdn com o art. 201 do regulamento um
vigor, aos soldados Jus .•;ntioo Brunam •Ie S

Alvaro da Silva Barroso, José Pereira da
Silva e Gracelino lulas de Souza.

Declarou-se:
Ao Ministerio das Ralaçaas Exteriores gao

seguiu no dia 14, , com dPsti q o a G2, lova, a
bordo do insueto Principe Umberto, o subdito
italiano Giovanni Principa, tarja extra tição
foi concedila noto Supremo Triounat Ca lera!
ao gover no da [tala;

.An 30 procura lor da Ropublisa na seceraa
do Distdeta Federal, que na la cousta dos
arc,havos desto ~ustulo, nem da Policia, a
rospeito dos factos q ao canstituarn objecto do
acisao praonsta pelo Dr. E tarando Bittencourt
contra a União.

— Foram autorizados a fui-iscar an juiz de
direito da 1° Vara criminal p ira o olTatial de
justioa Ileinrisue José Lisba. correndo a dos-
peza por conta desta rninistario;

o lireetor da Estrada da Ferro C sotral do
Brazil, uma cader teta de passes do t a classe,
entre as estaçCass GnItral e Sarati Cruz;

O gerente da Empreza. Light and ("mar,
urna e iderneta do passagens e mi cada urna das
em prazas Light -and Poarar e Jar..Iim 13)-
tante°. •

— Fui nora 31. lo Olavo Luz para o togar do
escrevento juramental sorventuario vita-
Rein do 1° oficio do Juizo do Direito da 2°
Vara da Orpliãos da Oistricto Fe letal.
• — Itainettett-so ao Nlinisterio das Itela<A2s
Exteriore s, afim do ser encaminhada a seu
desino, á cat ta rossa.toria, impedida polo juiz
de dira:to ta 3s Vara Civet do Oiscricto Fo.
(tarai ás justiças de Portugal, a réquerlincsato
de O. Maria José da ''iigitaira. Messuita, baro-
nua do Bointim, para citação le J0.3(5 de
Mesquita Martins, sarado encarrega lo do
ctimpriinesto da mesma rogatoria. era Lisboa
o Dr. Jo.sa Soares da Cunha e Costa.

.	 •
.	 I	 •

marital, afnn da que seja apresentado a esta
repartioão o ort;annnto para iiistallação
unia ra .de do esgotos, nocassaria ao novo Ws:-
dio, destinado ao altnoxarifado da Inspoctoria.
de Peoptiv.axia, aanoxo ao edificio .desta di-
rectoria geral, á rua do Ilezande;

Ao director geral do Obras e • riação da
Prefaitura do D:stricto Fadara!, no sentido do
ser vistoria ia por aquella raparhaão o predia
n. 1.G da rua Baargito (13 Macedo,

— Respondea-sa ao delegado de '4ani.la do 8!
districto sanitario, o officio n. 103, de 2 do"
dezembro proxian passada.

— Reeammon.lou-se:
Aos in s pactor dos Serviçts de Prophylaxia,.

directo do hospital S. '",ebastilla o consultor
technico da Sacoao do Enoanharia Sanitaria„'
que sempre que esta diroctorta ou quais ser;
do suas depondo:a:elas adquirir materiaes no:.
ostrantreiro a dospaza coar as taxas do'
cáes do porto corra par conta dos forneces
deras

Aos inspoctore; de Sau te do Porto do Má,
da Janeiro, que ssja• pral'artito na pratica ni
texto do art. 110 da ressilamontasda marinha.
mercante e de navegação da nabatagons',
ao ensez da art. 01	 regula.rnanso sant-
tarjo,	 .

— Ramallaralll•SO:

Ao Sr. ministro, as informaçõss a ryiis sa
rafara o aviso tr. 232, da 10 to <surrento, o
os.relatnrias •das trabalho; cffectuados pelas
dele:meias de suado e InspactOria dos Serviços
do Prophylaxia, durante o mez da dezarnbro
prosima findo;

Ao director geral de Cantalaiiilaia lesta.
miiiistertn, as' contas na irnoortancia do
3:580524, do . fornecimentos feitos ao La.-
noratorio Bacter.ologica, em dezembro sila
timo;	 .

Ao oliractor da Estrada de Ferro C.entral
do Brazil; os laudo; do exaro) do vali lez do
Laurindo Soares tia Silva, Eluardo Francisco
da Silva e Angusto Gomes.

• Requerimentos despachados'

Dia 23 do janeiro da 1013 	 .

Nlaziat Sz Comp. ( 3° distrieto ). -7. De-
ferido.

Manos' le Souza 'Ra no; (3 districto).—
Certaliqu3-53.

Thareza Emitia Pareira (1° districto). —
Certifique- go. .

Man . cl Vicanto da Cruz	 aiStriet0).—
Certi fique-se. •

José Joaquim da Cunha Caraueija ( .1° dis-
tricto). —Cr titiqu3 -50.

JOsó Ferreira ( 1° districto ). 	 Urtiga
que-se.

F. A. M. EsWrard (5° districta). —Não
que deferir.

Manoel Gaspar da Silva (3° districto). —
Fia leferido.

Gil flenrigua (5° districto). — Concebas;
prazo de 30 dias para cumprie a intirnaoão.

Antonio Lo.al Pereira (11, districto). — Dafe-
,rido.	 .	 .

Frasiciseo Pess;i (G° districto). — Certitiso
que-se.	 .

Jolo Maria Ribeiro (7' districto).— Concado
00 dias.

niasetilla da Gloria Silva Poroira • (9° diD	 -;
striclo).—Como requer.	 .

Gaithermina .abrantsas do Oliveira (91
stricto). ludeferi to.

Josa da 9aelia I.apes (0' districto).— Indes
••	 - •

Izi 1 aro Manoel Gerabla dos . Santos (94 ;lisa
stricti) —Conoado 93 dias.	 .

03colina Au gusta de Meaezes:— Cedi&
que•sea	 •	 1.

Cs'ainpatilita da Navegação S. João .da Barra.
e Campas.—'llef3rido,

--
Expaliente de 23 de janeira de1.915.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

• Amison-s3 ao • director da 0.1icio Interna-
cional da. ilygiene, Publica o recebimento do
officio da 31 de dezembro do atm) !nasalava.
tindo.

—Os-lotou-se ao Sr.. ministro, solicitando pro-
vida:leias no sautislo da sor dispensado do
soma iea Ida Guarda Nacional oienanta lo
batollisa de infantaria, do Estado do Rio, Al-
varo Conçalves Mendes, chefe de turma .da.
Inspeotoria dos Sarviços da Propllylaxia;

impreSeindiveis, aetualneata, os seus
sorviços na:tuella repartiraa.

— Sotieltarani-sa provilenclits: •
Ao engenheiro fiscal do governo junto á RIO

1 da Janeir) Ctity dwprovements Gonvany Li-
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Ministerio da Fazenda
C_Or titulos de 23 do corrente, foram no-

meados para a Collectorla das Rendas Fe-
deraeocru Quixadá,Estado do Ceará: co/lector,
Frandisco Bezerra. de Figueiredo; escrivão,
4avencio Alves de Oliveira.

—Por portarias do 2a, foram concedidos as
seguintes licenças:

A' pensionista do Estado Maria José Bor-
ges Machado para residir eira do paiz.

to tres mezes, com o vencimento a que ti-
ver direito, ao 30 escripturario do Thesouro
Nacional Pedro Rodrigues de Carvalho para
tratar de 'sua sande onde lho convier; com o
prazo de oito dias para entrar no gcso da li-
cença.•

, €.n
Directoria do Gabinete da Thesouro

	

Nacional	 •
EXPEDIENTE DO SR. moio=

Dia 2,5 de janeiro de 1915

Sr. ministro da Agricultura, Industrio e
Commercio:

N. 6-Em solução ao vosso aviso n. toc.), de
30 de dezembro ultimo, cabeme communi-
car-vos que .o delegado fiscal em S. Paulo foi
autorizado a designar um escripturaria afim
de, juntamente com o inspector agrieola na-
quelle Edado, procedarom a. inquarito a
respeito* das irregularidades que se toern dado
no Posto Zootecholco Federal em. Ribeirão
Preto.

Reitero-tos cie meus protestos de elevada
estima e consileração. 	 .

— Sr. ministro da Justiça e Novelos Iate-.riores:
N. 13—Remettendo-vos a incluso precato-

rio do 23 de dezembro ultimo, expedido pelo
juiz substituto da. 2O. Vara desta, Capital, o:n
favor de DD. Cecilia Espinala e Maria Olym-
pia Espinola, filhas do falteo.ido •minietro do
Supremo Tribunal Fe leni Dr. ; Manoel José
Espinola, peço v03 digneis de rjovidenciar
afim do que, presentes a esse inii-listerio os
respectivos thulos, sejam os mesmos apostii-
lados.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e considerara,.
,._.	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de janeiro de 1915
Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 32—Commonico-vos, para as devidas

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou O Llc yd Brazilerro cm- oflicion. 81,
de 8 do corrente, resolveu, por; acto da 23,
autorizar o despacho, livre de quaasquer di-
reitos e taxas aduaneiras, do einem-na cai-
xas sem numero marcadas Caldas, contendo
bocal/lá° vindo de Claristiada pelo vapor no-
rueguez Estielta, consignadas ai Caldas Bas-
tos & Comp., que as venderam; ao referido
Llao-d.	 •	 /1	 •

N. 33 —Remettenclo-voá o incluso roeueri-
mento de 16 ale corrente, emi que Camela
Bruncamepassageira da vapor Sequena, pede
entrega do sua bagagem,- me lia.nte o pa ga-
menta dos direitos realmente devidos, bem
como a relevação da malta de 10 % que lhe
fera imposta por essa inspetoria, peço-vos
presteis informações a respeito.

N. 31 — Communico-vcs, para os devidos
fins; que sa Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o ,vosso officio
n. 2.271, de 18 de novembro do anno findo,
á Directoria da Receita Publica, e em que
Lotais lierdiannoi & Cs . recorrem do acto

, pelo qual lhos negastes dispensa de a:signa-s.

t

tara do termo do responsabilidade por /alta
de • apresentação do factura consular refe-
rente a 143 volumes vindos no Vapor baga
Goieverneur. Laidslifre, resolveu; por d'ailao
cho do 12 do mez segithite, negar provimen-
to ao recurso interposto, paro sostentar
decisão recorrida, por seus (toldam:autos /e-
gaes.

— Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
ção:	 -
; N. 15 —* Cem os despachos devidamente
assignados peto Sr. ministro, junpo vos de,
volvo os 0023 processos que acompanharam o
vosso officio n: '20, do lioje.

— Sr. director da Casa da Moeda
N. 5 — Rernottendo-vos nuamente o in-

cluso processo encaminhado com. o oficio da
Alfandega do mo de Janeiro n. 2.003, de 13
de outubro ultimo, referente ao recurso lu-
terpo-to por Lava, Irmão & Comp., sobre
classificação do material da amostra junta,
e de que trata o cilicio desta directoria
n. In, do 11 do rim o peço vos, de
accórdo com o despacho do Se. ministro de
(0 do dezembrO findo, providencieis afim do
que sejam satisfeitas Integralineote as exi-
gencias do despacho reta:lio iso moa citado
officio ; por Uai cise, do laudo pericial oito
accmpantion o vosso oficio n. 1,638, de 11
do novembro citado, no consta *si se trata
na especie, cooforrne fora alli inquirida, de
carvão preparado para electriciiade, soin
acere:cirno qo qualquer outra obra .ou artes
tacto não essenciaes (.1-1 }ligo.

N. O — Reinestendo-vos o. incluso reaueri-
mento, que ma devcdveroas opportuna mento,
e em que Miran° Pinto Pereira .Chousal,
empregado desse estabelecimento, solicita do
Sr. ministro providenoiaS no sentido do ser
por essa directoria despachado o seu requeri-
mento da 3 de doeombro 'proximo fiodo, de-
sistindo do resto da licença que lho fet co

aprosentonlo-se para o servieo, peço,
de accórdo com q despacho do Sr. ministro' de
12 do correntes' presteis informaçõss a ros-
peito. .	 ;

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 17 — Communica-voo, paro • os fins con-

ocidentes, coto o Sr. ministro, ten.lo. o:usem te
o requerimento encaminhado Coro o V035e
oficio n. 21, de O do 'Énea corrente, em rpm
José Francisco Felippo dos Santos,' cheio da
oficina de 'carpintaria desse estabelecinunto,
solicita a sua aposentadoria, resolveu, por
despacho dq dia 10, qqo a dito tonccionario
aguarde o regodamonto da parte da. Mi rafe-
rente ao exame: do invalidez..

—Sr in.spector geral da Seguros:
N. 23 — pe accôrde c In o despacha do Sr.

ministro, de 11 do cwrente :noz, proferido
no processo relativo ao vOss) cilicio n. 600, do
48 do novembro do armo passado, que a este
acompanha, peço-vos Informeis si as altera-
ções dos estatutos da Caixa Mutua de Pensou
Vitalicias, com Ode na ca pital do Estado do
S. Paulo, a que sa refere o mesmo processo,
feitas peio decreto n. 10.811, de 8 de abril
de 1.911, não 'fiaram • approvadao pela •asserno
blea geral da sociedade o si, portanto, nata é
neces,aria a deliberação da mesma assemblOit
no caso em apreça. 	 i	 •

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 1k—Declaro-vos, para" os devidos fins,

que o Sr. mioistro, teu to presente o prooesso
transinittido a • Directeria , da 'Receita Publica
com o vosso cllisio ri. 141, da it do aoosto
do anuo passado, relativo ao recurso inter-
posto por Arallo Martino' & Comp., da do-
cisão da alfanie rga • cle:sel Estado que sujeitou
ao pagamento da diroitos ad-vaiarem

••••••
razão de. 50_ lio, de o ai t. 328 da Tarifa, coimo

Janeiro de 1915

oproductos chimicos não classificados», a
merca lora representada pela amostra an-•
nexa, e subrnettila a despacho peta nota dei
importação n. 15.485, do julho do anuo paSs
saio,eamo «oleo como pira lubrificação de

residuos da distillação do oloo de
petroleoe, do art. 161, taxa de 40 réis por
kilo:n..1mm°, resolveu, pr acto d3 10 de de-
zernbro ultimo, dar • peovImento ao alludido
recurso, vasto haver sido a mercadoria era
questa° bora despachada poios recorrentes.

—Se. doleoa.do fiscal em Pernamboco:*.
N. O —Declaro-vos, para 03 devido oo.,

qoet o Sr. ministro, tendo p-asente o processo
transmittido á Directoriada flaseita Publica
com o vosso oficio n. 111, do 19 de outubro
do armo passal°, relativo' ao recurso
imposto por Lonlon ani River Pato Bano
da dosisâo da aliou lega done Estada sobre
classificação da mercadoria, cuja amostra so
acha annexa e subrnottida a despacho pala
:2s audição da nota de insportnio ri. i7.03,
de maio da.auelle anno, resolveu, por acta de
10 de dezembro ultimo, deixar de tornar co-
nhecimento do alludido recurso, por noa sor
de revista.

Sr. delegado faseai em S. Pau/o:
N. 27—Declaro-Vos, para oi deviloa * fino;

que o Sr. ministro, onerai:rido ao q.me soli-
citou o Ministrado da Agrieultora, industrio ea
Commercio, en aviso n. 500, do 3) da deronn-
bro uaimo, resolveu por despacho de 11 do
c.rrente, autorizar-vos a fazer designação do
um escriptorario dessa delegacia afim de jun-
tamente com o inspector aoricola R3333 Es-
tado. procederem a inmierito para a apara-
ção das irregolarida les que Se teem dado no
Posto Zeotechnico Federal do Ribeirão- Preto,
examinando os livros do oseriptnração o doo
ema:motos pertencentes ao referido poeto.

N. 28 —Dxlaroovoo, para os de-rides fins,
que o Sr. ministro; len lo presente o processo
trarrinittila á Nrectoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 330. da 7 de novem-
bro da atino passado, relativo ao recurso in-
terposto por Loyoia & Datonconrt da deelsào
da Alfarolega de Santos que sujeitou ao para-
mento das taxas de 500 rois e IS por kilo-
gramma, do art. 410 da Tarifa, como «capa-
chos de palha de dico»

'
 o «capachos do qual-

quer outra (palitado de esparto», a merca-
doria representada pelas amostras juntas, o
salmactiiias a despacho pela nota da impor-
tação mi. 160.328. do dezembro de 1913, Corno
«capachos simples ou comermos de esparto e
semelhantes», da. taxa de 200 rejo por alho-
gramma, do referida artigo, resolveu, por
acto de 12 de dezembro ultimo, tomar coche-
e monto do alludilo recurso, para o fim do
mandar dasáficar a mercadoria. questionada
como ',capachos de apartas simples,» da taxa
de 200 ris par kilo,;rarnmo (amostra n. 1);
e «capachos de palha de cõeo, simples», da
taxa do soo reis par kilograrnrna (amostra
n. 2), do mencionado are. 4/9, classe 114 da
Tarifa.

.29 —Romeno-vos, para os devidos fi ns, a
amostra quo deixou do acompanhas- a. ordem
desta direoteria n. G61, da 14 de novembro
ultimo, relativa ao recurso da !leria &oito St-
C°, encaminhada ao Thesouro cano o vosso
officio n. 250, da S9 de agosto do amimo pas-

3a ..30 — De accordo com o despacho do
Sr. ministro, da 1 .2 de dezembro findo, profe-
riJo sebt e o asoompto do • vosso oficio n. 225,
de 11- de novembro anterior, concernente ao
recurso da firma J. II. l'ima itel Filho sobro
elass ficação dada á morcedoria despachoda.
pela nota n. 14O.33, do armo de 1911, re-
commendo-ves o inteiro cumprimento da °r-
d= da Directoria da Iteceito Publica. n. 93,
de 5 da outubro do anuo passado, expedida
a_essa delegacia.: • -
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Directoria da Despeza Publica

,fl0000lo dos erclores pagos na C pagadoria
do Thesouro Nacional eia 25 de louvo
de 1915:

Ministerio dá Fazenda:

Diroctor da Imprensa Nacional
Villas Boas & Comp 	
Ilonry Dolter 	

	

Companhia Nacional do Nave
ao C.ostoira 	 •

Mesquita Gomes & Como 	
Porteiro da Irnartrisa Na -Ional
Joáo Forreira & Comp 	
Paulo O. A.buqual que.. 	
Quirino	 -oa,za o °atroa

(1915) 	

Miaisterio da Agricultura, Industria e
CommercO):

Villas Boas & Comp 	 	 1.80120
Illomaz Pereira S2 Comp.....	 680S000
Ilaroneza do M squita 	 	 1:5005000
Companhia NaHonal do Nave-

Laça° COS I C.ra 	 	 3:3175'350
Arit. trio Gonçases Loite &

Comp 	 	 2.8335832
Folha do Ob.sarvatorio Na-

cional 	 	 1: 318580O
.-

11:3715502

Ministerio da Viação c Obras Publ.cas

sionzaga Si Ilibai! o 	
A,gonor Alvo,
Navio	 EMICS. 	
Companhia Federal do Fundi•

oão - •
A, Cr a Loureiro 	
Po s tal Supply Company 	
C onaanhia Costeira 	
Iria f tilas 	
Jorge & Bastos 	
Barcollos & Colho 	
Alatoai° Pinha 	
Companh i a. Paulista 	
S. Paulo Bailar hy 	
Soricaaana. Oailsvay 	
F. F. Braga, St Como 	
Sociét4 Alio-ume du Gaz 	
Falia da Baixada (officio n. 2)

Ministerio da Guerra:

Azevedo Alves, Rolrigirs &
Comp 	

Evola Gerson 	
Companhia Fadara' de Fundi-

ção 	
O. Gomos 	
Empraza Fonema 	
Companhia Transporto e Car-

ruagens 	

	

E. I. du Pont da Nemours P 	
Comi) 	

Ministerio da Justiça:
Constantina & Comia 	

	

Barbasa Albuquerque SI Comp 	
Companhia Federal do Fundi •

ção 	
Manoel Lausada 	
llodrignes Teixeira Si Borges 	
Pedro Fontana 	
Mondes Comp 	

Froprcza Funeraria 	 95000
Jorge & Bastos 	 3515500
Maneei C. P. da S Iva 	 6005400
11,.reellos& Coelha 	 415300
Fontes Garcia & Comp 	 1:0375315
Companhia do Gaz 	 10:018$316
Folha da Casa da Correcção 	 7:551$991
Joaquim F.	 Barroso e outros 	 200i000

anso S. Pinto Gnedas 	 1005000
Alfredo A. da Silva 	 3305000

47:5u1305
Folha da Brigada Policial(1915) 18:1145997

Recapitulação

1011:
Ministerio da Fazenda 	 12:5375176
Alinisterio da Acricultura 	 ii:571:$301
Ministerio da Viação 	 190:4975'.59
Ministerio da Coa oTa 	 21:83954380
Nlinisterao da Justiça 	 47:5045705

-- --
286:9105921

1015:
Ministerio d	 Fazenda 	 30350e0
Miaisterio da Justiça 	  • 18:4115937

----- --
18:7115997

Directoria da Raspou Publica, 25 do ja-
neiro de 1013. — A. Il. Valdetaro.

peanai

• Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

-	 Dia 25 de janeiro do 1915

Linlolpho Carvalho.--satisfaça a exigan-
cia.

Manoel Ribeiro Silva.—Pague o dealba re-
lativo ao segando semostre da 1012,

Jolo Baptista. Carvalho.—Wricio-se para
s:ir feita a annullação proposta.

A. Oliveira Campns. —Pague o debito o pro-
ve o direito ,li proprie lado.

Fra trilá & Tollomei -A' 2° Su5-diractoria
Cleto Moraes.—Officie-se á Prooiradoria

Geral da Fazania Publica, para ser fi ita a
annullaç.ão proposta.

João Ai Ira lo Vai. -Compareça nesta di-
rectoria, afim de assiznar o termo de que
trata o art. 70 lo regulamento em vigor.

Nlanoel Costa Brandão.— fransfira Se.
Marimari a Barros Torral.—Idem.
Luiz Gago & Filho.— Provem o aluguel.
Antonio Figueiredo. - Não ha o que defe-

rir. A divida a que se rafarem as contra-fés
juntas é procedente contra Francisco José Pe-
reira e Domingos Gonçalves Corrroa.

João Daudt e outro.— Em face do parecer,
archive-se.

1.rdein do Monta do C:arma.— Ide n.
Cunha Cruz& Machado - lo , crovarn se, nã3

terno,: propostos. Imponho a multa de 2095,
minana do art. 41 filo decreto n. 5.112, de
27 de fevereiro de 1901, mo titica lo pio i°
do art. 20 da lei ri, 2.919, de 31 do dezembro
de 1911.

Candilo José Mello.— Transfira-se.
Ilepresentaoão contra lzabel Moutinlio.—

Inscreva-se. Imponho a multa do 50$, nos
termos do art. 41 do decreto n. 5.112, do
27 da fevereiro do 1901.

Antonio Ka.ppainno.—Transfira.s.e.
Eduardo Dantas. —Idem,
Joaquim Fernan los Torres.—Idem.
José Pereira Paulo. —1,•1con ,
Antania Pereira Coutinho. -
Rasa Maria	 liam.
Antonio Cid Loineiro.—Em face do paro.

cer, nada lia que deferir.

Manoel Mathias Raposo Junior. — Annul-
1e-se a divida de quo trata o parecer, off'.
ciando-se á PI °cara Jorra Geral da Fazenda
Publica e faoa-se no verso da certidão de.
Os. 3 a como:lente annotação.

Barcneza Pinto Urna. —Mediante ruaiba en-
trague-se.

kdelaide. Bruno Chavantes.—Faça a prova
a que dilui° o pareaer.

Companhia Tecidos de Juta. — Dere,
rido.

Elisa Ferreira Vez. — Aprosante pro-
curação.

Albino Alvas Sdra.—Salis'aça a exigeaaia
do parecor.

Navio S2 lianas.— Reduza-se a 0:0003, no
exercicio corrente, o valor locativo do estabo-
lecimento.

Luiz Antonio Moreira Mendes o outro. —Ari-
nullem-sa as dividas constantes das c mtra-fés
juntas, ofiiriando-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publira.

Tha Caloric Co:npany.— Indeferido. A ra-
clamação está parempta.

Antonio Alfonso Alvas.— Apresentada a
patanta de registro do corrente anuo, trans-
r:r.1-S3.

José Domingas Pereira & Comp.— Provo o
altiva] na fórina da Pai.

João Almeida 1lattos.— Não ha o que de-
ferir. O estabelechnento contidia funecio-
tirando.

Bernardino Gomas Silva. -- Averba-se II

mudanoa, sob o valor loeativo do 1:2005000.
Josá Pachaco Bocha.— Indoforido. O esta-

belecimanto contlana a funcrionar.
Ayres Xavier Amaral.— Annulle-so a di-

vida referida na contra-fé. offioiando-so
Procura lona Geral da Fazenda Publica..

IlepresentaçOas:
Contra Pe iro Jose Bolriguas.— Faça-se a

intimação próposta, para sai* cumprola no
praza de 13 dias, sala pena do cobrança
executiva.

Contra Cost.a Chaves Si Comp.— Idem.

Imprensa Nacional o eDiario
EXPEDIENTE DOSE. DInECToR otaar.

Dia 9.3 de [vidro de 191.5

Foram expa li los os seguintes ()Maios:
N. 107 - Ao Sr. dirocior do Gabinete tTO

Ministerio da Fazan.la accusando o infor-
mando o ofileio n. 11, do 13 deste moo.

N. 10S — Ao Sr. inspector da Caixa de
Amortização, cornmunicanlo ter assimilo o
cargo da thesaureiro da repartiçã.o o bacharel
Guilherme Ca.trarnby.

N. 10) —Ao director do GaYnet ra do Minis.
termo da Fazatila respondendo o ofliio ta, 11,
de 19 deste mez.

N. 110 — Ao Dr. director geral do Saude
Publica, palitado laspacção (13 saule no ope-
rario Gasta° de Almeila. o Silva.

N. 111 — ao mesmo, polindo inspecção de
gari lona onera ria A Ihnsina de Oliveira.

. 112 Ao Sr. oll000---o ,1.2 Contabilidade
da Ministerio da Guerra, respondendo o °ITU-
cio n. 23, do 14 deste mez.

N. 113 —Ao Srs. flothscdal 1 & Comp., res-
pondoada sua carta do 16 desta roez.

N. 114—Ao Sr. cominan Janto do 2° regi-
mento de infantaria da 13rigada Policial do
District° Federal, respondendo o officio ri. 7,
de 11 deste mez.

N. 115 — Ao Sr. director do Gabinete do
MhOsterio r ia Fazenda, onvian lo minutas do
contractos do fornecimento para approvação.

Requerimentos despachados

Affonso Cotrula..—ludeferido.
Lydia do Sacramento. — Indeferido.
Belida Vieira Martius. — Encaminhe-se.
Mario Dias.—Sira.

5003090
6:11(55850
1:2115100

625300
3:3088800

100500O
1125000

1:11.5125

300ma

12:88:517G

5505000
815000

0335100

850,S000
2a:a588100
11:1135330

27577à
1005000
92$o00

2:92251a0
1503o00
778510

1:0938150
5715100
7355800

124:3055383
22:0%651360

190:4975559

15.6135O0a
1:6135500

1:8385990
015000

1:6315100

67159905

3:311563)

21:8393380

1:9315709
18:1335270

30,5000
555000

5:9375750
6095000

325à60
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• Z3S sol citada paio Dr. Adalpho José Del-
lIenrIque de Moura Gonçalves.-Sim. 	 Veccilio, para 'I r ãtoiriento de sito .1e, rogo vos
Irnio Macedo Neves. - Sim. 	 dignais de e r iMirla'r o assumpto com o o ‘sarr
Artbur Francisco da Rosa Franca. - Sim. douta pard o:ri	 •

Nyaliemar Baptista da Rocha .-Sim.

Gustavo Costa.-Sim.
Benedicto Sant'Anna Custodio. - Sim.
Xavier Afonso Pereira .- Sim.
Ezoquiel dos Santos. - Sim.
Salvador Parist Junior. -Sim.
Cyrillo da Silva e Olivoira.-Sina.
Clodoaldo Fornandine.-Sim.

Ministerio da Marinha
Por 'ariladas: da 25 do corrente:
Foram concedidos:
Ao capitão de corveta Agonor Monteiro de

Souza, de accaita lo com o panem- da junta
medica e na fórma da lei, noventa dias de
licença, em pr rogação da que lhe foi con-
cedida por portaria de 2 de outubro ultimo,
para tratar de sua saude ondé lii) crnaior;

A' vista do parecer da junta medica, seis
mezes de licença na fôrma da lei ao secre-
tario do Arsenal de Marinha do Estado de
afala.° (Irosso Licurgo Mosco-o Pilho, para
tratar de sui sande onde lhe convier.

Directoria do Expediente

ty "EDIENTE DO SP, MINIST

1)ct 25 de janeiro de 1915

ár. ministro da Fazenda:
N. 303-Em rospasta a vosso aviso n.

de 20 do corrente, te lho a honra de resti-
tuir-vos, (Invictamente rectifica i°, o pro-
cesso do exercido findo, na importando. de
937$, ouro, de que é cre ior o capitão de
corveta Ernesto Frederi)o da Cunha.

N. 355-Rogo vossas providencias afim do
que á Delegacia Fiscal do Thasouro Nacional
Rio Esta lo do Coará soja concedido o credito do
13:000$, correndo a daspeaa á conta da ta-
tora 20-Munições de bocca -do orçamanto
de 4914- Quota -Rações para os °filmes,
etc, e decreto n. 11.103, de 30 de dezembro
do mesmo armo.

A rolvrida imnortancia fica annullada
escripturação da Directoria Geral de Conta-
bilvia,ie deste ministerio e respectiva ru-
brica

-- Sr. ministro das Relações Exteriares;
N. 307 - Em a Iditamento a meu aviso

ai. 3.179, de 27 do junho do a r mo pretiram
findo, e em satisfaço á solicitação constante
do ve.sA), n. 57, do 27 de outubro ultimo, ro-
lasivo ao pedido da Embaixada Americana,
de informações de que carece o seu governo
sobre ás ordenadas herarias-do anuo de 1913 e
das dos quatro primeiros ei r as do do 4914, tenho
a haura de transmittir-vos a inclusa cópia do
oficio n. 75 da Superintendencia de Navega-
ção, de 16 do corrente, sobre o IISSUM
acompanhada da tabela das referidas orde
nadas.

- Sr. chefe do Esta lo Maior da Armada:
N. 361 - Elogiae, em ordem cio dia, o ca -

pitão de mar v guerra Alberto Fontoura Freire
de Andrade, pela correcção, inteloigencia e
zelo com que desempenhou as funcções
vice-inspector do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro e interinamente as de inspector do
Mesmo arsenal.

- Srs. chefes das rapartieões do Mariolia:
N. 374 - Tendo sido inaugurada a estrach,

çle ferro que vao a Porto Esperança, deter-
mino ris o sejam feitas por terra as viagens
para s r •r Grosso, do pessoal pertencente á
ldarit.sabendo aos respectivos chefes as
,reqnia	 a de passagens, mediante a appro -
cação	 gabinete.

- r, sonsortor geral da Republica:
N. 372 - Passando ás vossas mãos os in-

clusos papeis, relativos á. licença de seis me-

- Sr. inspetor de = ande Naval
N. 371 - 11-SolVend a parraittir que Luiz

Deadoro de nula e Gamillo Salga lo dos San-
tos prestem sa ; rviças, grat dtarneute, no I1)5-
pitai Central do Marinha como lutem . s. o
dispensar os que se ach prestando, na mes-
ma qualidade, na prelo hosp r tal Ponci ono
Salgado doa Santts, assim vos declaro para
os devidos effaiitoa.

Belirariairoolas despachados
Dia 25 de janeiro do 1915

Expediente do Sr. ministro
Wilson Sons & C°, Limited.- Compare-

çam á Diractoria do Expe liente.
Dr. Antr nio . de arriola Beltrão.- Não lia

o que deterir, á vista das resaluções tomadas
sobro o asaumpto.

João Rodrianes Pará.- Entregue-se a cor-
tidão, mediante a; devi las formalidades.

Fausto Bento	 ludefariolo,
vista das informações.

,	 Miguel Elodrigues. - Indeferido, á vista as
informaçõ as. -

João Capiletti.- Aguardo oppor tuaidade.
Carlos da Costa Almadra e João Oopea de

Mando.- Não po hm ser attendidos.
Eliza Rigor).- Indeferido.

Ministerio da Guerra
Em 25 do corrente foi apostilado o titulo

de readmissão de Alonso do Niomever no
loaar do 2° aliciai da Dir ecção do Expediente
da Secretaria do Estado • da Guerra para
declarar-se o mesmo incluido no quadro • dos
funesionarios da mesma direcção, a partir de
20 deste mez,em que se dou a vaga respectiva
no citado quadro.

- Por portaria daquela data, foi nomeado
o 1 0 tenente do infantaria Sebastião de At rira
e Albuquerque auxiliar da Repartição do Es•
tado Maior do Exercito.

EXPEDIENTE DO In. =suo
Dia 19 de janeiro de 1915

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam disto ibuidos ás delegacias fiscaas do
Thesouro Nacional nos Estados abaixo decla-
iados os crcditos das seguintes quantias:

No Ceará, (Ia 7065666, para pagamento ao
major Israel Bezerra do Menezes (aviso 11,60);

Na Bahia, de 7305500 para pagamento a
Almeida & Irmão (avisou. 59);

No Rio Grande do Sul, de 772360, para
pagamento ao maior Antonio da Cunha Mes-
quita (aviso n. 62);

Em Govaz, de 4:9305510, por conta cia
verba 10a , reftrmados, do orçamento de 1014
(aviso n. 61).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes clamadas:

Do 2:8375080 ao major André Leon do
Padua Fletira' (aviso n. 56);

De 7015520 ao voluntaiao ela patria Cio-
mentira° José da Silva (aviso n. 57.;

De 7015520 ao voluntano da patria Estevão
de Lima Curvello (aviso n. 55).

-Ao.cliefe do De partamento da Adminis-
tração, mandando oiganizar, com urgencia,
uma relação dos proprios nacionaes a cargo
do alinisterio da Guerra, não aproveitados
exclivivamento em serviço publico.

-Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approvando a deliberação que tomou o in-

soector nermaneate da V região. de nomear

o major reformada Julio Augusto de Mello e
Silva: para servir Coma zelador do f. rio do
S. Diogo, sem direito a remuneração.

Declarando que foi por covoniencia do ser-
viço a tramsferencia do 1° tenente de cavalla•
ria Arminio do Atinei la Bago, do IS° regi-
in nto para o 4°.

Mandando servir addiol) ao mesmo depar-
tamento, aguardan lo a rem( delação do Exer-
cito, o caroneado ragiruento de cavalaria.
Joaquim Raroo.sa Círdeiro de Faria.

Transferindo na arma de artiiliari c,por
eonveniencia do serviço, os rV" tenentes Al-
fred) Alberto de Alone:14r.), do 0° b otalhão
para o parque da 4° brigada estratesica, e
Pedro Reginallo Teixeira, deste para aonollo
batalhão.

Ministerio da Gu arra - Circular - Rio da
Janciro, 19 de janeiro do 1915.

Sr. director do Col.egia Militar do Rio io
Janaira - Rociar o voa qrie, em vista das re-
ducçõas feitas na lei do orçamento vigente e
devondo, portanto, ser muito dirninuido o nu-
m a ro de alumno; gi ato :tas que estão matri-
culados nesse - cofiai:1o, permitto a )s desta
classe, filhos de ofil r iaes subalternos o ca-
pitães e a outros reconhecidamente pobres,
cujos paea não possam parar as pensões destes
corro contribuintes e residem na séde dessa
instituto, continuarem co-no aluirmos °s-
teria ,s, recebendo educação, sem que, com-
tudo, acarretem despeza para o collogio.

Sande o fraternidade. - José Caetano dei
Faria.

(Expediu-se identica circular aos Collegios
Militares de Barbacena o Porto Alegro.)

Ministerio da Guerra - N. 97 - Rio de
Janeiro, 19 de janeiro de 1915.

Sr. chefe clO Departamento da Guerra-Da-
claro-vos que é adoptaria a inclusa tabela de
fixação nos valores de arraçoainento da força
federal em varias localidades das ragiões de
inspecção permanente, estabelecimentos mi-
litares e fartal ,aas, em 1915, tabella que
deverá sor publicada em b latim do Exercito.

Saude e fraternidade.- José Caetano cie
Faria.

Tabella a que se refere o aviso junto, do 'valor
do arraçoaMento da força federal em varias
localidades d is regiões de inspecção .per»za-
'tente, estabelecimentos milifires c forlale.
zas, em 191`i

Guarnições - Etapa - Extraordinarios

Primeira Região:

Alto Acre 	 	 45220 24.)8a
Alto Jorna 	 	 45520 25100
Alto Puros 	 	 4$.230	 2$5:10
Amapá 	 	 48100 4000
Tabatinga . 	 	 38990	 13710
Manáos 	 	 28360	 15333

Sogunda Região:

Belém 	 	 25227	 5922
Obicloa	  	 25125	 15237
Mca'ã 	 	 35300 15000
Oya pock . 	 	 3,5300	 15000

Terceira Região :

S. Luiz elo Maranhão 	 	 1$550	 $55i
Therezina 	 	 18696.	 5880

Quarta II glã ):

Fortaleza 	 	 130	 8,333
Natal 	 $890

Quinta Região:

Recife 	  • •	 I 5 S28	 8936
Parahyba 	 	 15677	 $839
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Estabelecimentos e torta-
lezas:
Conegio Militar do Barba.

4.:.	 •	cena	 2WD
Collegio Militar de Porto

Alegre 	 '	 25003
Collegio Militar do Rio de
. Janeiro 	 	 259.10
Escola Militar e Pratica do
' Exercito 	 	 3$050
Salarica do Ptivora da Es-

trella 	 •	 1i3,if),....

.(Iparniçbes	 Etapa —Extraordinarios

S.,Xta Região:

Maceió.	 . 1$771 S370
Aracajd 	 15355 8s29

Setima 'legião;

S. Salvador 	 - 15055 15952

Oitava • !legião:

Nitheroy 	 ' 15130 5860
S. -João 15335 • 5770
Campos 	 , 	 • • 1535(; 5712

Nona Região:
Carapinho, Dieodoro, Cedei-

nó, llealerigo o Curato do
•	 Santa Cruz 	 • 1$10) 5500

Capital	 Federal	 'e	 guarni•
çaes das fortalezas do Em-

•	 bully o Santa Cruz.. ..... 15380 800

Decima ilogiao:

S. Pando 	  15013 $2[
Santos 	 15559 5312
Lorena 	 18101 5733
Piquete 	 15013 5778
1,panema 	  15015 8772
boy.az 	 15000 $900

.
Decima primeira Região:

Paritnagnfli 	 13900 881,k
Curityba 	 18100 5077
Foz do Ignassil 	 35438 i5509
Cuarapuriva 	 15700 5900
Ponta Grossa"'	 15390 5012
Porto da Latão 	 is300 5510
S. Francisco 	   1S5'M 5580
Castro 	 15000 5833
Lages 	 15733 5030
Laguna 	 15500 8580
Plorianopolis 	 45025 5733

Decima segunda Região:
Porto Alegre 	 18139 3790
tagé, 	 ••	 - 18508 5721
Sant'Anna.(1b Livra/nom:o 	 1$1A 8:.;85
Cidade do Rio tirando 	 15222 S399
Saycan 	 1S280 15000
Santa Maria 	 ISIIS $810
Cruz'Alta 	 13193 58:38
Alegrote 	 18199 .S8•0
D.	 Pedrito 	 13738 8020
Margem do Taquary 	 15510 5381
Pdo Pardo 	 13310 5002

•Gahriel 	 13593 $85G
Jagnarão 	 15510 8811
S.- Nieolão 	 2S33 S831
S. Luiz Gonzaga. 	 15655 18038
S.	 Borja 	 1553:; 5902
Uctigtravana 	 1561:; $056
ia„narally 	 -	 • • 15600 sgon
Itaqui 	 15290 5913
Coramb 	 25282 15103
S. Ltrz do Caceros 	 28093 15077
Nila• Vista •	 2530 15000
Ponta Poran 	 25370 15000
•Aquidatiana 	 2SI40 15000
Cuyabá 	 28003 15200
Forte do Coimbra 	 ')53G0 15000
Porto Mui-linho 	 23100 15'030
Campo Grande 	 9502) 1,5035

Guarniçées — Etapa — Extraordinarios•
Fortaleza do Saata Cr uz (ex-

eluidos) 	 	 15000
Fortaleza cio S.,Lão (exclui-

dos) 	 •	 150,00
•Directoria do Expediente, 19 de janoiro

do 1015.— O director, F. J. Alcarcs da Fns
seca.

Dia '20
• Ao Sr. mini- Iro da Fazenda, restitnindo o
proresso dó habilitação' de Looaor Paes do
Figueiredo ao montepio instiluido por seu pa.cd
Ma toei Paos do Figueiredo, fiei do almoxarife
da Fabrica de Cartuchos o Artefactos de
Guerra, visto estar satisftita a exigencia cota;
tida em seu aviso de 41 do corrente (aviso
n. 03).

— Ao Sr. ministra da Viação e Obras Pu-
blica, pedindo que, pela Ilepartição Geral
dos Telegraphos, seja reparada com urg-encia
a linha telegraphica entre a bateria da Ponta
do Leme e Angra dos Reis.

— Ao Sr, ministro da Agricultura, Indus-
tria o Commercio, pedindo a C3SiS3O á Escola
Militar dos laboratorios'de physica o chimica
o do hippologia pertencontes a Escola Superior
do Azricultura e Melloina Veterinaria, ulti-.
nuamente oxtincta.

— Ao Supremo Tribunal MIitar, enviando
para os devidos fins, cópia dos decretos do 13
do corrente, reformando diversos ofliciaes
uma praça.

—Ao chefe do Dopartamento da Guerra
Declarando:
Que passa a servir addido ao mesmo depar-

tamento o coronel de infantaria Domingos
Jesoino de Albuquerquo Junior

Qua são postos á disposição da chefe do Es-
tado-maior o coronel AUL.° to Ribeiro da Costa
capitão Esteliita AuguSto Werner o 2° tenento
Antonio da Silva Rocha, para, sem prejuizo
dos serviços de gim estão. encarregados, exa-
minar o arreiamenta mandado adoptar' nos
corpos da guarnição . da Capital Federal e a
amostra existente no dito departamento, afito
de se Verificar qual a providencia a•totnar
vs:erier monte

Que ao alumno da: Escola Militar Gustavo
Ilatnalho Borba Filho se mandam contar, na
fúrina da lei, pára todos oS elleitos, menos
para baixa ou demissão, os dous oltitnos an.
nos que frequentou com) alurnno o Collegio
Militar do Rio de Janziro, concluindo o respe-
ctivo curso.	 •

Mandando
Addir

'
 desdo 15 do corrente, a um dos cor-

pos da 9 1 Ilegião, aguardando • promago, o
tnajor • José antoulo do oliveira Valo;
•Servir, addido até 31 de março vindouro, a

um dos corpos da 9a Elegia), o 2° tenente do
15a batalhão Caio de Souza Leão Lostosa,afim
de aguardar matricula na Esoola Militar.

•nn•nn•n

' 	 •

• EXPEDIE .NTE . DO 511. DIRECT012

Dia é0 dc janeiro dv -1915
Ao chufe do Dopartarnento da Guerra ,com

monteando gila o Sr.ministro concedeu li-
eonça 2° sargento Ja.y" mo do Almeida" para
em março vindouro, prestar na Escola Militar
exames parcelados de ftralunctira, algebra e
desenho linear, e a Ivan Carpenter Ferrea'a
para se matricular , na dita escola.

nequerimentos . despachados
Voluntarios da Patria,.alferes Salvador Gon-

çalves Padillia e Podre Franco Cavalheiro o
soldado Thomaz Garcia, podindo pagamento
de soldo vitalizio; — Passem-,•se.cs titulo3,do
divida.	 •

.$817	 Leureneo Ron-han da Silva, requerendo ex.:
'pediçãe do tittalea de so l do vitaliein.	 Passe-
se' o Uai!() ; •	 • •	 • - - -

•

Coronel pharmaeoutico Alfredo José Abran.
tes, Dr. Joaquim Mendonça, Sodré, • Major -
me..lico, è outros, solicitando ,permissão "para
qae, a repartição competente receba - de cada
somo do Monte ilfedi.:o Militara Consignação
nue lhe cabo. -- Indoferido, em vista ' da lei
ido orçamento vigente.

Maria José de Oliveira Miranda, viuva de
escripturario do Collegio Militar do Rio do
Janeiro Joaquim Antonio • Pinto de Miranda, •
pedindo pagamento do vencimentos que esto
deixou de re-reber.—Deferido, nos termos da .
informação.

Sargento Antonio Martins da Silva, roque- ',
rendoftagamento do vencimentos que deixou
de recebor.'"-7-1 1 aSse-se titulo de divida pelo'
regimento.	 •	 •	 •	 '	 •	 "	 •

Sargento Clielidonio Silveira Torres,fa.zondo
identico poli lo.—O requerente ja foi atten.
dido.

Aluirmos da Escola Militar Manoel Anhoq
nio do Carvalho Batalha, Ossvaldo Tourintin
da Bittencourt e José Marinho dos Santos, so-
licitando permissão para continuar o curso da
dita escola pelo regulamento actual. —
faridos.

José Brazilino Carneiro,pharmaceutico, ore.
recendo seus serviços prolissionaes. — Solte O
requerimento.
• Sargento Decio Allyrio de Mollo Ilibeiro;pe-

dial() rectificação de uma nota que se lho ro-
fero, constante do Almanack do Ministerio
Guerra.— Faça-so a rectificação.

Cabo de esquadra Antonio Gomes da Silva,
reverendo pormissão para residir fóra do
Avio de invalidas da Patria.—Deferido 0111
vista das informaçéas e por já residir fóra do
asylo.

DIRECÇÃO DE CONTABILIDADE

commssX9 DE HABHATAÇÁO Do sonovrtAMCIO DOS
VOLUNTARIOS DA PATEIA

.11equerinzentos despachados, .•
Francisco Pinto dos Santos.— Organize 9

processa nos termos. do regulamento annexe
ao decreto n. 6.708, do 11 do •dezembro
de 1007.

Antonio Ferreira da Silva.—Idem,
Ignocenclo Antunes do Nascimento. —Idem,

idem.
Henrique Gomes da Silva.—Idem, idem.,
João Martins de Carvalho.—Apresente cor.?

tidão dos seus serviços.
Fidencio dos Santes.—Aprosento prova do

seus serviços, altestado do identidade, instru-
mento do procuraello, o bem assim uma outra.'
certidão do Thesouro referente a Mondo dos
Santos o não Fidencio Pedro dos Santos.

Manoel do Jesus Coirréa (fallecido).—Aprç-
sente alvará do juiz por oa de corro o !aveia.'
tarjo, autorizando o pagamento.

"João Mathias.—Apresonte prova de seu
serviços do campanha como voinntario
Patria

João Caetano Vieira Nunos.—Ilern,
Jos() Luiz roi xeira . —Organizo sou proce.sse'

nos termos do decreto n. 6.708, de li de de=
z3mbro de 1907. *
• José Portes da Silva ,—Idem, idem.

José Adolpho Pithan.—Declare a idade quo
tom, o tempo em que esteve na campanha;
prove sena serviços e que não percebo peso
dos cofres publicas.

•••nn

. Supremo Tribunal militar

ACTA DA SESSX0 DE JUSTIÇA Eli 8 DE JANEMO
DE 1915

'"Presiclencia do Sr, ministro marechal Argollo
Aos bito cilas 'do mez de janeiro do anno 4e.

4915, achando-se presentes' os Srs. ministrO
marechal Teixeira' Jonlor,almirantes Julio de
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nio, -Marques Porto, Vespasrano cio Alou-
querquo e Julio de Almeida, Drs. Arrechel-
las Gaivão, Braz Fiorentino e Vicente Noiva,
o Sr. Presidente abriu a sessão.

Lila e approvada a acta da ses-ao antooc-
dente. o secretario doa conta do oxpediente
que foi lançado no livro competente:

O Sr. Presidente, tomando a palavra,
propcz que fossa insordlo na acta uru voto de
profundo pezar pelo taBecimonto do Sr. almi-
rante Joaquim Antcnio Cor lovd Maurity, o
que foi unanimemente approvado.

Em seguida, pedindo a palavra, o Sr. almi-
rante Proença errou em resumo a vila utir
á Pátria e brilhante do almirante elaurily,
que desde os bancos aca iemicos revelou
grande brio o dignidade pessoal. Referiu se
ao brilhante 'eito por ello praticado, na pas-
sagem do Ilunnytá, na qualidade, do corninan-
dante dcsmonitor Alagoas, onde escreveu seu
nome entre os mais distinOtos bubas da cam-
panha do Paraguay; e, já como militar, já
icorno cidadã) e chofo de familia, entendeu o
almirante Proença que o almirante • alaurity
foi une modelo digno de iinitaçlo o de altas
recompensas da Patria.	 .

Foram rolalados 03 seguintes processos:
Pelo Sc. mi n istro Dr. Arrochella.3 Gaivão:
Antcnio Folia da Silea e Benedicto Marinho

de Oliveira, ambos soldados. este do • 1° regi-
mento de cavállaria o aquele do Batalha°
Naval, accusados do deserçao.--Foram confir-
madas as sentenças dos conselhos de guerra
que condemnoram 03 rées a reis meou de
prião com trabalho, como incursos no grão
ruirmo do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Eustachlo Gomes do Oliveira, soldado do
3° batalhão de artilharia de posição, accusa-
do de de,orçã,o.—Foi refumada a- sentença
do conselho do guerra que condemnou o réo
a seis annos de prisão com trabalho, para
conienarial-o a 22 e meio mczes de igual pri-
são, corno incurso no gráo Submedio do
ar t. 117 do CocEgo Penal Militar.

Antonio José dos Santos, marinheiro nacio-
na l , contractado, de 31 classe, accusado do
deserçao.—Foi confirmada, por seus funda-
mentes, a sentença absolvitoria do conselho
de guerra.

Polo Sr. ministro Dr. Braz Fiorentino:
José Vi ira, soldado do 123 regimento do

caV‘allarM, accusado de resiV.encia á prisão e
de ferimento ieve.—Foi reformada a senten-
ça 1 o consolho do guerra. que condemnou o
réo a uru anno do prisao cem trabalho, para
absel ycl-o da accn.-açao intentada, visto
constar dos autcs ter .o riso agido em sua legi-
tima e pronria defesa. 03 Srs. ministros
almirantes Julio do Noronha e Proença vota-
ram pela ccnfirrnação da sentença do canse-
11w do guerra e marechal Vesiw.siano de Al-
buquerque, que se as:irou vencido.

Alam cl Martins Gomos, soldado da Brigada
Policial do District° Fed, ral, accusad-) de de -
serção.— For confia- nada a sentença do con-
santo de merra. que Condemnou o roo a dons
'nozes do prisão simples, gráo minimo do
art. 283 lo regulamento n. 10.222, do 3 de
abril do 1889.

Olympic) Bento, João Avelino Ramos e João
Ferreira da Silva, o primeiro marinheiro na-
do aal de i a classe, o segundo soldado do G°
batalhão de artilharia de posição e o terceiro
soldado da 11 3 cLinpanhia do caça fores, to-
dos accusados de ciesorção. — Foram confir-
madas as sentenças dos conselhos de guerra,
que condemnaram os réos a sois mezeis de
presa° com trabalho, corno incursos no gráo
mininn do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.	 -

Polo Sr. ministro Dr. Vicente Neiva
Pedro Godinho Freire, soldado do estiado

6° batalhão do artilharia de posição, accusado
de offensas physicas em cornar adas. —O tri-
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minar do nalli laia da sentença do fl s . 70 por
não lerem cie ,jrizeo do conselho do gucrra
pro .3ta lo o campromi , so local, mandar que,
baixando (3 autos, na férula cio ar 1..2ef
regulamento F r)c!sgial criminal iniatar e re-
unido o ciP.o con .elho, preoncheod) a lOrs ali-
dade preterida, S3 . pronda como do direito. —
Contra os vot , s vencidos o malva lcs dos
Srs. ministros marechal Teixeira Junior e al-
mirante Proença.

José Antonio dos Santos Se;undo, s,y1
do 1 0 re,:vmen ,o da cavallaria, accusado de
deserção. — F i onerando a sentença do
conselho de guerra, que condetnnou o .rb
G 111(3Z33 do pr i33O com trabalho, corno incurso
no grão fflinlin9 do art. 117 do Coligo Penal
Militar.

'Joaquim Ferreira Torres, rei lado adindo
ao 10 regimento da cavallaria, accusado do
deserção. - Foi rotornala a sentencia do
selim cleguerra que conclemuna o rdo a 22 e
maio nozes do prisio cin trabalho, para c '11-
deinnal-o a Sois Me33 de igual prisão, goáo
minineo do art .. 117 do Cocha Penal Militar.

te rancisco Jacintho do Araujo, Sol la fo
corpo de servi .;o3 auxiliares da Brigada Po-
licial do District)	 aocusado de do-
serção.—Foi conlirmati a sentença do CO:Ve-
lho de guerra, que conidenwou o réo a duis
mozes de prisão siinp'es, grão nuni:Do do ai t.
288 do regleameoto n. 10.2e2, (12 5 de abril
de ISSO.

..c..n-•n•n••n•nn~1

Miuisterio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral ao Viação
S uriuNn.s.

Expediente de 25 dl janeiro de 1915

Sr. !raspe tor	 leral das Estralas:
Communico-v, a, para vosso conhec mento e

devidos fins, que o Se, ministro, havenilo
examina lo o proce , so que acompanhou o
vosso officio n. 27 Z, de 13 do corrente, can-
cernento ao pagamento solicita lo pula =-
preza construcám Rio Grande do sol, da
quantia do 176:01.0S)71, relitiva ao matc,rial
importado, no inez de março do armo firul,),
para os trabalhos fias linhas de caias estudos
e construcção é empreiteira, notou, teja no
vosso oficio ou nos documentes que o acom-
panharam, a:omissão da r dere:veia á ordem
desta minisferio, á conta da qual foi CSS3 ma-
terial importado.

Deternnnan,lo que cmnplateis, no caso ver-
tente, a vo:st informacão, com o esclareci-
M31t0 alludido, vos manda, recommendar a
&mei soltura de tal preoiii to em 0_103 Os caos
anal gos, que a u torra ia lispensavel ás veri-
ficações que a esta S2crotaria cabo l'az:r
(oficio a. 10).

R'prerimcnto dc,pdelvido
The South American • Railway Constru:.;1,-Ja

COropany, Limitei, polindo que, revo gado o
aviso n. 97 de 10 de novembro de 1911, seja
a requerente consilorada isenta do onus das
despezas de inspecção extraordinaria das li-
nhas ordena ias por esto ministerio.—Mante-
nho o aviso cuja revogação Se pede.

Directoria Geral da Obras Publicas
ramcinA sccçXo

Por portaria da 23 do corrente, foram con-
cedidos 90 dias de licença, corn ordenado,
para tratamento da saude, a Lourenço do Sá
Filho, official da Fiscalização do Porto do Re-
cife.

Janeiro de 1915)

— Por outra da inemla data, foi proro-
ga ia por iras m zas, COM o ordenado,. a 11-
e:inça em cujo poso S3 acha o engenheieo
Prancics Marcou les Pereira, chefe da Fisco-;.
1 zação dos Portos do Ceará.

neqUeri.rilelli0 despachado

Dia 2; de janeiro do 191;
Oscar Miranda, ex-con.luelor de I° classe

da Cernires:são de Estudos e Molhoramentos do
Porto de Amarracão, pedindo a gratificação á
que se ju!ga com direito.— Indeferido.

Directoria Geral do Correios, Telegra:
phos e 'iluminação

SEGUNDA. S20:ÃO

(*) Por paz tarjada G do corrente, foram
COnee, lidos sais mezes do licença, com a me-
ta l° do respectivo ordenado, para tratamento
do sande, ao P oficial da Administração dos
Correios do S. Paula, Peto Ferreira Ban-
deira.

— Por portarias do 23 cio corrente foram
concedi tas as seginntes liceriçaS pari trata-
niento de saudo na • Re•partição • Geeal dos Te-
legraphos :	 • ' •

De dons mezes, coai ci Ordenado; • ao tele-
graphota Alceu do Assis ;

De 50 dia s , COM a nortada da diaria o em
prorogoçao, ao teleOrophi:ta regional, Ana
tonio Pedro da Costa

Do 00 dias em prerogaeão, cana o ordenado;
ao telegraphista dá 33 classo, Arthur Pontes
la Poliseco ;

De i0 dias em prorogação, sendo 11 com
domas terços da diaria o 70 com a metade da
mesma, ao e3tagiario Ilaymuudo Luiz do
Araujo.

— Por cutras da mesma data, foram dis-
pensados 03 engenheiros Tubo da Alencar
Araripo e Syivio Nunea. Lima dos cargos do
fiscaes da Amazon Telegraph C( mpany, por
ter sido su pii••ida, na lei da despeza para o
vorrento exercicid, a consignação para a roso
pectiva fisealisaçao.

E£pcliente de 25 de janeiro de -1915
Aviso ás repareço?s dos Telegraphes e r

roias chato indo a attençâo para o que chspi5o,
no artig) 200 seus paragraulios, o decreto 10.
gislativo n. 2.945, de 9 ¡lo corrente mez.

— Aviso ao Min soado da Agri aduma coa-
soltando si alguns apparelhos . meteorologiccs
que S3 achana seio applicação na repartirão
dos Telographos, pó leni ser entregues ao db-,
servatorio Astronornico.

—Conarnunicou-se:
A's repartições dos Telegraphos e Correioas

que o Ministerio da ti acenda já autorizou ao
inspector da Alfanlega a fazer entrega a
este Miaisterio de quatro ¡rumens, logo que os
mesmos o -tejam dcsoccupados, para seroai.
cedidos armorias repartiçõ2s;

A' [topando° Gorai dos .Telegraphos, que
o Sr. ministro indsferiu o requerimento do
guar ia-fio dessa repartição, Germano de
Souza Lima, Mimando seis MCZO3 de licença
para tratamento de saudo.

—Transmittiu-se á. Prefeitura do District°
Feder al, o officio cru que a Directoria Geral
dos Correios, podo concessão do passagem na
Companhia Forro Carril Jardim Dotanico, para
os empregados incumbidos da dVtribuiçã.o de
correspondoncia. •

Requerimento cle$pachalo

José Araripe Cavalcante de Albuquerryne,,
pedia lo reintegração no cargo do praticante
de ia classe da Directoria Geral dos Corretores
----

(*) Reproduz-se por ter sido pablicado
incorrecção

Noronha e Proença, marechaes Carlos Erige- binai accoolou, levanta ia e vencida a prell-
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--Mantenho o despacho anterior, do accérclo
c OM as informações e pareceres.

Directoria Geral dos Correios

Pcr portaria do 22 do andante foram coo-
cosidos GO dias de licença, para trata:1volt°
do sande, ao serveot3 da Agerria Postal do
Ouro Preto, no Estado do álinas Geraes, •n-
tonio Alves de Azevedo.

Requerimento despachado
Dia Sn de janeiro de 1915

David I.r.pes (1.1 Sorra, ex-carteiro de
classe .te S. Pau:o, udindo cancellamento

-da nota de clornissão,— Inde!erido.

Directoria Gera) de Contabilidade
SECÇÃO

Requ erim en I o despachado
Dia 25 de janeiro do 101;

Janowitzor Wahle & Comp., reclamando
-.sobro pa gamentos de contas da trabadys
execuladcs par a a Fiscalização do Porto do
ilio de fatieire.--Inclelei ido.

SEGUNDA SECÇÃO

1,rpeliente de tt; de janeiro de 1!)13

Ao Ministerio da Fazenda foi rerretticio o
processo da aposentocloria do Manoel do 0,i•
'eira (aviso fl. 87).

Dia 21

Ao mesmo 111inistrrio Uram emattidos es
proeess is de aposenta lot ia do José Joaqui:n
Amancio, (aviso 1). 89), da João Abrantes,
(aviso ti. 90) e ( de restituição do ny ntepio
xle Oscar Antonio Vorreira, avi os ns. 91, 92,
93 c 91).

Ao director da Daspeza Publica do The_
sour0 foram romettido: cs processos de inrn-
tule de D. Maria li nrança Cava ira nti,
(officio n. 30) e de 'O. Maria Francelina da
Silva (officio ri. 31).

Requerimentos despachadai

Dia 23 de jani iro de 1913

Cicero da co-1:1, p3dindo o pa2amento da
.quota destinado ao funcril ou !dto do seu
rilho Paulo da Costa, pra tirante de 2' classe
<Ia Direc • oria Gerai id-bs Correios, f:lheeidn
.Ciri 25 de setembro de 1914. - Dei( rido.

Luiz de Souza Mattos, cx- engenheiro fiscal
Commis‘ao das 0I)I as do Pot to (I() Pará,

pedindo certrdao do icor do do,pache quo
teve o requerim o lit o em q113 solicitou a p son-
tadoria, tem como do par( cem do eet,$),Itor
-geral da Republica 5 , tiro a mesma ap .sen-
tadoria.— Deferido sólneole quanto ao teor
de

Mio:siert° da Agricultura Industria

e Comercio

Directoria Geral de Industria e Com-
mercio

?muna sucr_Co

Erpediente de 13 de 7aneiro de i9
D3clarcu-se ao director da Escola de Apren-

dizes Artificrs de .z • Paulo, cin F011100
consulta do que trata o s o u telegramma de
7 do mez corrente, que deve dispe.sar uni :1ns
sdrventes, á vista da con:ignaça ,). existente

na verba 8 11 do orçamento da despeza deste
ministerio para o corrento exercido.

— Autorizou-se o director da Escola de
Aprendizes Artifices elo Piauliy a arear, nesse
estabelecimento, a officina de alfaiate.

— Corninimicou-se:
Ao delegado fiscal do Thest tiro Naoional no

Estado de Minas Geraes que, por portaria (13
8 do mez corrente, foi nomeado Francsco de
Castro Magalhães para (mercar o cargo de
bedel da E s cola. de Minas de Ouro Preto;

Ao director do Serviço de Estatistiea que,
por portaria do 42 do mez corrente, foram
designados para servir na Directoria Geral de
Contabilidade dasta Ssecretaria de Estado,
até ulterior deliberação, os seguintes auxi-
liares dessa Serviço, addidos por portaria de
7 deste 'noz: José Delgado Motta Junior, An-
tonio Corindiba de Carvalho, Lauro Chave•
Ferreira, Antenor Ribeiro Barcellos, Jorge
José de Lima, Eurico Limoeiro o Adolpho
Net y;

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
ficas de áfatto Grcs.so, em respova ao seu te-
lograram de 2 do mez corrente, que o Sr. mi-
nistro resolveu não approvar o seu acto pro-
rogando a matricula escolar até 31 deste
niez;

Ao director da Esc i;a de Aprendizes Arti-
ficas da Parahyba, em resposta ao seu enleio
n. 31, de 3 do dezembro ultimo, quo o
Sr. ministro, não approvanlo a admissão de
José da Gama Prado para dirigir os tra-
balhos da ()Moina da encadernação, resolveu
responsabilizai-o pelas despezas derivadas do
alvitre que assim adoptou, sem autorização
legal

Ao delegado fikal cio Thesouro Nacional no
Esta lo da Paraliyba que, tendo o director
da Escola de Ap . endizes Artifices no me.zrno
Estado, sem aut( rizição logal: admittido José
da Ga rra Prado para dirigir, durante tres
dias ó com a (liaria de 88, os trabalhos da
cflicina de encadernação da referida e,cola,
res.( lven o Sr. ministro responsabilizar o allu-
dido director pela despeza resultante desse
acto;

Ao director da l Eszcla de Minas de Oura.
oro rrsresia ao geu oficio o. 47, do 29 de
dezembro tinimo, que o Sr. mini-tro, por
di'spa'-lio de 5 do mez ccrrente, publicado no
Diario	 da 9, r-solveu indeferir, em
vida da	 de 10 de janeiro de 1913,
e requerimento em que o lente Dr. José Ja-
nuario Carneiro, pedindo r , againento de orde-
na lo dcriote o tempo em que faltou, nos
meze .: de tu irço. abril 0 maio de 1911, aliara
não ter tido despacho um seu pedido de
licença, datado de 27 de feverdro, o qual,
entretanto, fôra táml)em indeferi io, como se
verifica do despaolio. publicado no Diario

de 20 de Marco do dita ânno
Ao (lir ector de Bureau Ibternational de

de /a PAr'e miété Indowtrielle que, á
vista do art. 4°. to. 3, do dwo eto n. 2.747,
do 17 do clozembrO do 1897, não po tom gozar
de pro tecção legal no Brazil as marcas inter-
nacirriaes 11.R. 15.480, 15.440,15.400,15.520,
43.5r.a e 15.500, em razão de imitarem, a
primeira, a marca n.330, registrada n r Estado
de S Pau l o, por Pampinna Sobrinho & Comp.,
estabelecidos na capital; a segunda, a marca
n. 6.03G, aqui reg istrada por Rime & Comp.,
dota Capital ; a ter...eira , a marca n. 1.991,
registrada no Estado do Rio Grande do Sul por'
Paulo Kraemer KS/ Filho, e-tabelecidos nesta
capital ; a quarta, a marca n. 2'020, aqui
registrada pela jfirma Mono 1 numerai &
Com p ., estabelecirla cm ; a quinth,
as marcas ti s . 5 081 e 6.301. registra ias.
rosneciivamento, 1 por Alvos Magalhães &
Comp, e Gonçalvps Campos & Comp., esfatio-
locidos nesta Capital, e a sexta, finalmente,
as marcas ns. 17, registrada no Est ido de

Genes por AL, Silva Lemos, estabete-
eido CM Juiz de inka;	 re.;iitrada no

Rio Grande do Sul, por Manool Sol y Cariag•
estab lecido iem Porto Aloire, e 7.270, &viril
registrada por Ga=par & Medeiros, estabele-
cidos nesta Capital.

— Solicitaram-se :

Ao direct , r g ral de Sanda Publica provi-
dencias no sentido de ser designa lo um dos
funccionarios sob sua iurisdicção afim do
assistir, nesta Secretaria do Estado, ás 13
heras de 22 do mez corrente, á abertura do
envolucro que contém o relatorio da invenção
do « . um novo caramono para fabricação do
ce r veja preta», para a qual requereu privi-
legio Armando da Luz Sanes Pedroso, e
colidir °oportunamente parecer a respeito

Ao diuctor da Escola de Aprendizes Arti-
fices de Goyaz, em referencia ao seu officio
n. irdi, de 12 de dezembro ultimo, informações
sobro a entrega do -certificado do grão de
aproveitamento, do que trata o art. 38 do
regulamento, aos alumias da oficina de mar-
ceneiro João Etias Duarte 'e Antonio Ramos
Jubé, qua concluiram o aprendizado.

— Remettau - so ao director da Escola do
Minas de Ouro Preto a portaria do &aliena°
do Francisco do Castro Magalhães para O
cargo de bedel da mesma escola.

— Accusou-se directer da Escola do
Aprendizes Artifloes de Minas Gemes a re.
cepção dos seus oficies ns. 393 e 400, de 28
de dezembro ultimo, com 03 quaes enviou,
per copia, a acta do julgamento das prozno-
çOas dos aluirmos ros 1°, 2° e 3° annos nas va-
rias oficinas escolares e a de julzamento das
provas praticas dos alumnos do 4° acne.

•
~gap

Ministerio da Agricultura, Industria o Com-
mercio — Directoria Geral de Industria e
Commercio — t Sução (Indo tria) — N. 8.

Rio do Janeiro, 13 de ,i g neiro do 1915.
Sr. 1° Snretario da Camara dos Deputai.

dos — licstituin lo a V. Ex. o requerimento
que acompanhou o oficio n. 330, de 5 do
dezembro ultimo, o no qual a Companhia Es-
trada de Ferro Minas de S. Joronymo pede
lhe sejam concedidos o direito do demoro-
priação de terrenos carboniferos o um auxilio
peto Banco do Brazil. cabe-mo ponderar que
o podido constante do art. 1° do projecto do
lei cuja Votação a suplicante suggere a0
Congresso está prelo ticado pela lei de minas,
já sanceiona ia o em vigor.

Quanto ao auxilio pelo Banco do Brazil,
na ta • Ode informar este ministerio, pois se
trata de operaçã.o commereial entre duas
Mssoas sui ¡uris. sobro as gimes só podem
influir as disposições da lei vigente. O Ex-
ecutivo nada Ode ordenar a um instituto de
credito wirtieular,quanto ao emprego de suas
disponibilidades. O assumpto é regulado pela
lei de reorganização desse estabelecimento,
destinado a ser o futuro banco de emissão,
quan lo se deliberar instituir a circulação
monetaria com a nota de banco conversivel,
cru ouro, ao portador o á. vista.

Em toes condiçõis, o favor pedido pela sup-
plicante derruo por completo a base do sys-
tema, por immobilizar durante dez annos do-
positos normalmente destinados ao desconto
Cm prazos certos, clemente primordial da
formara da caixa tnetallica que terá de fazer
face ao reembolso das notas einittidas.

A propina lei não teria força ecercitiva
nosso ponto, pois o banco, com auto minha
completa, firmada pela leg . slação vigenti ,
obedeceria a sctp Lei mos caso os acceitasse,
cousa á qual não está (brigado, por não ser
num instituto

Aproveito a epportunidade para reiterar a
V. Ex, es proti2stos de minha alta esliOla e
iniii distinéta	 Joh Pandií:
CalogerCs.	 . _



Bastos Ti gre o Maildas Gonçalves de Oliveira
Roxo ; auxiliares technicas, Franci sca de
Paula Boa Nova, Abel Wa.l eleck e Archibaldo
do Mallo Campaeil ; almoxarife, João ignac o
do Espirito Santo Car loto ; escripturarii,,
011iottamiz \Vai tomar Aroeira ; prepara lor
do chimica, Caraillo Raul Pratos; escrevieate
daetylograplio, Luiz Salustiano Flores dos
Reis ; ajudante da desenhista, Casteilar
Oliveira Borges; auxiliar de bibliniliacaria,
Guilliermino [leis, o continuo, Francisco
Arthur Costa.

—Ilemetteram-se ao Ministeria da razcnia,
por cópia o juntameare ^coin o prosa 53 que
acompanhou o , seu aviso n. 110, da 28 do
maio do anno praximo findo, reiativo ao afo-
ramento a Paula Barbosa Camelo de uma
faixa do terreno da marinha situado no legar
denominado Bocaina, eM Santos, Estado do
S. Paula, as informações que a respeito
prestou a Insoectoria de Pesca.

Ministeri) da Agricultura, lei usina e C •iin-
rrercio —Directoria Coral de Iniustria e i'.
moreia — l a secção (Inittistria)—N. 11—Rio de
Janeiro, 1-1 do janeiro de 1915.—Sr. primeiro
tenente da Arma Ia Nacional Antonio Au.
gasto Schort.
. Tendo o Se. Peasiilante da Republica, por
decreto dal do corranto Truz, resolvido ex-
onerar-vos do cargo, em commissao, de cm-
mau tante dl'navio da Inspectoria da Pesca,
visto não ter a lei n. 2.921, de 5 do janeiro
de 1915, cons igna 13 verba para a maitaca-
ção do respactiva serviço, caba ino agra i e-
cer• vos os bons servii:os que pliestates a este
rninisterio no desempenho da reforila com-
missão.

Sande e fratarnidale. — Joi P.in 11,1 Ca-
logeras.

Dia 15

Declarou-se ao Ministerio da Justiça e Ne-
gocias 1i-iteravas, eia resposta ao seu enleio
n. 10, 'de 7 do Mn corrente, que não são
mais neces:sarios [rosto ministerio os servams
da Dr. Jlão Pe iroso Barreto do Albuquerque,
secretario da Directoria Geral de Saula Pu-
blica

—Solicitou-se do Min i sterio da Viação e
Obras Publicas a devolaçao das papeis que
lhe foram rernettidos coai o aviso ri. 20, de
12 do março da 1912, reiterando se o pedi lo
de intormaçaas fato á vista do requerimento
em que o Bractrhy Falis and Metallurgical
Syndicate solicita a conoosaao dos favores ou-
torgados paio dacrato.no8.579, de 22 do fe-
vereiro da 1911.

— Cammunie
Ao director lo Sarvi:o d3 Infarmaçõos e

Divulgaçao e ao director da Daspeza Publica
do Themuro Naelonal que, por portaria de 7
do maz corrente o para ou fins do art. 91 da
lei n. 2.92i, fio 5 da janeiro de 1915, ficou
addido o ajudante do alludielo serviço Fran,
cisco Carlos de Fi g ireirelo Araujo;

Ao director elo Serviço de Estati s tica o ao
director da Dos ,oza Public' do Thesouro
Nacional que, por portaria dei do rnez cru'-
rente e para os fins da art. 91 da lei n.
de 5 da janeiro do 1015, fica ram addidos os
seguintes funccionarlos do alluddlo serviço:
chefes do St3CVIO, Cypriano de La,9,..? o Silva
e João Maria de Lacerda; I" ofliciaes Ge-
nulpho Moreira da Barros Oliveira Lima,
Franci-co de Paula Alvarenga Junior, Gus-
tavo rhcophilo Alves Ribeiro, João EV3.116"3-
lista Ribeiro do Andrada, Cicoro Monteiro da
Silva, Saturnino de Padua, Adriano Guima-
rães, Cesar de Mesquita Serva o Fausto
Fragoso • 2°' officiaes,	 Filgueiras

'Jofio Queiroz Soares do Andréa,
I 1 calino de Marquem uo Mello Ma ttos, Ilda

fonso Toletano de Arauio, Mario Augusto do
Figueiredo, Francisco &nó Bokel, Antonio
Firmino do Carvalho e Silva, João Aradjo
dos Santos, Gualter de Freitas Abreu, Ga-
briel Carneiro de Nleralonca, Alberto Barcel-
los. Napoleao \Vamo k, Amolo Pinheiro Ma-
chado Filho, Victorino fliheiro Carneiro Mon-
teiro Sobrinho. Paulo liunharlt o . Arrulhai
Leonel de Rezende; terceiros cfliciacs Arthur
José da Silva Cunha, 1. ,terto An gusto Macia.
do, Affonso Lopes do Almeida. Manoel Coelho
de Almeida, Benjamin Carvi uva, Adolpho Ra-
Mio, Antonio Carlos de Toledo," Sylvio
Vieira Bra ga, Evarardo I cayuva, Al-
fredo Salgado Bitioncourt, Oco lora Luiz da
Silva Pessoa, Mitrilio l 'mins da Sienza, Fran-
cisco Tavares P • na, Caidani) Tito da Negrei-
ros Savão Lobato, Javirii 'de Lago o Silva;
José Corrêa Vitseri. Caries Noronha San-
tos e Arronio Cav,ileanti (13 Albuquer-
que ; auxiliarfs Luiz Carvalho do Aze-
velo, Benjamin Cordovil Pires, Pedro Grati
eis Netto, C [rins Coelho Antão, Antoni0
Corin liba de Carvalldi, Pedro José Tavares
da Silva, Lauro Chaves Ferreira, Carie°
Lime:erro, lyearpo Brandão, José Delgado
Mona Junior, ,Ioa paina Barbosa dos Santos
Werneck. Ante icr Ribeiro Barcellos, (leitoa
Leuz ida Teixeira, Jorge kaa de Lima, Rufio
de Loy, Durvalino Pereira, ia Silva, Adolpirci
Nery, Julio Pinto de Almeida rira .dão, Anuin-
do Menezes, Paulo Man ionça, Antonio Qaeiroz
Vieira Vaz, Mano Baru' do Car leso de Mello,
Gilvan Baptista Nozueira, Alexandre Abadio
de faria Rosa e AgoSainlio Jo . a Marques Porto;
apuradoras: Maria do Carmo alonat, lza Ror-
ta, Jenny Marearia Costa, Francisca do Mane-
zes, Eto lvina. da Coaceição Wernec c, Ida Mo-
nat, Eulalia de tirito o Estirem Radeinaker;
dwatylographas: Beatriz do &ma, Mercedes
alalionado da Rocha Lato. Amuaras Moreira
do Abreu o Harmonia Stelling; e continuo
Franalin Alves.	 a,

Ao director da Despa p a Publica do Thesoura
Nacional que, por portari is-de 11 do [tez cor-
rente e para os fins da artigo 04 da lei numa.
ro 2.924, de • 5 de janeiro 'de 1013, ficaram
adidos os seanintes funccionarios desta Di-
rectoria Geral: 2° afile ai Fabio Rodrigo de
Araujo e 3" officiaes Mauro Pontes, Octaviano
Junqueira de Araujo o Joá Lopes de Castro,
e da portaria desta Secretaria de Estado: cor,
raios Ardhero Augtaao Mala, e Antonio Ruaa
do Souza e aja Jante do e ,civrecaado dasida
stallaçõea electriaas, Ilermalio de Souza Ria.
beiro.

—Agradeceiase ao Dr. Carlos l'iintoSelell a
cammunicaçao, feita em circular de 5 do inà
corrente, do ter reassrunido o exercicio dd
cargo de director geral de Saudei Publica.-

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA sacçao
-

Por portaria do 21 dlcorrento roi designado
o ajudante da Inspectora Agricola, a idido,
José Nunes Baiana para servir, ata ulteriar
de1tberaça4 na inspectorar do Minas Ge-
raea.

Por outra da 1113t-IMIl data foi nomaadà
para . exercer, cru cononi ssao, o cargo de
Insp ,ctcr do Serviço te Protecção aos Indios
o Localização de Trabalhadores Nacionnts, nO
Estado do Maranhão o ajudante addido
Inspoctoria do Estado do Amazonas o Terrt,
tons do Acro, Virgi io Bandeira.

Por outra da mesma data foi exone;.;
rado Luiz &adiete do c trgo do professOO
primario do Nucleo Co (ra i ai Senador Es.tostéS
Junior, no Estalo de Santa Catharina.
- Per outra da mesma na ta rei nomeada
Casar do Andrado Bailia para exercer o caro
do professor prnuario do Nu:deo Caluniai Sa-
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Requerimentos despachados

Dis 19 do janeiro do 1915

IsfastS Soares de Almel la, pedindo se lha &-
dar°, por cer tidào, si Paschoal Segreta, con-
aessionario da carta patente do invenção nu-
mero 4.514, de dezembro do 1005, tem pago
Ode essa, data as respectivas annuidades e,
bem ssim, si foi registrado algum titulo de
Oesaao ou arrendamento daquella patente a
Ilermoaegildo Forin.—Delorido.

Dia 21
José Soares do Almeida, palha lo seja decla-

rada caduca a carta-patente n 4.51 ,1 conce-
dida a Pa sdloal Segreto, a/Japu 10 a falta do
ase MT/activo no primeiro triennio, a interru-
pção por mais do um armo do mesmo uso
effectIvo, 'depois de inicial°, e, finalmente,
que não terá pago regularmente as respecti-
vas annuiclades.—Indefarido, de neônio coin
as informaçafas.

Dia 22
Armada da Luz Salles PedroSo, padindo

privilegio para «um nevo caramallo para fa-
bricação do o rveja preta.—Comparaça nesta
directoria geral..

Ilans Fria tendia', palitai° privilegio para
um proce sso-aperfeiçoado pira reluzir a pó

finissimo amuas e legumes». — C , rnpareça
nesta directoria goral, afim do apresentar os
cselareaimantos exigi los pelo examinadora

E iward Bianell. par seu 'piteira ler Oscar
Costa; psdindo se 1113 devolva-a procuraçao'
que juritou ao seu requerimento do 21 de
dezembro do anuo proaiina findo, afim de
cumprir' o daapacha de 14 do • Carrente, desta
directo, ia geral.—Deferido,

A Sociedade Anonyin3. Asbeston Ge-ellschaft.
por seus procuradoras Ed. •urray,
Ar C , top., pe lindo, para sou noma, transfe-
renda das direitos inharentes' á patente de
invenção n. 7 .918 o, bem assim, (pia nos
livros aompetentes o respectiva carta-patente
aanste L nccessaria averbaçào.—Idam.

•. oram depositados nesta SECO.° relatarias.
e outras peças concernentcs ás seguintes in-
venra's:

Dia 21 de janeiro de 1915
«Urna cadnrneta de lientificação d3 ser-

viçaesa, de Ar Unia Brandão;
«Uma machina aperfeiçoada para cozer

solaa• de cenla para calçado», do Norman
fraaer, Patricia Fraser e Gorden Frasar.

•Dia 22, •
«Uma machina revestidora da fio de cima

e compatente tecido para forros», de Silvio
Pazzaado o D Imingos Cian;

«Um processo e apparelho perfeiçca los para
tratamento do petrolec», da Standard Oil
Company,

LDia

Lornmunicou.se:
Ao Ministerio da Marinha que, por decreto

de 7 do corrente, for exonerado o 1° tenente
nto lio Augusto' Schort do cargo, em corá-

Mi:Sã°, de comman tanto da navio da I ispe-
otoria de , Pasea, visto não ter alei n. 2.024,
do 5 da , janeiro da 1915. consignado verba
para mairuteação do respectivo serviço,. dei-
xandoapor es , e motivo, o referi to 'fanal 'de
continuar á disposiçao itste manisterio;

Ao director do Serviço Gangico e Minera-
lógico o ao director da Despeza Publica do
Thasout o Nacional que, por portaria de 7 do
mez corrente e para os fins do art. 91 da loi
p. 2.021, de 5 de janeiro do 1913, ficaram
addidos os seguintes funceionarios do atiudido
serviço t gealogo,Galariel José Pereira Bastos;
ajudantes de geologo e petrographo, Manoel

•
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nà'dor Eleves Junior., no • Estado dc Sarda
Catharina.	 ,	 •

*Por, outra da mromp, data foi excitao.
raio, -por falta do. verbo, o Do. João Athay le
do cargo do medico interino do Nunieo C lo•
nial Joao Pinheiro, ta .n Eito lo do Minas Ge •
rvg.'

,Por odra da roos • na data foi exon. s
-ralo , Alexandre Josá do Viieir...s do cargo de

Director do Aprendiza In ,Nzri • ola de Gni-na-
nes, no Estado t, io NItiranhao.

Por outra da inuma data, foi doei irada
-sem ell'eito a portaria de s3 de novena-

' tico de 191•, gol no-neou Groso da Cunha
Pinto para exer .er o c irgo, de. pr.ailor do
PASEO Zootechnico de Ribeirão Preto, no Es-
tado de S. Paulo, por não haver tornado
pese no prazo legal. .

Por ruiva da . musma data foi designado
,c• chefe do . si.cotto aLI Ido ao Posto Zoote7.
chnico Fedo do. Pinheiro, - agecnoino João
Silveira para servir, até ' ,itero ,. deliberação,
na Directoria do Stirs iço de Inspecção e De-
fe s a Agricolas.

Por outra da insasina data foram dasigna-
dos para servir, até ultorior delibe.ração,
na Directorii do Serviço de Protocção aos
Indios o Localização .Io Traio illiatores Nacto-
tiaos, o bibliothoc ,rio da Escola Surysi lor de
Agr cultura o Nleilici t Vetermaria Atroas°
do Carvalho NI ronda e o escripturario
mesma escola Aut. , lio ile Moraes

• Exponente de 23 de faceiro de P1,1,)
.Sc. Dr. Carvalho NIallo Sobrinho:
De ordem do Sr. nailistra, o para que

-ornittaes opinian A3brO a matei-ia nen° con-
tida, janto vos reme to o relatorio sobro a
4sUnilicaçâo dos rnothod is 'de anala . sos agri-
colas», • apre senta 1 i a esto min sterio p-lo
Sr. Luiz do Mello Nlarquos, chefe do Labora-
torto de Chim ca Agricola. do Jardim 11:ta-
-laico (offii •io o. 101)	 .

'Sr. cloleg,a•lo fiscal .fo Thesouro Nacional no
Estalo do Maranhão—S. Luiz do Maranhão:

Com:nanico v , s, de ord m do Sr. ministro
vara os devidos tini que, por portaria de 1.1
do corrente me.z, M cx lacrado Abram S. Ca'
briol do carzo de ajo forais recente) na soc.:.
4-;ão Agronomica • da Estoço.o experimental
para o Cultivo intensivo do algodoeiro no Ato.
nicipio do Coreatl, tia sa Estado (officio nu-
mero 10à).

Sr. (lir ctor da '.se la Agricila amima ao
roto Zooteelinico Fo foral em Pio loiro:

De ordem d r. mi:listro e para 03 dsvi-
dos fins comrnunico -vos que, por portaria de
11 do corre ito a •le accérdo com o art. 91,
da lei n. do 5 di, corrente, foram de-
clarados addidos os suo' dos tubccionarios
dess a escola: Consei vadar o inspector do
aluamos Gatão 11a4 Chagas Mout a, econoino
Antonio João Lo ,reiro Kim) e mostro do gyin.
nastica o exercicios militares João Paulo do
Oliveira Piamos (officio o. 10).

Sr. director /itt Despeza
De ordorn do Sr. m nista o e para os devi-

dos fins, cornmimico-vos que, por portaria do
II cio corrente o de accár,lo com o art. 91,
da lei n. 2.921, de 5 do correta% foram de-
Clara& s adji tos os SOZUltne3 funceio tomos
da escola agricola amima ao Posto Zootech-
nico Fe lera; em Pinheiro. no Estado do Rio
de Janeiro:conservador c insatect..ar de alam-
rio; Gastar) rias Chagas Moura, oconorno ntomo
João Loureiro nino 'e iniist.re do gyin iastica e
exercido militarei JOã9 Paulo 'do Obreira
Ramos (officio n. 107). 	 •,•

—Sr. director no á neió do Dornoostração
de Itaocárá, Esta to d lho de Janeiro: ,

De ordem , do-Si'. intnish o o para . os devidos
fins communico vos 'que, 'por ,ortarta d3 It
do . ccrrento o des'accerdo • coon o art. 01, da.
lei e. 2.021, de 5 do corrente,- foi" deelarAdO

addido des s e campo o chefe do cultura 3 IILI-11.
bei-to Co-nos de A I. nei ia (otlicio o. 103). •

—S.. . director ria 1).s.spi•za Publica • • • : •.
Da ordem do Sr, ministro e p tf a os devi-

dos fins coinmuni :ç-vos que, pir 'portaria de
ti do co r •ent s e (. e aticei- fo com o art. 01,
da 1orii .. t e •:321, il • 5 dó cdrronte i roi (lufara,
rio• al lido do Campo . do' DaMohstração de
Itaocára , no Estado tio ilio de Jineiro, o che-
fe de cultoras llomberto Gomas de Almeida
(officio n. fite). I

—Sr. director tio Posto notechnic) Federal
em Pinheiro, E-tado do limo do Janeiro:

Da ordeoi do Si.t  ministro e para os devi-
dos fins communio-vos que, prtaria de li
do corrente e'd . riccõrdo com o art. 04, da
ler a. 2024,. de 5i do corrente, foram decla-
rados achlidi s os Se...abates funccionartos desse
estabelecimento : jeofes do secção Nicolas
A thanassof, Mario Saraiva. João Silveira, aju-
dantes da secção josé Ilasseimann, Carlos
Duarte, °atavio ls.luardo fe Britto Alvaren-
ga (interino), oscripturario Mario Justiniaoo
Quinta.° e porteiro emitiria° Henrique Pinto
(officio n. HO). L

—Sr. director 4 o. Dos :0Z3. Publica:
De orde-ra do St. ministro o para os devi.

dos fias commtmico-vos que,. por portaria do
li do corrente e jie accUrdo com o art. 01,
da lei n. 2.921, de 5 do corrente, foram de-
clarados addidos 0 .3 seguintes funccionarios do
Posto Zootechireo Fedor! em Pinheiro, no
Estado do Rio d•.a Janeiro: chofos de secção
Nicolas Athanassof, Mario Saraiva, Joào Sn-
'eira: ajudantes;ue socção José ilasseltna.nn,

Carlos Duarte e Octavio Eduardo de Cedi» Al-
varenga (interino); escripturario Mario Justi-
niano Quinto e' porteiro-continuo Henrique
Pinto (officio n. 1l l). ..

—Sr: director Interino do Serviço do Prote-
cção aos ladios e °cotização de Trabalhadores
N amou aes:

De °reina do Sr. ministro conunanico-vos
que, por portaria de - 1 1 do corrente e do ac-
côrd ) COm o art., 01, da lei n Mn., de 5 do
corrente, foranv declarados adclidos os se-
guintes funccionario$ dessa directoria:

Chofe de seerão, José Bezetra. Cavalcante.
Agronomo, t':11:yr...arito Sá de Miranda Pinto.
Cartographo, João Emilio fiou. . 	 -
3' alojai., Raul Fe rreira- ilibotro (interino).

I
inspectoria no E. tu to do ildna:onas c Territo-

, rio do itere
i

Ajudantes, Viroollio Bandeira e Dagoborto de
Castrvi e Silva. j • • .

Escrevente, Ariolino de Aguiar Azovedo. •

Inspectorias nos Estalos do' Maranhão e Pará
Escrevente, Leandro Pereira da Cunha.

inspector/as nol Estados do Espirito Santo,
Balda e Minas Geraes

Escrevente, Candido do Freitas Chaves.
Inspoctorias nos l Estalos de S. Paulo e Goyaz,I.

Escr,oventa, Jos:: de Atrofiar SeiN.1.9.
I	 '

laspectorias miosi Estalos do Paraná e Santa
* i Canarina •	 •

' Escrevente, Paulino de Almeida.
• •laspectoriaH3 Estado de Malta Grosso

Ajudante, Raymuindo Ilasterao.
Escrevente, Canil to LoPes Teixeira Franco

(olicio n. 112).
— Sr. ,firector da Despeza Publica: 	 •
Da ordem do j Sr. ministro communico•vos

que, per porta ia. do I 1 do corrento o do
accerd a com o art. 91; da lei n. 2.021, do
l') do corrente: leram daclarados adltdos os
seguintes fonocioriarios da Directoria do Sei-
viço do Protecção aos Inches e Localização do
Trabalhadores 'Nacioaaes:	 •

Chefe do secO.o, Jose Bezorra Cavalcante.'
. lv,, ronmo, Chrysanto Sá CIO Itranclayjeto.,..	 -	 1

	

i

C a rtogra oba: João Em ilio Bion. - - • 	 . •
Ter eeiro °Melai, II iiii - Forroiea Riboiro (lá-

tern-10)'(0111cl ) ii;• 11à).	 ••
— Sr. del,ega lo fi scal do Thesouro Nacional

no Estalo do Mara...não:
De ordem do Sr. ministro C0111MUtliCO.:v03,

que, per portaria de 1.1 do corrente o de ac-
ccór lo com o art. 01, da lei ri. 2.921 de 5 do
c arrento, foi declarado adilo o escrevente
da Inspectciria do Serviço do Protecção aos
Mios o Localização do Trabalha ioreg Nacio-
mies nesse E-tado o no do Pará, Leandro
Pereira da Cunha (oficio a. 114).

— Sr. delegado fi-cil do Thesouro Nacional
no Estado do -Amazonas:

De ordein do Sr. ministro communico-vos
que, por portaria: de ti do corrente o de ac-
cór io com o art.• 01, da lei n. 2.924, de 5 do
corrente, foratn declarai s addi los os se-
guintes funccionarios da Inspecto ta do Ser-
viço de Protecção aos laiiO3 e Localização do
Trabalha ,lores Nacionaos nesse Estado e Ter-
ritor'o do Acre:

Ajudantes: Wirgilio Bandeira e Dagoborto de
Castro e Silva.

Escrevente, Ar.olino de Agaiar Azevedo
(officio n. (is).

— Sr. deleg ido fiscal do Thesoura Nacional
no Es:ado do Mano Grosso:	 ,

DJ ordem do Sr. ministro comi-nanico-vos
que. por portaria do 11 decorrente e de ac-
ctirdo com o art. 91, da lei n. 2.921, do 5 do
corrente, foram declarados ad 11103 os Se-
guintes funceionarios ria Inspectoria do Ser-
viço do Proteção aos índios e Locatização de
Trabalhadores Nacionaes nesse Estado:

Ajudante, Ilaymundo II ,stuno.
. Escrevente, Condido Lopos Teixeira Franco
(officio n. 1.16). •

—Sr. delegado fiscal do Mentira Nacional
no Estado do Paraná:

Do ordem cio Sr. ministro communiv-vos
que, por portaria de ti do corrente o de ac-
córdo cena o art. 91 da lei n. 2.92.1, de 5 do
corrente, foi declarado addido o escrevente
da Inspoctoria do Serviço do Pra tecção aos
Indios o Lscalização de Trabalha toros Nacro-
naes nesse Estado e no de santa Catharina,
Paulino do Almeida (oficio n. 117).

—Sr. delegado fiscal do TII3SOUVO Nacional
no Esta lo de S. Paulo:

D3 ordem do Sr. mioistro communico-vos
que, por portaria de 11 (10 corrente o de ac-
c& lo coro o art. 91 da lei a. 2.024, do 5 do
corrente. foi declarado aidilo o escrevente
da Enspectoria do Protecção aos lndios o Lo-
calização do Trabalhadores Nacionaos nesse
Estado e no do Goyaz, José de Avelar Soim
(officio n. 118).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Espirito Santo:

Do ordem do Sr. ministro eonanunico-vos
que, por portaria do 11 do corrente o 'to ac-
cerdo com o art. 91 da lei n. 2.924, de 5 do
corrante,tói declarado addido o escrevente da
Inspectoria do Serviço de Protecção aos lndios
e Localização de Trabalhadores Nociona,os nesse
Estado, Bahia e Minas Geraes, Condido de
Freitas Chaves (oficio n. HO).	 ..	 .

—Sr. director do Jardim Botanico.:
Do ordena do • Sr. ministro communico-vcs

que, por portaria do 7 cio correlato, foram de-
clarados addi los, de.accerdo com o artigo 91,
da lei n. 2.021 de 5 do corrente, os seguin-
tes foraccionarios *dessa estabelecimento:

Chefe da see;ão, Luiz de Mello Marques.
• Andantes do secção, Antonio Pires ,Fer-.
mira Leite (interino.) e Ortavia Gaivão..

Preparador do clumica, Manoel cio Amaral.
Lopes da Oliveira.	 .-	 ,

• Naturalista viajante, Manoel Pio Corrêa. '.
.emi.2:y.tdor do laboratoris do chirnica, Au •

gnsto. Jati:lés (oficio n. 120). .•
-Sr. diniCtor da Despeza Publica: ' .- ..

Do ordetn do . Sr. -ministro _ conmunto0-vos
1 quo,-por perttril ds3 7 do-corrente e .cla‘
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aceórdo com o art. 94, da lei n. 2.921, de 5
do corrente, foram deciaradoa addidos os se-
guintes funceionarios do Jardim Botareco:

Chefe do secção:
Luiz de Mello Marques,
Ajudantes de secção:
Antonio Pires Ferreira Leite (intsrino),

Oetavio Gaivão.
Prepara for de chimica:
Manoel do Amaral Lopes de Oliveira.
Naturalista viajante:
Maneei Pio Correa.
Cons rvador do taboraterio de chimica:
Augusto Jannes (officio n. 121).
—Sr. director do :Aprendizado Agricola de

Barbacena, Etadosie Minas Geraes:
Do ordem do Sr, nainistro Communico vos,

que, por portaria rio 11 do corrente e do
accerd com o ar t 04, da lei n. 2.024, do 5
do corrente, foi 'aclarado addido o jardineiro
lirrtieultor doo estabelecimento, Pedro de
Vai Vidares Meio n. 122).

—Sr. d . iestor da Estaçãe Scricicola de
Ba rba cena

De ordem do Sr. ministro e* para os ie-
vidos fins communidi-vos que por portaria
de ti do corrente, foi declarado addilo, do
accôrd .) com o art 91, da lei n: 2.02i

'
 de 5

do janeiro, João 'Cardoso Pinto, ajudante
tecludea dessa estai âo (oficio n; 123). 	 .

—.Sr del 'gado fiscal ilo Ileso uro Nacional
no Estado de Mmas Geraes:

De °dr-m.(10 Sr. mnistro e iara os devidos
fins commUnico-ves que, por portaria de 11
do corre-no, foi declarado adi do, de aceór do
com art. OS, da lei n. 2.021, de 5 do corren-
te, o ajudante technico da estaçã.o sericícola
amuem á o tonta Rodrigo Silva, no municipio
de Bar' acena, João Cardo.so Pinto (oficio
ri, L4). •	 ••

— Sr. delegailo ffscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Goraes:

De ordem do Sr. ministro communico-vos
que, por 1 or tarja de 11(10 corrente o de accór-
do com o artigo 01, da' M.A: 2.9S4, de 5 do
corrente, for declarado aidido o jardineiro
horticultor do Apr mdizado A amassa de Barba-
cena, Pedra Vai Vilrares (Oleio ii.. (25):

— Sr. director do Museu Nacavai:
De orem do Sr. mil-listro comi-Indico-Voá

que, per portaria de 7 do corrente e de acabe-
do com o art. 01, .Ja lei n. i.021, de 5 do
corrente, foram declarados addidos os segein-
tes emocionados desse estabelecimewo:

Chefo de laboratorio, Carlos Ernesto Julio
Lolimann.

Chefe de cuauras, Lindolpho Collor (oficio
ia. 126),

— Sr. director da Despeza Publica:
D3 ordena do Se. ministro cámaiunico-vos

que, por portaria de 7 do corrente e de accôr
do com o art. 91, da lei n. 2.924, de 5 do
corrente, foram declarados addilos os seguin-
tes funcedmarios do Museu Nadonal:

Chefe de labor atorio, Carlos Ernesto Julio
Lelunann

Ch fe de cultoras, Lindoleho Collor (oficio
Il. 127).

— Sr. director da fazenda experimental
anima á extincta Escola Superior da Agrl=
cultura e Medicina Veteriaar Ia:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por portaria de II do corrente e de ac-
córdo com o art. 91, da lei a. 2.921, de 5
do corrente, foi decrara io addido o chefe do
culturas desse estabelecimento Miguel Oryin-
Vo Pinto do Azava io (oficio n. 128). 	 •

— Sr. director da Despreza Publica:
'Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,

que, por portaria de 11 do corrente e de ao-
cerdo cum o art. 91, da lei n. 2.921, de 5
do cor cato, foi declarado addiio o abafo de
culturas da fazenda experimental annexa á
extitacta Escola de Agrieultura e Me licina
Vetainaria, Miguel Olyrnpio Pirata de -Azo.
ITCCii?	 rad 129),

— Sr. director da Despaza Publica:
Communiem-vo s , e or feriu do Sé. miais-

tro o para C,3 levides fins. qtn, por decreto
de 13 do cerrents e do accórdo com o regu-
lamento amansa lo pelo decreto n. 11.43e,
da mesma data, continuam a exercer, raspa-
ativamente, oa cargos do director o primeiros
officiaes da Dir :toda Geral do Agricultora
os tunceiear.03 J . )5 • :3 Luiz Monteiro de Soasa,

BaptL'a (.12 Araujo Pinheiro e ileso-
pifai° 'Teixeira Alvar es do Azevedo, bem as-
sim quo. por estearias da mesma data e
accórdo com o ITIO11.13 locreto, cntiauarn a
exercer os car.;, s de seeun los oilisiaez da re-
ferida direetow, o lanceionarios Mario de
Oliveira Canina e Mano Ramirez Deleito o
os terceiros oiti eaes Arnaldo Leo.i)ollo
Murinelly e Joaeico da Araujo Via nua (afileis;
n. 130);

— Sr. director da Estação Experimental
de Canna de Af-suear do Campos:

De ordem do Se. ministro e para os devi-
dos fins, cciumunico-vis que, por postaria de
11 do corrente, e da aceórdo com o art. 01,
da lei n. 2.02/, .lo 5 do corrente, focam de-
clarados rei lidos os seguintes funcdonarios
.da Estaçã Em) !remontai:. chefe do seceão te-

Enza10 Queiroz Ribeiro do Castro
ajudantes de sec3o, Antonio Machado da
Masta, Manoel Franel:ca do Azevedo Bastos o
João Ribeiro de Caetro Filho (oficio n. 131).

—Sr. collectcr Ulcerai em Campos:
Communico-vos, ele ordem do Sr. ministre e

para os devidos finsmue, por portaria do si do
corrente, foram declarados ad lidos, para os
efeitos do art. 01, da lei n. 2.924, de 5 do
corrente,' os seguintes funccionarlos da Esta-
ção Experimental de Caana de Assucar,deesa
cidade:

Chefe de, see.çlo technica

Enzrablo de. Queiroz Ribeiro d e Castro.
Mulantes de secção

Antono Machado Marta.
Manoel Franci;co de Azevedo Bastos.
João Ribeiro de Castro Filhe.
(Oficio n. 131).
—Sr. dias ela. da Estação Experimental

para a cultura da canoa de assacar. do Mu-
nicípio do Escala, Estado de Pernambuco

De ordem do Se. ministro e para os devi-
dos fins, communiso-ves que, por portaria de
11 do areento e da accórdo com o art. 91,
da lei n. 2.921, de 5 do corrente, foram do-
clara ios addidos os seguintes funccionarios
desse estabelecinunto : chefe do secção te-
chnica Arist (les Barbosa da Silva e ajudantes
slelanio de Barres Correm. Eutychio do Bar-
ros Corrêa o Joaquim Siqueira de Arruda
Falcão (oficio n. 133).

--Sr. delega .lo fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Pernambuco : •

Dc 'ralem do Sr. nnistro o para Os devi-
dos fins, communico-vos que, por portaria do
it do corronto e do aesórdo com o art. 94,
da lei n. 2.021. do 5 do cwrento, foram de-
clara los addidos so seguintes funcsionaries
da Estação Experirue dal para canna do as-
sucar de Escada, nesse Estado: chefe do sec-
ção technica Aristide,s Barbosa da Silva o
ajudantes . Melanin de I (ar ros Corrêa, Eutychio
do Barros Correa o Joaluim Siqueira de Ar-
ruda Falcão (oficio n. 134).

—Sr. director do Aprendizado Agrícola da
Bahia:

D3 ordem do St. ministro e para 03 devidos
fins, communlem-vos que, por portaria do 11
do corrento o sde accórdo com o art. 01, da
lei n. 2.921, de 5 do corrente, foi declarado
addido o Jardineiro horticultor desse umbela-
cimenta Mantel da Cunha Medeiros. @ilido

135).	 •

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacicinal
no Estado da Bahia;

DO ordem do Sr. ministro o para os dovidO9
fins comunico-vos que, por portaria de ii
do corrente e de accórdo com o art. 91, dá
lei n. 2.921 de 5 do corrente, foi declarado
addido o jardineiro horticultor do Aprendi-
zado Agricola da Bahia, nesse E-tado Manoel
da Cunha 1ledeiros (oficio n. 136).

— Sr. director do Aprendizado Agrícola do'
Satuba—Estado de Alaeoas:

De ordem do Sr. ministro e para os devidos
fins communicoevcs que, por portaria do 11
do corrente e de accór to com o art. 91, da
lei n. 2.921, .1o5 do corrente, foram declae
rados addidos os seguintes funecionarios desse
aprendizado: jardineiro horticultor adoricSs
Carneiro Barreto o metro do gyranastica.
exercicios militares Falido Corrêa da Silva
(oficio n. 137).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Alagoas:

D3 ordem do Sr. mi astro e para os devidos
fins communico-vos que, por portaria do 11
do corrente e de axe' do com o art. 01 da lei
n. 2.291, de 5 do corrente, foram declarados
addidos os seguintes funceronarios do Apren n
dizado Agricola de Satuba, nesse Estado: jar-
dineiro horticultor Oir rico Carneiro Barreto
e mastro de gymnas iica e exercidos militares
Policio Corrêa da SilVa (oficio n. (38).

— Sr. professor ambulante Arthur Gama
de Avaliar — Rezende, kstado do Rio do
Janeiro:

flemettendo-vos,por cópia o requerimento de
Raul Ribeiro, solicitando una instructor para a
cultura do arroz, autorizo-vi s a ministrardes
ao interessado 03 ens narnentos necessarlos.
ao cultivo intensivo da referida graminea,
apresentando a esta Directoria Gorai um re-
latorm dos trabalhos qua houverdes faltá,
documentando-os, si fôr possível, com photoe
graphias (oficio n. 139).

— Sr. ministro da Marinha:
Com referencia á consulta do V. Ex. no

aviso n. 25.537, de 29 de dezombro do amo
finfo, sabre si pódio sor cedi ias a essa mi-
nisterio as embarearAes porteneentes á eX-
tineta Inspectoria do Serviço do Protecção aos
In mios, no Estado do Maranhão, tenho a honra
de declarar a V. Ex. não haver inconve-
niente na cessão da la Icha a vapor Poty,
visto as outras serem necessarias ao servi,
da referida inspectoria.

Prtvaleço-me da opportunliade para age.
sentar a V. Ex. os protestos da minha ele-
vaia estima e distincta consideração (aviS0
n. 11).

Requerimento despachado

Pelo Sr. mir istro:
Affonso Notarm e cutros, pedindo a reintegi"

gração do Dr. Irineu Fedx Feiram no carge
de ajulante de inspector are cola em Per.
nambum.—Em vista Ia Lei Orçamentaria
só podem ser aproveitados nas vagas os a.dc11:-;
dos, não sendo permittidas novas nomea.'
çdes.

SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 11 de janeiro de 1913
Sr. Euclydes Moura, inspector agricola dq

17° districto, Estado do Rio Grande do Sul;
Em resposta ao vosso oficio n. 411, do 5 dó'

dezembro do anno proximo findo, declaro-voá
que o requerimento do Sr. José Candido
reira Dias, solicitando o registro da marca.'
que usa para assignalar o gado maior de sna
propriedade, foi indeferido em 31 do julho 4
io 12, pelo facto de poder-se originar da mese
ma marca conrusão com outra de syàtem
oficial já registra Ia, conformo o disposto ri
art. 21 lettra A ; do regulamento que bales

MARIO OFFICIAL	 Janeiro do 1915
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• com o decreto n,	 de 21 do marco de
1910, que ereou o serviço 'Officio n.

director di Fazenda Modelo de cia4
não do Ponta Grossa:

Em solução ao vosso oficio n.-109, de 27
de dezembro ultimo, pedindo autorização para
vender em leilão s soguintes animaes: cinco
touros de raça Canon, dons touros Polled
Angus, uma vacca Cantei), Calll-

pollirp, o dons carneiros Southdown, comino-
nico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro autoriza-vos a effeetuar a Venda dos
referidos anima s em hasta publica.

Outrosim COMMI11110- Ws que deveis dar
conhecimento da resollição do Sr. ministro
aos z rs. A. Junqueira & Mello, residentes
em Castro, nesse Estado, que desejam adqui-
rir quatro bovinos de 1 aça Caracú (oficio
n. 1071.

—Sr. director do Posto Zootechnico Federal
de llii,eirão Preto:

Tendo o ajudante da Secção do Zeotechnia
e Vetetinatia dirigido tuna petição a esta
Secretaria de Esiad , sobro assumido desse
posto, resolveu o Sr. ministro que fosse o in-
teressado scientifica lo de qne só por vosso
intermedin poderão chegar a esta secretaria
inaesquer papeis ciess i repartieão, ainda mes-
mo :trinches de interesse particular de, "'.1t_!-
cionar los (oficio n. tos).

OCa 12
Dr. Antonio da Cunha Mendes, S. Lou-

renço, Estado de Minas Geraes:
Achando se tia 2 , secção desta directoria

geral, com a nota do esperado•, -Ires rome-
rimentos em que soheities a inscripção de
duas prrprielades agri .ola e pastoril no re-
gistro de lavra Ir res. criadores e profissienaes
de industr:as connexas, convido-vos a que
c ompareçaes a esta directoria pira prestardes
esclarecimentos referentes a ca ta uma da
-quedas prom leda les, e modo a que possam
ser feitas as inscripçõcs na fOrma regulamen-
tar (o:ficio n. 18'kj.

Dia 1

Sr dirseor do Po-to Zor technico Federal
de Ribeirão i'reto, Estado de S. Pauto:

Em solução ao vosso officio n. 2, do 4 do
corrente inez, junto vos remato, para os de-
vidos fins, um officio dirigido a Mine. O.
Cointe, no qual se agradece, de ordein do Sr.
ministro, a (Aferra de livres e revistas feita
por aquella seu i ra (ale i° n. 180)

—Sra. G. Le Cidote, Ribeirão Preto:
Tendo o direet'r do posto Zootechnico Fe-

(1,erat de Inbeirtio Preto communicado a este
ministexio a otlei ta que fizestes, á bibliotheca
daquollo posto, de lIvrns e joraa s, cumpro-
me, do ordem do Sr. ministro, agrtolecer-vos
essa valiosa °trena que tivestes a gentileza de
fazer (officio mi. 4b7.

—Sr. presidente da Compat . hia. Agricola
Fazenda Duitiont, atuirão Preto, Estado de
S. Paulo:

Estando, do accórdo com o art. 23, do re-
gulamento annexo ao dem to n. 8,537. de 25
de janeiro de 1011, inseriptos no Heril 11-ok,
deste ministerio os bovoios de raça Ilenford,
immrtatlos por crua companhia, coai auxilio
do , ioverno Federal, luil'o vos remetto os pc •
d.igrees e photograptuas dos alio lidos anirnaes
(oficio n.

— Sra. I). Laura Porto Moitinlio, Bananal,
Estado de S. Pauto:

Estando, de acrõl do com o art. 23, do re-
gulamento annexo ao doere o n. 8.537, de
25 de janeiro de 1011, inscriptos mi llerl-
l3ook, des'.e ministerio, os dons b \duns que
importastes com auxilio do Governo Federal,
junto vos re.metto os pedígrees e photogra-
vidas dos alludido.s animaes (oficio n. 190).

— Sr. Antonio Osorio do Almei Ia:
Junto vos rometto, de accérdo com o

art. 23, do regulamento •anno ao doçreto

n. 8.537, de 25 de janeiro de 1911, o pc-
Moro e c pliotographia do touro Amis., que
importastes com auxilio deste ministerio (0111.
ema. 191).

— Srs David Carneiro Comp.:
Estando, de aceUrdo com o art, 23, do re-

gulamento annexó ao decreto n. 8.537, de
25 de janeiro de 1011, in,criptos no Stud

•ok, deste ministerio, os eounos que impor-
tastes com ammido do Governo Federal, junto
vos remato os Pedigrees e 1)1m:0g-rapinas dos
aludidos animaes (oficio n. 192).

Dia I.;
Sr. inspector agrieola do 0° districto, Es-

tado de Aiagôas, Maceió:
Em resposta ao 'vosso oficio n. Sn, de 15

do outubro do annp findo, remettendo a esta
Directoria Geral dons documentos para serem
appensos ao remierimento do Si'. Luiz
VOU a, em que solicita inscrlpeão no regi-tio
de lavrad res e Criadores, declaro-vos que
um dos referidos documentos não está devi-
damente soltado com a estamtdllra federal de
300 reis para que po-sapc duzir os efeitos
legaes da desejada inscripção.

Cumpre-vos, poi s , que providencieis junto
do interessado para que remata o seno re-
clamado, bem como para o documento
junto no requerimento, conforme despacho
publicado no Did)•io Official de 19 de maio
de 1914 (oficio n. 193.

— Sr. Inspector do Serviço Vetorinario do
0° Distrieto—Catalão, Estado de Goyaz:

Attondendo ao que solicitastes em oficio
sob n. 48, cio 7 de agosto do amuo findo, ro-
inetto vos 100 fórmulas do reinerimintos
para inscripções •no Registro do lavradores,
criadores e profissionaes de industrias con-
nexas de4e. mmnist rio.

Acompanhando acinellas formulas. rernetto-
vcs igualmente 100 folhetos do regolamento,
para que taçaes conhecer aos interessados as
informações exigidas para as inserirrAcs que
pretenderem (olhei° n. 191).

—Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
••cas :

De accôrdo com a lettra e, n. 50, do arti-
go 1 , da lei orçamentaria n. 2.0t9,.d3 31 d3
dezembro de 1014, peço a V. Ex. se digne de
provi tenciar no sentido de serem attet7di Ias,
peia Agencia Postal deste ministerio, as re-
quisições do saltos officiaes que forem feitas
pelo dtrector do Serviço de Vetermaria, para
a remessa de publicaOes, impressos e vac-
cina.

Apreveito a °oportunidade para apresentar
a V. Ex. os ineus protestos de elevada estima
e mui clistincta consi 1eração (aviso n. 3).

— Sr. director da Estrada .1e Ferro Oeste
de Minas:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
nece,.sarias prnrclencias no smti to de ser
oncedida, pca. Conta deste ininisterw,

cr. Ardam da Cunha Barres, professor am•
Sulante, autorização pira reluisitar pa ssa-
bens para si, cern direito a transporte de ma-
goriai o bagagen, quando em objecto de ser-
viço e durante o corrente exercido (oficio
tu. 217).

— se. superintendente di L-opol lha
Railway:

S)lic.to-vos, 'do orlem da Sr. ministro, as
[tece sarias proindencias no seotido dei ser
concedida, por conta de-to ininisterie, ao
Sr. Arthur da Cunha liarmos, professor am-
bulante, autorização pira remi sitar passa-
gens para si, com direito a transi»rte de ma-
terial e bagagens, quan10 em objocto di ser
viço o durante o com-rente ex.o. cielo (oficio
n. 218).

— Sr. director da Estrala de Ferro Cen-
tral do Brazil:

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as
necessarias providoicias no sentido do ser
concelida, por' conta deste minsterio, ao

1

Sr. Arthur dia. Cunha. Barros. professor am-
bulante, antcrização para requisitar passa- -:-
gens para' si, com 'direito a transporte do
material e bagagens, quando em objecto do
serviço o durante o corrente ex releio (oficio
n. 219).

- Sr. director do Posto Zoctechnico Federal
em Pinheiro:

Communico-vos, para os fins eonvenientos,
que o Sr. ministro, ten lo presente a consulta
constante do visso oficio S P. n. 5, de 14 do
corrente, mandou declarar-vos que convém
aguardar-se, para solução do assumpto a pu-
blicacão do novo regulamento desse. posto
(oficio n. 220).

—Sr. Arthur da Cunha Barros, professor
ambulante; Leopoldina, Estado de Minas Ge-
raes:

Constando do vosso mappa, de diarias, do
'noz de outubro do anuo findo, 27 diaria.s,
haver' lo vós apresentado os attostados justi-
fleativos sómont o do 18, moo- vos enviardes os
attestados correspondentes ás novo que fal-
tam, relativas aos di,'s 19 3,22 e 24 a 28 (offi-
cio n. 221).

—Sr, inspector agricola do 11 6 districtO,
Estado da Balda:

Tendo dado entrada, nesta directoria ge-
ral, um requeriniento do Sr. Dionysio de Al-
meida, residente oro Alcobaça, pedindo in-
scripção no registro do lavradores deste mi-
nisterio, peço-vos que communiqueis
referido senhor que o seu requerimento não
pó lo ter andamento, visto não ter provado a
sua qualidade cre lavrador ou criador (oficio
mi, 222).

O Dr. Joaquim Osorio, procurador da re-
deração das Ass nciações fluraes rio Rio Grande
do Sul, é convidado a comparecer á 2° secção
da Directoria Gorai de Agricultura,para tomar
conhecimento do despacho do Sr. niinistro, no
processo relativo ao accórdo a ser realizado
entre a mesma federação o o Governo Fe-
deral, para a manutenção do serviço de re-
gi-oro ozenealogico do animes reproductores
naquilo E•tado.

'11 RIBUNAL DE CONTAS
sEss.to ontux.inia nt 10 DE JANcinG t)n 1015

Presidencia do Sr. Dr. Didirno da Veiga.
neprese. nlanle do Ministerio Publico,

Dr. Alfredo Valladão. — Secretario, Couto
Neves

Presentes os Srs. directores Drs. Vivoircs
de Caotro, Pedro Soares e Jesuino Cardoso,
foi aberta a sessão.

R:datados pelo Sr. Dr. Viveiros de Cas-
tro:

Ministerio da A gricultura, Industrio e COM-

TricAr%: iis°o: n. 3.105, do 31 do dezembro findo,
credito de 211.Si:2 á Delegacia Fiscal no Es-
tado de Mal to 'Grosso, á conta da verba 12°,
de 191i. —Fez-se o registro.

Mini;torio da Justiça o Negecios Inte-
riores —A vi!os:

N. 215, de 19 do corrente, sobre a distri-
buicão ao Ilesa-oiro Nacional do credito do

:200S062, aborto pelo decreto n. 2.812, de
3 lesto mez.—Ilegistrou•so,

N. 174, do 13, com as cópias dos decretos
ris. 2 9:18 e 11.437, da mesma data, relativos
á abertura do credito especial de 232:G123173,
para recorrer á solução de compromissos da
Brigada Policiai, relativos ao anno de 1913,
e á restituição dos depositos de que trata o
art. 220 do regulamento aunou ao decreto
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W. 9.262, de 28 de setembro de 1911. - Foi
Yesolvido qne o enfito saia renstrado.
} N. 2.697, do 31 do agosto do 1911, sobro a
ánnullaçao e distribuição ao Thes3uro Nado-
na.1 da quantia do 295090 do acolito di•irl-
buido á Deleeeacia Fiscal no Torritorio do
Acre, á conta -da verba 32'. - Ordanou-re a
annullaçãa do registro da distribuição do cre-
dito.

Ministerio da Fazanda
• Processo do conces s ão da apasentri Ioda ao
erKstro da officina do Arsenal de Guerra da
Porto Alegre Josó Alexanciro Carneiro da
Tont, rira, coal o vancimanto animal da
4:5•175332.-Julgou-se inani a concessaa da
'apo s entado ria, por sa haver fixado ao inec,ivo
vememento maior do cola o devido.

Process o s do toma ia do coatas:
Ns. 7.252 o 7.319. das ex•a.gente-s do Cor-

,relo Brenno Nativi ia te la Sauza Natio, da
Pitangueira, no Estada da g . Panlo, e Vir-
guio da Silva Nati . ), do Azul Vermelha, no
mesma Estada. -Mandou-se lavrar accérillos
fixando em 2.9103.121 o alcance apurada nos

: contas do primeiro dos anal:dos OK agentes
•do Correio, e em 103309 o da ,sagan •lo e ul-
timo, bem assim marcando o prazo de 30 dias
para o respactivo pagamento.

Ilequeriment a do ex-alinnxarife do extincta
•Arsenal da Marinha da Pernambuco Sabas-
tia i José, Razerra Cavalcante, pedindo rala-
ração do i agarnentos dos juros de inóra solira,
.os alcances vaiar! ados nas suas coitas raia-
tivas ais exercids da 1831, 1893, 1807 e
1893. - O tribunal r. solveu indalarir a pe-
tição, ficando mantida a delebaração to-
mada	 .

- Relatados pelo Sr. Dr. Po Ira Soares:
• ?-linisterio da Viação e ()aras Publicas:

Aviso o. 100, da 11 do corrante, referente
-á distribuiçoa do crolito da 202,3015300 á
the:soe:iraria da Eiera Ia de Ferra Central do
Brazil, á conta da varba 0' do exercido de
1911. -Ilegistron se.

ality sterio da Agricultura, In lustria o Com-
merco - Avisos:

Ns. 3.059 A, do 21 de dezembro fralo..cre-
•dito do 3:009S á Daiegacia, leasa.al. no Estado
do Rio Grande do eu! para despazae, á coita
da verba 6', titula II, da Inspactoria Agri-
cola do ii° districto.- a .ensiu se registro á
despaza, por insufficioacia de saldo.

. N. 3,103 e 3 132. de 31, sabre a distri-
buição dos cro ditoa do 1:6385200 á Delegacia

; Fiscal no Estado da Goyaz, á coata da verba
i 3', e de 8015290 ao Thasouro Nacional, idom
da verba 20a . -Autorizou-se o registro.	 •

Ministel io da Fazen ta:
, Processo do conces co do montepio civil a
I D. Janaira Lapa Ribairo e menores dulia,
: Maria e Joronymo. - Julgou-se legal a coa-
i cessão do montepio,
• Mini-terio da Marinha:
• Aviso n . 150, do 12 do corrente, pagamento
! de 1105 a Toa Rio do Janeiro Tramsv-ay, Light

a.nd Power, Limitei, proveniente do f med-
i mento feito em 1911.- Raeusau-se registro á
' despeza por inchai Ia classificação da inuma
;i na sub- c,onsigna.aão - Para fretes, encaixo-

tamento e seguros- da verba 25", de 1011.
Ministerio da Guerra: 	 .

	

s	 -. Aviso o 33, do 13 dato moi, sobro a distá-
1 buição dos creditos no total de 2.732:7095 á
t Direcçáo de Contab.lidado da. Guerra o ás
1 delegacias fiseaes nos Estados, á conta do que

1
 foi aberto pelo de:reto o. 11.411, da O da ja•

noir° corrente.- flogiatrou-se.1

	

i	 Officio n. 27. da Direcção de Contabilidado

	

i	 . 
( ida Guerra, de 14 do corrente, remottendo o

j

numero do °faria Official do 12, em que se
acha publicado o contracto celebrado pelo
Departamento da Administração com a firma

w José Ignacio Coelho & Comp., para o forneci-
roanto de botinas de couro de bezerro preto.
-Resolveu-lie que 9 centrado . seja regis-

1 trado.

Processa da tomada de contas n. 8.117, da
ex-as noa do Carreira da Alarei la Pereira, no
Estado do Rio da Janeiro, D. Domingas lia-
drigue3 Moça.- Fez se lavrar acaórclão (tecla-

,rando quite a roaponsovel.
- Relatados piela Sr. Dr. Jesuina Car-

doso
alinisterb da Viaoão o Oras Pub:lcas-

AviS3s:
N. 101, do 11 desta moi, (enfito da 3103 á

Dalegasia Fiscal no Estada do Ceará, á conta
da verba 2", de 1911. - Fez-se o rael:o ia.

N. 1. fi0 , de 23 (13 novembro ultima
'
 pe-

dinila reconsilaracg o do da pacho do 10 do
mas ria m ez, pala qual sa, negou registro ao
tierrna da aacórila do 23 da outubro aretarior
transtevin ID a Ulla Itrazil Great Sauthern
way Exteasiona, Limitai, o contracto de ar-
rareiam:neta da Estrala da Ferra da Itaaoi
S. ior i a, a (In si rafaria o avisa n. t.130,
da 30 do citada mez da outabro. -O tribunal,
do aecOal o ema 03 parecaaes, resalvau mantar
a sua decisão anterior.

M nister13 ia Aaricaltara, ladastria e Cern •
mareio

Aviso n. 3.0)5, da 31 de (laza:libra (in lo,
credita da 2:500; á Delegacia fiscal no Estalo
da Minas Gentes, á (3):Ita da verba 19 1 . -Fez•
se o registro.

Ministre; ia da Jastiaa o Negocias Inter ioros:
Aveio ri. 3.152, d3 15 do outubro (lo anuo

passado, credito da 3:1115111 á Dalearacia
Fiscal em Sauna Mailudeira, á conta da vorba

- Foi rasalvila qu3 a distribuiçãa do
enfito saia re,gistraila

Ministerio da Fiezanda
Proo,asside na ontapio civil
Apastilla falta na titulo, por caril ião, •le

D. Maria Anensta, Naylor, para o abono (ia
pen s ão atenuai da 5:00)5 o não de 3:C008,
como se acha declarado na titulo.- Julg...in-se
legal a apostilla.

alialstario ta Mtrialia :
(Meio ri. 71, da Directoria da Contabilidado,

da Marinha, da 11 lett mez, cara as cópias
(los contractos c:el .:brados c-ina raixeira 13araes
& Cnip., para o fornecimento de artigos do
grupa 3; Jasá Pacla:co da Rodai, para o da
artigos do grupo 2, e Oliveira Irmãos& Comp.,
para o do grupa 1. - Negou-se registro aos
contractos pelos fundamentos dos pareceres.

alini.stario da-G charra
Avisa ri. 9, do 10 do carrente, cano as có-

pias dos decretos es. 2.059 e 11.431,. de 13,
referenta s á abertura da credito .te
suppiemaritaa á verba 13° ., consignação n. 13,
do orçam:mi da 1011. - Dat orninoo o tri-
bunal que o credito S3ja regi s tra ia.

Pdyeasso do toma ia da contas:
Requerimanto de Go lofrolo da r( nSeci,

fia lor d3 ex-agente do Correio de Irá. no
Estado do S. Paulo, Antonio da Silva Teixd-
rao podindo (pia seja expelido em Sn favor
quitação do debito do saa afiançado para com
a Fazenda Nacional. - Foi indeferida a petição,
por não estar o reisponsavel quite com a Fa-
zen la, Publica.

Finalmente, foi approvada a redacção dos
accórdaos lavra los nos processes fulgalcs na
SOS35.0 de 19 do corrente o ralativas ás contas
do thesouroiro da Repartição da Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas Virgilio Rioeiro de Re-
zando, do ex thcscureiro da Estrada de Ferro
Central do Brazil Miguel do Oliveira Salazar,
do ex-colleetor federal Lia lgero Sabino °le-
gado Pinho o dos ex-agentes do Correio
D. Luzia do Mattos Barbosa e Custodio José
da Rocha, mandando expedir-lhes quitação o
dar baixa na fiança prestada prelo ultimo dos
referidos cx-agentes do Correio.

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as comes pro-

feriu despacho de registro, em 25 do corrente,
1) Sr. Dr. presidente deste tribunal : _

Ministerio da Viaçao e Obras Publicas -
Avisos:

N. 2, de 5 do carroata, pagamento 4e
6035 a Alfredo Forraira Lapas, da ajuda de•,custo;

N. 3.093, da 22 de ontubro, idem de .
1:6115150 a Bernardeno trasão o sua mu.
llear, da acquesição, p do Governo

'
 de terras

situa las na bacia hydrograpleca do ria Sa9
Pd Iro;

N. 3.097, da mesma data, idem de
11:0)25210, ao mesmo, Hena idem;

N. 108
'
 de t5 do corrente, lido

i :7703330 ao eng-mheir) Joaluiln Fra.neiscoi.
g irnOas (dorréa, de venchnantos ro.,vembro
e ilezainbro Miemos;

N. 3.101, de 23 de novarri iera, ile.n
15:11:23112, a diversos, (1 e fornactmentos á
Fiscalização do Porto do Rio d3 Janeiro, no
armo proximo passa to.

- ãlinisterio da Agricultura, IailuAcia
Correm . rein -A visrs

Ns. 3.170, 27, 33, 10, 48, 50 •re 51, de 31
deaambro e 9, Ii e 12 do corrente, paga-.

mentos de 6105, 112$, 305, 800$, 4003, 62•1:‘,
diareas o gradai:ações a verias lua-

caio-nados deste minesterio; 	 •
Ns, 3.112 e 29, da 31 de dezembro e 9 do

corrente, idem do 5788111 o 1:7005, a diver-
sas, do fornecimentos a esto ministerio, no
armo proximo passada;

Ns. 3.115 o33, da mesma data, idem da
053513) o 005000, a (1.varos, da passagens o
transportes, por conta 'doso minisieria, no
anuo per aximo pa-sada;

N. -10, de 12 do corrente, ida n da 200$, de
folha do correio do Museu Nacioaal Alvaro
Tavarces Arrula, em dezembro ultimo;

N. 3), de 9 do corrente, idem de 100$, da
folha do auxiliar Lindolpho Ferreira, da Ias-
miaria. da Pesca, em outubro ultimo;

N. 50, do 13 . do janeiro, ideia de 415100,
ao vrteiro da Junta Cornmereial da Capital
Fedm:al, Ra dolpho Ferreira da Silva, de des.
pazas miadas por alie effectuadas era outubro
ultimo;

N. 28, do, 9 do corrente, I iam de 1805, do
aluguel da casa onde fiam:dona a lnspoetoria •
do PoVorunento do Estado do Rio da Janeiro,
cnn Nictheroy, cria novembro ultimo;	 •

-ãlinisterio da Justtea e Nagccios Interio•
rei-Avisos:

N. 91, do 8 do corrente, pagamento do
1:2005, das folhas de . gratificação que coma
pato a diversos tuncceonarkis da Directoria
Geral de Saudo Publica, em dezembro ultimo;

N. 108, le 13 do corrente, idem de 334$065,
das folhas das liarias vencidas em noivem.
bro ultimo, pelo pessoal das enfermarias do
pavilhão de molestias nervosas do Hospital
Nacional de Alienados;

N. 50, de 7 do corrente, idem do 200$ ao
director e 1005 a cada um dos ptaarmaceuti--
CJS e administrador da C donia do Alienados
na Ilha do Gt,vernador, para aluguel de casa,
em dezembro ultimo;

N. 55, de 7 do corrente, idem do 1:3965,
das folhas do pessoal de nomeação da Dire-
ctoria do InAituto Nacional do Surdos Mudos.
e do trabalhador da chacara do mesmo esta-
belecimento, em dezembro ultimo;

N. 208, de 8 de janeiro corrente, paga
monto de 179:0005, aos membros do
grosso Nacional, de ajudas de curto.

- àlinisterio da Fazenda:
---

Da Companhia Nacional do Navegação Coi-
teira, pagamentos de 1055500 o 1915600, do
pas-agens concedidas ror conta deste minis-.
tordo.	 • 

_	 .

Exercidos findos:
Requorimentos:
D3 aleira. & Comp., Ferreira, Valia & Comp4

bacharel Adolpho Pedro Dias da &Iva e José
Thomé Pereira do Moraes, pagamento

•

Requerimentos:
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g.:084-$100, 3:3485124 46 -4372 e 1:200$, de
'dividas do exercidos passados

De Antonio Pereira Ramos de .111iliquers
que Sz Comp., Retinirei llooriames Sr Comp.,
Bragança Cid i!‘a Comp., Francisco Car-
dona, Joaquiin Carneiro de ilazemde, hão
Chaves e Tlici Rio de Janeiro City improve-
inanis. Liem do 3:2505000, 542:237$330,
46:0228663, 29$t, 00, 150$, 1:380$ o 2:011$536,
idem, idom.

- Ministerio da Guerra:
Aviso n. 52, de 18 do corrente, pagamento

do 38:117$531, a diversos. ae fornecimentos a
este minisieilo, no mino preximo passado.

.BIARIO DOS TRIBUMS
Côrte de Appellação

Sessão da Primeira Ca.mara, em 25 do janei-
ro de 1915

ITESIDENCIA sii. DESEMBARGADOR ArToNso DE
mrilANDA — sEcRETARlo, o DR. EvAnisTo CDS--
ZAGA.

Compareceram os Srs. desembargadores
Celso Guimarães, Diogo dc 1ndrada, Sá Pe-
reira e o juiz convccado, Sr. desembargador
lacero Saabra.

JULGAMENTOS

Appellaçóes eiveis
N. 457 - Relator, o Sr. drsaarbargader

Pereira; 1° appellante, Dr. Mat unho Garcez.
cessionario e [' remador da Vieira o Teixeira;
2° appellanta, a Fazenda Municipal; appela-
doa, os mosrnos.-Negaram provim-lauto a am-
bas as appeliaçaes. contra o veto do Sr. de:4-
embargador Sá Pereira, que dava provimento
á do 1° appeilante e negava á do 20.

Designado o Sr. deseinbaraador Celso Gui-
marães para redigir o acceroão.

N. 615 - Ri latór, o Sr. desembargador Sá
Pereira; appellante, D. Antonia da Cesta
alceadas; appellado, Manoel Paulino Salgado.
-Negaram provimento á appPllação, contra
o voto do Sr. desembargador Diogo de An-
tirada.

N. 7 :3 - IlelaLr, o Sr. desembargailer
Diogo de Andrada; appellante, Dr. Josó Tho-
maz de Agonio Castro; appeliada, D. Ma-
rianna Cardoso Barroso.- Negaram provi-
mento á appellação, contra o voto do Sr.
desembargador Sá Pereira, qua dava provi-
mento em parte para reduzir a. condem-
naçao.

N. 1.058 -Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; appellante, a Companhia
Estrada de Ferro de Goyaz; appeilados, D.
Ignez do Paula Pesséa e oufros.-Negaram
provimento á appellaçao unanimemente.

Sondo suspeito o Sr. desembargador Sá Pe-
reira, tomou parte no julgamento o Sr.'des-
embargador

.
 Creu° Seabra, previamente con-

vocado.
N. 4.106-Relator, o Sr. desembargador

Celso Guimaraes; appell ,nte, o Juizo; appe/-
lados, Aristides Rangel de Camprs e sua
mulher.-Negaram provimento á appellação,
una nimemento.

N. 1.129 - Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellante, F. Andrade; appel-
lado, A tigu-to de Freitas. - Negaram provi-
mento á appellação, unanimemente.

N. 1.142 - Delator, o Sr. deaembargader
Diogo de Andrada; appellante z o Juizo; apel-
lados, Quintiliano Pinto do Miranda Moura ó
sua mulher. - Negaram provimento á appel-
iar.ão, unanimemente.

N. 1.187 - Relatei., o Sr. desembargador
Diogo de Andrada; appellanto, o Juizo; appel-
Ildos, I.1.aitc12 Costa i1suiar 0 sua  Rulher,

,
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D. Maria Dulce do Oliveira Aguiar. - Ne•
gararn provimento á appa1ia.0; eremiffia_
inaeite.

N. 1.228 - Rotitor
'
 o Sr. dasreel.e.egador

Sei Pereira; a.apel1anta, o Jx.,: .; a pa,hados
Rainiro da Silva Sauto O sna 111C:112r, D.Octa-
vina cio Assis Maciel Souto. - Negarmn pro-
Viinel.to á appePaeao, una meniertc.

N. 1.5G3 - Relatei. , o Sr. dasaal', 'rena, r
Celso Guimarães; appellantas, .1 . ea io Bar-
( ellos e sua mu li r; aepelia.lo, haq .,dm de
Souza Maia. - Noaaram proviu-lauto
laçao, unanimemente.

PASSACENS DE ALTOS

AppálaNes eiveis
Ns. 272, 181, 513, 803, 831, 1,329, 1.717 e

99/.
Em MESA .

.1ppellações cfri. fs
Ns. 1.170 e LIDO.

COM DIA

App' ellaNes civis
Ns. 731, 992, 277, 994, 371 e 919.

ACCU pXOS PCELIG DOs

.1 ppellações eiveis
Ns. 616, 013, 1.228, 1.10 ,3 e 1,112.

EDITAES.

Côrte de -Appellaçãd

Faço publico que os julzamantos das atm:I-
lações eiveis n, 277, appellantea, Dr. Ar-
mar] lo de Si 1.1Za fonteiro e sua mulher ; ap-
paliados, Dr. Albarm do Ilaeo Lopes Filho e
sua mulher o Frederico Augusto da Cesta o
sua mulher ; n. 371, appellante, D. Isabel
Chesneau; appebado ., Pedro Da Schopper o
sua mulher; n. 731, appellante, a Cempagnie
du • Port .1e Rio de Janeiro; appella1a, a Com-
panhia Nacional do Navegação Costeira
n. 919, appellanto. The., Rio de Janeiro Tram-
way Light and PONver Company Lunited; ap-
pellado, Ji sé Renda ou Jos'é Ronda Real;
n. 992, appellanm, Domingos da Freltas Gui-
!carias ; anediado, Torquato João Alvos
n. 991, appellante, João Pinto Ferreira Leite;
aPPellad ., , Dr. Eugenio do Barros Falcão de
Lacerda, terão togar na sessão da Primeira
Camara do dia'28 do corrente ou nas se-
guintes.

Secretaria da Cério de AppAlação, 25 de
janeiro do 1913.- O secretario, Ecaristo da
Veiga Gonzaga.

•

Côrte de "Appellaçãd

Faço publico que o Exmo. Sr. desembarga-
dor presidente da Cério de Appellação, por
despacho de 23 do corrento mez de janeiro.
prc ferilo na reclamação de Francisco Narciso
Pontes Carnara,; suspendeu do exerc i do de
suas func(Oes de advocacia o bacharel Nica-
nor do Nascimento até que faça entreza no
cartorio do Julez de Direito da 2° Vara Civel
deste Districto dos autos do acçao crainaria
em que é autor o referido Francisco Nare'so
Pontes Camara, e réo João Lahanca,
quaes cem elle sé acham, não poden lo o mes-
mo bacharel, durante o tempo de suspensão
advogar perante qualquer juizo, sob pena de
nulidade dos actos que praticar.

Secretaria da Wats de Appellação, 25 do
janeiro de 1915.-O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga,.

.TUrieíro de 1913	 00'.

Juizo de Direito da Primeira Var4
Givel

De ei(a';:lo, eoln o prazo de vinte dias, aos
1,..eyssa los na pilIencla .ic :Largues MaelicIA
S.: Cump., na jú: 'na abairo:
O lautor lirny lo do A1 , 11:-.13, Rtrsell, jialg

de direito da Prneira Vara Civel do Districii
Fe lera!, etc.:

Faz saher que por parte do Antonio p4N
moiro, liquidatario da massa talada de Ti3:
nove Sr Da Caailli lhe foi regime ida a justill'r.
caçar) de seu cie iito na iallencia de Marquesj
Machado S. Comp. nos termos do artieo oite.na
e sete da id numero dous mil e vinte
quatro, do dezesete de dezembra de mil rue-,
vecentoa e oito. Elia virtude do que se paS+.
sou o presente edital, corn o prazo de \unira
dias, pelo teór, do qual sa citam os interessa-
dos ria fallencia de Marques aiactiado S4 Comp,.
para sciencia do pedido que 1tz Antonio Pal.
mieri,liquidatat io massa !aldeia de remará
& De Can-1111i afim de ser essa massa cima:.
cada Como credora chirozrapharia da raça..
rela fallencia pela quantia do dez contos
duzaalos e eine et-ita mil réis, e apresmr,
tarem dentro do alludida praza as recla.a
mações que entenderem, SO p ua de,á rena
lia, se procteler como fer de oireco. E para
constar ;o passaram esto o outros de Igual
teia' que se ao publica 1s e aillxados ná,
ferina da lei. Da lia e passado nesta cidade de
Rio do Janeiro, ais vinto e um de janeiro dá
mil novecentos e quinze. Eu, José da Silv.à,
Lisbaa, escrivão interino, o subscrovi.-Mt
/Teclo de Almeida Russell. Está conforane.-0
escrava° interino., José da ailori Ltsboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cisl

Da fallencia de Manoral Bernardo .VaIenta.
ANISO AOS encenes

O escrivão Ilartlett Ja.inrs communica a•N
credores da fallencia de Manoel Bernardo Nrkf.:4
lente qua a assamblaa foi adiada para os,
dia 28 do corrente, ás 13 1/2 horas.

[lio da Janeiro, 21 da ja loiro de 1.013.-=,
O escrivão interino, f_osé da Silva Lisboa. et.-

Juizo de Direito da Primeira Var.,
Civel

Fallenzia do 3. F. da Silva Junior
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Rareett James communica aos
credores da fallencia do J. F. da Silve.
Junior que se acham em cartorio, duranW
cinco dias, as relações O documentos apresen-
tados pems syndisos, para sarem examinaloS
pelos interessados, apresentando suas impu:
gnaçõea, de, accórdo com 03 §§ 3° o 6° dp
art 83 da lei n. 2 021 do 1'7 de dezembro do
1008, os quaes sao do teõr se4utnte: § 5°. D;.V..
rante CSS3 prazo do cinco dias, os credites InnI
cluidos naqueilas relaçacs poderão toe Irnpn;i
gnados, quanto á sua leinmidade, impor:
tancia ou classificacA.o. §, G°. A. impugnaM
será dirigi la ao juiz por meto do requorr-,-.
mento instruido Com decumentos, jastifleaçaós
ou outras provas.

Rio do janeiro, 23 de janeiro de 1913..,
O escrivao Interno, José da Siiva Lisboa. e,-

Juizo de Direito da Primeira ValX
Civel

De cila0o, ecm o prazo de 20 dias, aos inter,
escudos ria Pdlencia de A. Gomes de Ctit'.
valho, na fdrma abair,
O Dr. Alfredo de Alincila. Russell, juiz dji

direito da Primeira Vara eivai do DIstricq.
Federal, etc.:

Faz saber que, por parto da ComparkW
F. de Tecidos Covilbá, me foi requeria:1.



Juizo de pireitq da Terceira Vara
Givel

Fallencla &4 Cabral, Belchior S, COMP,

AVISO AOS ISTIRESSAMS

Participo quosa aila em cartone., durante
Q prazo de cinca dias, para os fins levas, a
reclamação ri:tendia:leria, acompanhada dcs
respectivos do;ni • r,eld..:s o pareceres dos Wel:-
datados, do rsivindicante João Augusto hei-
Obter.

RIO do Janeiro, 21 de
Crus Galeão.

Juizo de Direito. da Terceira -Vara
C xel

Fal lencla do Cabral Balchior & Comp.

AVISO AOS INTERESSAM.?

Participo que so areia em car tona
'
 durante

o praza de 20 (Pas, para os fins 1Ciaaes,
reclamação da doi Ia do credor retardies
Norbar to Coalho Eitiencourt, pela quivitia do
4008 de salarins, na qual consta a inei ma-
çao dps falirdes a parcs ier dos barri Jataras. •

Rio de Ja anho, 15 de janeiro de 101”). -
Pelo es'.erivãO uz dla/ v ão, o e,erevente jura•
incute Béllo.

janeiro de 1915.-
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Janeiro de 1915

justifiCa.çãe .de seu Credito na •fallancia 'de
4, Gomes de Carvalho, nos termos elo -artigo
oitenta e sete da lei numero deus mil -e vinte-
quatro, do dezesete do dezembro da'mil nove-
Ontos e Oito; em virtude de que se passou
O presente edital, com o prazo de vinte dias,
pelo teor do qual se citam os interessados
pa fallencia do A Gomes de Carvalho para
sciencia do pedido que faz a Companhia F. do
Tecidos Cavilha, afim de ser cla s sificada como
credora chiregraphar ia da referida fallencia
pela inspertancia de deus centos noventa e
oito mil cento o sessenta réis e apresentarem,
dentro do alludido praza, as reclamaçeas que
entenderem, sob pena te, á revelia, se pro-
ceder como for do direito. E, para constar,
passaram-se este o .outros da igual teor, que
serão publicados e allixad s na fórma da lei.
Dado o pa ssado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos vinte e ires de janeiro de mil
novecentos o quinze. Eu, José da Silva
Lisboa, escrivão inte,rino, o subscrevi.- Al-

	

fredo de Almeida llit.ssell.	 -
'Está conforme.- O escrivão interino, José

da Silva Lisboa.

•Juizo de Direito da Segunda Vára

	

Civel	 •
De 13 praça, com o prazo de 20 dias, para a

tensa ou arrematação do predto e terreno
á rua Cen te ae 13 mlim n. 683, penhorados
ao eommendador Bernardino Corréa Albino,
.em autos de executivo hupotliecario que lhe
'mem o Banco Gernmico da America, na
fdrma abaixo

O Dr. .11:re lo Machado Guimarães, juiz de
direinO dd 2' Vara Cível do District° Federal;
etc.:

Faz saber aos que o pre;eate editll virem
em como no dia 15 13 abril de 1915, ás 13
horas,o parteiro dos au fir rios trará a publico
pregão de venda ou ai rematação a quem
mais der o maior lanço ofterecer acima da
avaliação os bens abaixo transcriptos e ava-
liados predio assobradsdo cem porão habitava]
sito á rua Cell ie de Boinfim n. 083, freguezia
do Engenho Velho, edificado em centrado ter-
reno, devi lido da Relia da rua or baldra-
mes de pedra com d, us portões, cm fôrma do
arcos, gradile ei rastras de ft rro estucados,
tendo 'na faclia ia, na parto terrea, chias
pequenas lanchas e duas portas o em
recuo , uma nieella, cria pai te - superior
quatro Podias de sacadas em recuo urna
port3 com varan la á frente prolongando-
se pela face lateral esauerda, para o qual
dá access.° uma sa-cada de marmota::
em deus lances e patamar, O predie que foi
dostreido pelos citam ruas tem no entanto
todas as paredes externas, bem como a va-
randa e arruaça° de ferro, da Cobertura deste
em perfeito estado, bani coma o puxado cera
pouco sorteou com o incendi°, estando nane
installades, copa, banheiro, dispensa, corredor
coisinha o privada (pio está de accôrdo com as
peetursa em ligar Na parto terrea tres com-
partimentos e corredor tambem ladrilhada,
no quintal um grande chapau formando co-
bertura de recreio em seguida, um viveiro
para passaros c fronteiro uma construcçao
de tijolos o telha- francezis propria para
aves, estando cercada com moirões do ferro e
téla cie arame e nos funlos.• do terreno uma
edificação corrida oado se acham baias para
animaes, doias quartos, privada o uni aspa
çoso compartimento destinado a garage,
tudo ladrilhado e tectos em xadrez, sendo a
construcção de Vez de tij los. A construcças,
dO predio é . de pedra, cal, cimento armado e
tijolcs. O predio mede de frente 13m, inclu-
sive-a varanda, por 23 m 120 centimetros de
fundos, medindo o . puxado 11°3 de com pri-.
mento_p_d: b ut ,40 condo-letras. de_largura. O

terreno pertensentn riVpredio mede da frente
`atar° pôr. 80 do fundos;' ãchando-se tildo mu
rado de ambos os la•Irs,avadados era GO.e00$.
E quem OS Irns quizena rrem ta r -deverá'
compare, or no i n -n .1r;.^dia o hora a • mia de-
signados, tule o porteiro os trará a [dedico
pregão da ireela ou arrematação
mais dor e ia liar lati ;o offereaer acina da
avaliava)	 o á vista ou fia ler por Ires

, dias). E para reei chegue ao conheci:imoto
de to los frandui reaisr o pie:sante que ser.:
a (lixado e . puel e a I p la rinsrenei , fiado
e pasoado nesta Capdal Poio:oral, as 19 de
janeiro de le15. Eti, José Caia lide do Bar-
ros, esc'', ao, vi. -.Alfredo 31,:ch a lo
Guimariies Cotarei e.-•Josd Candido de lta, ros,
escrivão.

Juizo de Pieeita da Terceira Vara
eive'

Elital de cila jt,) ir )c credores iacerlos na
execução que j:i • ues:o te ()ler° Move ao Das.
for Francisco José Diogo

O Dr. Joe1 flti lia i rcoade Romeiro, juiz
de direito da •Se Vara Civel, neste Dist! leio
Federal :

Faço sal cr reui,por e ., te juizo e ca teor' o do
escrivão que co t e subssreve, corre uma ex-
ecução em que t5 exn-piente Ernesto de Med
e executa lo o [) ;11I n l i . liranaisco Jo Q é Di ee,
ao qual se tez p :uh ri o em (.1 ribeiro lireii
existente na Cix	 1-: , - . ontnica dada aiIs
ob caderneta n. 3t:7.70S da 3* sacie e quan-

tia de 6:418530 ."). 1:: c • mo são cs termas, pl.:

SOO se pra at ia do levantamsnto da dits
quantia, vieo (pia a seatança q ir julaat
sLbsistente a ri:libera já passou em irtlissil
mas em conlormidade cem a pratica e esei
los consistem do saa citados em taes casos o-
credores ulcerem, (1113 tamoom pass lin a dei
direito ao levantanimito, por isso os bei por
citalos para,no puno de dez dias, opa corso
rão depois que fôr um dostas affixa,l) pelo
porteiro dos auditerior o atranca i° no Piaria
Official o assiaria,1° em audiencia, opporem
quaesquer ar tiros do preferenaiii 3, que por-
ventura tonteá:), á quantia eu deposito, e
isto sob pena de revelia e de se passar preca:-
toria de levantamento a favor do dito 043-

(parvo afim deser por elle levantada a rafe-
rida quantia.- !Sado o passado nesta cidade da
Rio de Janeiro, ,em 4 de Janeiro de 1015.
E eu, Manoel Estanislão Cruz Gaivão, escri-
vão o subscrevr. Ovidio Marcondes Ro-
meiro -1113. 15 de janeiro do 1915. -Manoel
Estanislau Cruz Gaivão.

4.••••en•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Cabral. Belchior & Comp.
AVISO AOS tsmrssADOS

Partecipo que se acha em cartono, durante
o prazo de 20 dias para os fins legat

'
is a re-

clamação de den ja do credor retardat :rio
Ilenry Ruchand pala quantia do 1:803S do sa-
rarios,na qual constam a informação des falli-
dos e o parecer dos liquidatanos.

Rio da Janeiro, 15 do janeiro do 1 ,015. —
Pelo escrivão Cruz Galvão, o escrevente jura-
mentado liello.

•

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Failoncia de Azevedo, Belchior & Comp.

AVISO AOS CREDORES
O escrivão, Silva Pereira, communica

credores da talieucia do Azava to, Belchior St
Coreia. que a assembléa toi adiada par a o dia
9 de fevereiro proxitno, ás 13 horas, na sala
das audiencias, ao Foram, á rua Menezes Vi-
eira o. 152.

Modo Janeiro, 19 da janeiro de 1915.-O
esc! ivão, 0:ympio da Siara Pereira.

Juizo de Direito da Quinta Vara
• Civel .

Failencia , de Faria & Ribeiro

AVISO AOS CREDORES

De publicação de seutença que declarou aberta
a falte- ci . dos negociantesEaria 8. Ribeiro
cal li tos á rua do bxrarnent0 n. 59,
com negocio de padaria, na (arma abaixo.

O Dr. Leu Auzusto de Carvalho o Mello,
juiz do direito da 5° Vara GIVOI deista Capi-
tal Federal, etc.: 	 .

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, a requerimento dos mesmas,. (devida-
mente instruido, o depois do preenchidas as
formalidades legacs, foi deciarada aborta a
tallencia dos negociantes Faria & Ribairo, os-
ianelecidos á rua do Livramento n. 59, por
sentença desta juizo, de 28 do dezembro
de 1911, á 4 hora da tarde, fixando o seu
termo para o, elleitos legue' lo ti de no-
vembro de 1914• Foi nomeado syndico o
credor noitilio Engraze restlento á rua (Ia.
Quitanda n. 107, ficando os credores da dita
firma lalhtla notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 20 dias, apresentarem
aos syntlicos a declaração do Seus creditas,
acompanha ia dos respectivos titules; c, outro-

ficirn os referidos credores cenvocaloss
para a primeira assembléa da presente fal-
tando., que será realizada no dia 20 do ja-
neiro de 1915, á 1 hera da tardo, na sa a das
audicncias, no Foram desta cidade, á rua doe
invalides ri. 152, tudo nos usemos dos art. 17,
18,80 e82 o seus paragraphos da lei n. 2.024,
do 17 de dezembro ,re 1903; Dado o passada
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 31 dei
dezembro de 1914. Eu', Jacintho Teixeira.
Pinto, escrivão interino, o subscrevi. - Luiz'
Augusto de Carvalho e Aleito. -Está conformo.
—O escrivão Interino, Jcwintlio Teixeira Pinto.'
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110TICIARIO
No Palacia C.;nanaTiara estiveram» hontem

pela manhã com o Sr. Presidente da na.
publica os Sr;. sena ler Raynrialo de Miranda
e deputados Leão Vollao, Suei° Leal, Edu-
ardo Saliva e Ralrigues Salles

—No Palacio do Cattero o Sr. Presilente
da Ro publica taaelieu á tarde o; Srs. depu-
tado Ir-iria j Maxila da, De. Rivadavia Corrêa.
prefeito do District° l• e ler ai; Dr. Cirilião

, Buarque, Dr. lario Ferreira Dr. Adolpho
DL-Veceldo, Dr:Cartaxo Dantas a. Dr. Araujo
Jorga.

i
—O Sr. Pre m ente da Repu'ilin fez-se re-

I prosentar polo capitão tenente Jorge Dois-
Faz saber aos que o presente edital de worth Martins, do seu citada maior, na

praça cana o prazo do 20 dias virem que no inizsa manda la rezar por , suirragio do Dr.Ber-
dia 27 de corranto maz, após a aulicricia que narlino do Campos..
terá. legar as 12 horas no predio n. 

153,5°- I —O Sr. Pr:-sidento da, Republica recebeu
brado, á rua Dr. Man cl Victorino, no Coice- da Exma. viuva lia Dr. Bernardino do
nlio do Dentro, o oficial que estiver servindo Campas o seeminte telegramMa:
do porteira trará a publico pregão de venda «Apresento em meu nome e no do toda
o arrematação a quem mais der e maior lanço familia as expre= sGaa do, nosso sincero reco-
Oírerepor acima da avaliação 03 1001S pontua nhecimento a Copartici0..ção de V. Ex. na
racles . poi• ;sachado Bastos & Comp. a Janna- imornsa.- dor pela- mortoodo Dr. Bernari leo
rio Cordeiro de Oliveira, cujos bens constam do Campos.»

11=nelenII

Juizo da Setima Pretoria eive'

Dá praça, com o prazo de 20 dias, para ven-
da e arrematação do pre1io c terreno á
rua ilonteiro da. Lu: n. 2,59, anlijo 29,
penhorados por Machado nastos & C0112.9

Januario Cordeiro de Oliveira, nu aecção
decendial , em que contenicm, na hirma
abaixo
O Dr. Joaquim Aberto Cardoso do Mello

juiz da 7 Preteria Civel do Distrini Fe-
deral, etc.:
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: Juizo da Quarta Pretoria Civel

Dc ivaça, coin o prazo dcM diqs

O Dr. Enrica Forres Cruz, jalz da P Pre-
teria:eive' do District° Federal, ele.:

Faz abar aos gila o. presente edital do
praça virem, com o prazo do 10 dias, qua no
proxirno dia 25, ás por.as da-te juiza, que
luncciona á rua do Catteto n. 271, ao me:a
dia, logo após a au licncia desse dia, sorã,
levados a pule:hm pregão do vanda, pira serei»
arremata los por quein mais ler o maior lan-
ce offerecer ( s urus penbarados a Alberto Pi-
tanga, na execuçâo que lhe movo Torquato
João Alves, cujos bens saa os co istates da
avaatai:ão em po ler e cartorio do escrivão que
CS13 w..screve, a qual é• do teor seguinte: —
Nós, avaliadores pi •ivativoS das Premias do
District° Federal, declaramos que, em cum.-
primento. do mau lado do EK1110. Sr. la • Eu-
rico Torres Cruz, juiz ua 41 Pretaria Civel,
nos duaguni s á. rua las Larangáras n. 211
par a avaliarmos os bens penhora tos a Albert)
Pitanga, a raquarimentc) do Torquato João
Alves, o, ah' soro .1o, verificamos (pia os
ridos bens dos guies é depositado par ruo-
lar o penhorado, são os abaixo manchara 1,),r,
que avaliamos pe,:a rórina seguinte: uma
mesa elas t ica do carvalho com tres tao. as,
40$; (lin cadairas singelas com assanto
do partitura .4-s8; um guarda-lonça, 80S;
mu aparador, 40S; dou; triurdrintes com
pedra marmore, t2°5; ires 13.110iras de ba-
lanço, 45S; um relugio granda da pateie,
15$ ;	 um piaria Boissa.ot n. 	 3LO
novo, 50-S ; uru sofá estofado, 25$ ; duas
cadeiras de braços estof idas, 30$; quatro ca-
deiras p:quenas estofadas. , 20$ ; ir ri porta
chape Is com esp lho, 15$ ; seis ca ie ras
fantasia, com a. ,sento de palhinh t, 3o$ ; duas
poltronas da fantasia, 30$ ; total, 1:038$0O3.
Rio da Janeiro, 31 do dezembro do 131
João Ferreira Cavalcanti.— Deli() Gii ri aná. de
Barros. —E assim serão OS ditos bens levados
á praça no dia e hora acima designados. para
serem arrematidos por quem mais dar e
maior larica olerecor ael na da avaliaçao,

) e de 1:038$. E para gila chigma ao co-
nlieciin mirto da tol s aqui intere,sar possa,
mandou paas ir o presente em duplicata para
S'21' pmibmic 3 n10 peia imprensa o allixacia no
logar coinimte ilo. Dado e passado nesta ci-
dada (.1) Rio da Janeiro, Capital Fodaral
Republica dos Estar:1,s Unidas do Brazil, aos
8 te janeiro le 1013. Eu, Augusto Allbriso
Miranda Sobrinho, escrevente.) jUramontado,
o escrevi.— Enrico Torres Cruz.

DIAlli0 OFFIC11AL	 • •

do lauio seguinte: Lau lo de avaliala— Nós
avait !ores privatiVos das Pratarias da Dis-
Vicio FoJeral, ri daramoa qo a em cumpri
mado do mia lado do Exila ), 	 D:. Joa-
quim A lber'to Cariosc de Mell 	 o	 Pra-
t ria Civel. e a r,:,..11e,rillalit , ) do M	 lo lias-
t )s	 procedrn)s á	 :is baru;
perdi- ra los a .13 t	 ) ,la 0.;voira ,
na arrio de d az ¡l ias que os r lar iates 1113
inove,m. O re'erlios bens sl.") OS se),atiote,:
pr ii) á rua Mon , eiro di Lua
29, cilstruida de rana voz ¡Ira /titio; e afasta 10
d) alinham ),Ilta da roa, co'rrto de telhas
frita •,3Z is, 0 In-diodo 10, m 33 do, lar.;nra na
(rant m o 7°,731e extonsão, no corpo  prin-
cii' d; cone 1.11111 ' parta o quatro laminas na
fa(1) a ia, o divi lila em doas salas o mal ro
qim t a tos, soalha los e sem forro, sezifindo-se
una no n( tia que serva de co7.1 ;ha. Ao Ia lo
do r	 lo	 ai trrrs comparti-
meracs construi 1s posteri-)r•ri anta e amai as
con iiçõ !s• .exiJd lis pel )	 to le coa-
strtic,s-))3 da Pra!feitura, eztan do, 	 porem,
talos habita los. S.m lo o citai) predica situado
em local di-ttanto de ceado e em raia
roas al . ola não tem inellin •• annta, o avalia.-
una arou às boinfeitorias na quantia do
3:0 WS (tre: co ¡tas de r Uni terreno, no
ni-sm o local, I P 1,n lo 28 4 ,P0 to largura na
freate inoi mivi a parte ocupada p •-do pre- •
dio le,criat ) lar4nra na hulia dos
fui las e com 40'2 ,00 (dazontos mestras) do

• exteosao, in to terminar no alto do morro:
I avaliamos o rafando terreno na quantia de

81..°3 (oitocentos is quarenta mil réis) á razão
de 31$ (trinta mil rév) o In , tro te testa ia.
Perriz, assim, o total do 3 .SiO$(Ires c . ritos
citoceritos t3 quaronta mil réis) a avaliação
do predio e terrmo ii. das.n • ipto .. . 11'0 de Ja.-
noir° 7 ie clazimbro .le t'erreira
Cavalou) o. —Dado Gila , aná do Barros (so)re
uma estarnailha 1 da 300 reis). E quem os
me; nos bens goiva.- comprar, co:naare:a nos
refo-i los lia liwa e togar, scionte do que a
praça será. cIFm tua la melianta dinh :iro á
vista ou fia ,or 1. , )ael por Ires fias. E para
que • caegoo ao ceallacnn.mto da todos passa-
rarn. sa este e mais doas de igual ter para os

do dlreit, ,). ,I1t) (1.3 fanmro, 2 13 tanciro
do 1015. Eu, J)Se 'do Olival' a Galvao, es•cre -
venta juramentado, o escrevi. E e:1, licor!-
que Ferreira te Aranja, esca ivaa, o subscrevi.
— dor pdrn :11b,Ito Cardoso de

10-
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O movimento do Hospital da Santa Casa dai
Nlisoricordia, dos liospicios de Nossa Sonhorki
la Saud°, de S. Jaao Baptista, de Nossa Sd•il
nhora do &socorro o de Nossa Senhora daX1
Dores tern Ca.scadura, foi -ao dia 23 da correntO'
o seguinte:

Existiain SI i na.cionaes o 1.00 ' estrangeiros;
total, 1.881; eatrarain 38 aat310111103 e 25 0,
traugeiros, total, 63; salitram 30 tacionaosi9‘
23 estrangeiros, lotai, 58; (atter:eram O nades
nus O ii estrangeiros, total, 12; existone •
810 naciona.os o 1.058 estrangoiros, total#
1.871.	 •

O movimento da sala do banco e dos con n
sultorios puolicos foi, no missaio dia, do •3g3
consultantes, pira os quaos se aviaram 389
tecerias.

r'izeram-se 75 extrac;Oes do dentes o uma\
obturação.

O mairimento do Hospital da Santa Casa da;
Miscricordia, dos hospicios do Nossa Senhorá:
da Sauda, de S. Soão Baptista. de Nossa Sc'
nhora do Soe serro o do Nossa Senhora dai
Dores em Cascalura,foi no dia 21 do correntg.
o seguinte:

Existiam 816 nacionacss 3 1.053 3stranglafirOs;:
:otai, 1.871; entraram 26 ttae.u04,03 O 20 oso,
trarnetros, total, 16 •, sa.airain 20 nacionaes
o 16 estrangeiros, total, 42; alloceram 8 na:4
cionaes e 1 estrangeiro cotai, 9 ; e/listará
803 nacionaes o 1.001 estrangeiros, total',
1.860.

O movimento da sala do banco o dos con.À
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 1.40
consultantes para ias (Ines SO aviaram 1.529
receitas.	 •

Fizeram-se 168 extracções de dantes e 2831
curativos O pequenas operaiAos.

Sepultaram-sé no dia 23 do corrente 5l;
pessoas, sondo: nacionae- 45, istrangeira
13; do sexo masculino 30, do sexo feminino-,
28; maiores do 12 armas 30, menores do L1
amos 22; gratuitos, 27.

rilnnn•

Sepultaram-se no dia 21 do corrente 37',
possuas, sendo : nacionacs, 33; ostrangoirail,t.
4; do sexo masculino, 22; do sexo ternininois
15; ina~ do 12 irmos, 23; menores de ig;
seaos, 12; gratulos, 5.

O serviço para hojo na 11 •12,.arla Policial 6:,-
o seguinte:

Su perior do dia, capitIn riani•ar.
Olicial do dia a brigada, alferes RCb011gaN' .
:11,1i;0 ti3 lia ao nospitii, major graduaIà

Dr. aloli ia e interno do dia o aliai es hon0,n
rai io Hum le.	 .

Dia á • piiirune,la, alferes pliarmaceuticO i
Agatar e pratico Arnaldo.	 , „.

anisa ás patrulha-, o-3 Marin Joào ClQ9
'Santos o Ferreir a do Aure.r.	 ti

110 ida no -1° districto, ali .res Reis.
Musica .1, 13 pro 0t1 , 1,10 ir, Itilrlet 10 corpo 1

Oa do 2' regituonto le intant Luta. .
Auxiliai-os do o qicia.i .13 lia á brigada, 0,,,

sarg• iritos Licurgo de Ainivitierquo a Libera((r,
de Mattos.

Prompudão no regimento ,ile cavallariaij
alferes Pessoa o no 1° re2,Mnouto do infaasJ
taria, altero; Pessoa.

r i sardas : Caixa do Am irtizaçlo, alferd4'
Djalma; Caixa da Conv u-são

'
 arte . os Cordeiro t'

['besouro Nacional, alferes Paroleira o Casá
da Moeda, aliares Lopes.

Esta lo-maior r195 corpos: no i' batalliSm

pitão Fontos ''.
trynnt0 Lirnseiro; no 2°, tenente Paranhos
no 3°, capita') Lima; no V
na cavallaria, , • aptilo Catá 

ca
lo.

Uniforma., •;,
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DIA RIO OFFIC1AL	 Janeiro de 191e

Directoria do 41oteorotogia e Astronomia -Secção de álea:urologia e Phssica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greenwtch
de Janeiro. 20 do janeiro de 1915.

COORDENADAS
GEOGRAPHICAS •Z

66 74

TEMPERATURA
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Et 21
ik

>

c».,
F 0-
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res.	 1700

S. 'Luiz Maranhão 	 00,20' 41%18' 20	 50.9 28.0 -- 23.0
S. IJ. Maranhão	 	 2',40' 41°,41' 111	 59.4. 29.2	 33.8 '>.)
Vortahza.	 .	 ............. 30,41' 3S°,30' 30.	 60.4 26.8'	 32.4.
Fernando de Norcniii 	 3%51' 32°.25' 93'	 60.1 26.1,	 26.8 23.0
Guararniranga 	 4°,17' 39%00' 780 20.2	 28.0 18.8
Quixoraint bfin 	   5°,10' 39%15' '2.07 61.7 20,5'	 31.6 23.01
Barra do Urda 	 r;0,3 J' 45%16' 81 60,2 26.2;	 35.6 20.21
Imperatriz • 50,32' 20.9	 32.0 20.9
Iguatú 	 G0,24' 39%35' 212 29.2	 --
Parahyba 	 70,06' 34%51' 48 61.4 28.0'	 30.0 20.2
aloyanna	 	  7°,31' 35%08' 11 62.0 29.8	 32.4	 21.8
Nazareth 	 7°,42' 35%11' 82 60.8 20.0	 30.4	 21.8
lente.,,.. 	  	 8%03' 31%52' 30 62.1 29.4'	 30.2	 26.0

Jaboa tão	 •	 	 8%10' 35%02' 61.3 28.1	 29.5	 23.4
Pão do As,z(acar 	 9%43' 37%28' 49 62.6 20.6;	 31.4 21.3
Aracajn 	 10,55' 37%01' 4 62.8 27,0:	 31.3 25.0
S.	 J. da! Lages 	 12%35' 380,45' 32 62.2 23.8	 30.4 19.2
(Inclina 	 13%00' 38%30' 47 61.9 28 O	 31 1 22.3
Caetité 	 14%03' 42%37' 000 62 5	 21.6	 31.7 18.0
lihéos 	  	 14%48' 39%03' 3 62.2 28 9	 30.1 22.3
Cuyabn 	 	  15%25' 56%66' 235 63.9 21.1,	 31.0 25.0
Pyreni.,poiis 	  15%52' 48%57' 492 6.3.1 23.0.	 28.4. 18.6
(lova? 	 15%55' 50%08' 500 26.0	 33.0
8 .‘1.. de Caceres..	 	 16%43' 43%52' £18 65.2 23.2,	 31.5 233
Pirapora 	   17%21' 44%57' 472 59.5 21.8i	 35.3 20.3
T. Ottoni	 	   17%45' 11%26' 305 61.0 23 O 2:2.2
Catalão 	 18%08' 877 64.3 2(.41	 28.4 18.5
Corumbá 	 57%39' 155 61.7 29.0	 31.9 22.0
nono Horzorte.	 	 19%55' 430,56' 857 63.6 18.41	 25.0 20.7
Ili liéirão Preto 	 21%10' 47%49' 550 62.7 23.0	 31.7 19.4
Lavras 	   21%17' 45%02' 868 61.7 23,2 -‘7.2 16.8
Sluzambinho 	 21%24' 46%35' 1.036 61.3 21,0 27.8
Palmyra 	  	 21%27' 43%33' 878 61.0 17 2 21.3 10.8
Campos 	 21%40' 41°,30' 10 63.2 24.0 30.0 20.2
Juiz de Eóra 	 21%46' 43%21' 632 64.0 19.8 27.4 18.0
Caxambu 	  21%57' 41%56' sol 63.2 10,8 29.0 16 O
S. C. do Pinhal	 	 47%50' 812 63.7 2(.2 27.6 11.8

. 	 0c,471 42%32' 846 63,6 18.7 22.1 16.7
Agudos. 	 220,18' 49%05' £02 62.1 22.0 31.0 18.0
Maca 1i	 	 20°,24' 41°,50' 4 60.7 24.4 25.6 18.8
Passa Q fialre 	 44°,58' 937 61.8 243 21.9 16.3
Valsou-as. 	 20°,25' 43°,41' 436 62.3 10 2 23.0 10.0
Rezende. 	  220.28' 44%26' 390 62.6 21.7	 28.8 19.9
Pinheiro 	 0')°,30' 430,41' 40:2	 63.6 18.6•	 27.8 20.0
Potropolis 	 (-)00,31' 43°,10' 813;	 61.5 19.8	 20.4 18.2
Alonde s 	 .. 42°,28' 4331	 62.2 1.0.2	 25.0 18.9

-.S.	 Pedro	 22°,35' 43°,28' 179;	 63.5 22.4	 32 2 20.2
lIugun.. ..... ..... 	  22°,37' 43°,15' 125,	 63.4 22.8	 27.7 20.8
Itio d'Ouro 	 020,37' 43°,28' 128	 02,4 22 O	 24 O 18.5
'.Piluele 	 -, 	
1Piracicalia	 .	 .	 	 22%50'

45°,09'	 662:
47°,42'	 550

611
61.8

20.8	 26.6
28.4

19.0
18.0

CapV.ai	 tio). 	
,Campinas 	  

Q90,54,

02°,54'
43°,10'	 62
47°,02'	 665

62.9
62.0

23,6	 26.3
23.0	 27.8

22.7
10

. Angra dos Reis. 	 03°,01' 44°,20'	 4 62.8 25.0	 26 8 22.0
, Tatiliaté	 .	 	 45°,3s'	 583 63.0 22.0	 27.0 20.0
•Tatully	 	 23°,"7' 47°,40'	 595	 62 6 21.0	 30.2 'k.4.
•	 S.	 Paulo 	  23°,34' 820	 61.6 10.3	 26 i 16.0
;Santos: 	 n°,136' 46°,19'	 10	 02 O 29.2	 30.5 21.2
Faxina 	

11,,r nape 	. 21°,4.3'
49°,00'	 COO,	 63.7
17°,33'	 10	 02.5

23.0	 30.2
24.8	 30.0

13.8
20.1

itauarafilava 	
a Curityba .	 	   

25°,24'
"5°,25'

51°,27'
49°,18'

1.116
908

02.4
03.3

22.1	 25.e,

18.7.	 33.1
14.8

05°,31' 48°,30'
1.3.0

3	 GO 1 23.2	 27 5 12.0

i

; Paranaguá 	
Blumenau, 	
Camljoriú 	 . 66i6 6

260,55'
27°,01'

49°,04'
48°,38'

24 61,4
63.5

23.0	 31.9
23.4	 27,4

19.2
19.8

Brusque 	 27%05' 4`,59' 25 66.0 19.8	 80 4 18.8
Florianopolis .. . 	 27°,35' 48°,34' 3 63.3 24.0	 27,5 21.0
Lages	 27°,49' 50°,20' -- 21.0	 25 8 15.0
Porto Alegre. 	 .. . . . 30°,02' 51%11' 26 03.1 25.7	 31.7 17.2
álwitevidéo 	 34°,55' 56°,12' 57.8 26.1	 33.5 21.8
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Pra:as	 3) dIv	 k vista
4oaro Loreires  •
sobre Paris 	

 13 21S71/202

'obre liarnbargo........••	 $838
iciere1tatia 	
iabre Portugal 	
sabre Mova Ver,'
..erra esterlina em moeda
Apolices gera s iniulas 	
Apouco, zeraes .ie cou03, 5 'O..
kpolices do empre:_ztirno nacional

,tn t903, part. 	
Apolices do emprestimo ueional

de 1909, nom •
Apolices do empréstimo municipal

de 1906, non 	
Apolides do on prestimo inuoicipal

de 1911, part 	
apolices do Minas Geraes, de

1:0003, 5 %, nom 	
kpolicu do Estado .do Rio de

Janeiro, 1035, 4%. port 	
Banco do Comei:treta 	
Banco do Brazil 	
Companhia. de Loterias Nacionaes

Ceinpa.nbia Cessioaarta 13Jcas da
Porto da Bania, c;59% 	

Compantlia Mercado
Companhia Dica, de. Santos,

nona 	  ..	 .
Debentares da Companhia , Te-

cidos Bota fogo 	
Deuentures da Compinhia To-

eiras Alliança
Debentures da Companhia Luz

Stearica 	 •
Dabenturos da Companhia do Te-

cidos nuca,	 e

13 17/32
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38a2
3693

257.riG
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83531100

0033001.
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1815330
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3325000

953930

1793500

170$)00
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Occurrencias — Em Beiro Horizonto está chovendo. Em Parahyba e Palm
burgo e S. Paulo choveu esta manhã. Em Catalão, Corumbá, Ribeirão Preto,
Vassouras, Pinheiro, Potropoli s , Mendes S. Pedro, flogná, Rio Dourn, Plçucte,
Jaboatao, S. Luiz de Caceres, Tatibaté e Iguape chuvise( u homem.

As temperaturas minirnas da vespera verificaram . se: em S. C. do Pinhal

Directoria de Meteorologia e Astronomia —Observatorio aciona.' —'iles•rno neteorologica—Rio de Janeiro, 23 do Janeiro de 1915.,
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O hora 	  756.3 25 O 18 3 70 Calina	 0.0 O, Limpo.
3 horas 	 755 O 23.7 16.5 78 Calma	 0.0 0, Limo.
6 horas 	  755.3 22.9 18 9 82 NNE	 1 O, Lim ,o.
9 horas 	 756.0 25.1 15 8 67 NNW	 2.3 1, CO 3	it.

12 horas 	  755.7 28.8 II 5 19 NNW	 1.3 t, Cu, St-Cu..
15 horas 	 751.2 29 4 17 1 57 SE	 2.2 1, Co.
18 horas 	 753.5 28.1 17.9 sSE	 6.1 1,	 Limpo.
21 horas. 	 755.0 27.4 18.6 69 SE	 1.1 1, Cu.

yra estl chuviscando. Em Po de Assucar. Cuyabl. Frf•
sInzamb,oho, Palmyra, Campos. Juiz de FM-a,. Macahé,
Capital, Angra dos Reis o Santos chuva: /matem. &A •

cm 11.°.8 e em Paranegeá com 12°.0.

Temperatura: maxiina 31°,0, i 13 is. 51 In.; raiai na, 22,3 is 5 ás. 11 a:. Evaporaelo,•8.níts.1. , Chuva, 0.1a/a.0.
. 11 ás. 2; Insolação, 12 hs. 30 m.

Relampejou a NNE de 10 lis: 30 m. ás 21 lis. O rn.

Nota — ObservaçÕes extrahidas da sério horaria.

.)zeno:. 7 h%

No Collegio Militar do Rio de Jaaeiro, rea-
lizara-se hoje, 03 seguintes oxames oraes:

.1 0 anno — Portuguez — Ala:unos ns. 706,
775, 778, 782, 788, 717, 827, 859, 800, 873,
895 e 907.

Supplementar ns. 72, 73, 311 e 340.
10 antro — Francéz	 Aluamos tu. 15, 11

e 523.
— De ord&r: do Se. coronel director desse

estabelecimento, se effectuarão.no lia 1 do
fevereiro em deanta' aulas extra )1- finarias
de arithmetlea, aiglbra e urtu'guez para os
alunos dos 1° o 2°'anns (ou tealra.n direity
a fazer em 2° epoca.

Essas auras SCrãO fa'epltativas aos alumnes
exterirs o internos, deveirro os interessados
emnpareeerein ao eollegio afiar de tomarem
conhecimento do respectivo horarb.

Repartiç5.o Geral • os Correios expedirá
malas pelos eoguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Saron Prince, para Santos e Rio da

Prata, recebendo impressos até ás 11 horas,
cartas para o interior até :19 111/2, ditas
com porto duplo e para o exumar até ás 12 e
objectos para registar até ás 10.

Pelo Itacoloiny, para o Rio Grande do Sul
recebendo impressos até ás 13 horas, cartas
para o interior até ás 13 1/2, ditas com porte
duplo até ás 11 e obioctos p tra registrar ai,
ás 12.

Pelo IligkIdnd Rower, para o Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 7 horas o cartas
para o exterior até ás 8.

Nota—Saques para Portugal e vales postaes
para o interior nos dias ateis, até ás 11 1/2
horas.

—Recebimento de encointnendas para Por •
togai, Açores e Madolra nos mesmos dias, das
8 ás 17 horas, até a vespera da partida dos
paquetes, que se destinarein a Lisboa, ex-

, ooptuando 03 da Compagnio Niessagorina Ma •
' alumes, e entroga • tarnbool aos mesmos 'nas,

4,,IS_ 10 ás 14 4904,

,1	 pir aluzr1

10 o 53 apoliees d 11inisei2racs,
1:0003, 5%, nom 	

5,6, 8, 10, 70 0'132 ano1iite4
Minas Geraos, 1:0003, 5 %,
nem : 

tetriA ii 11 I, atra.	 • 1 •.•,:ià
l iteiro, 25 ia iaaeiro da 1915.— A. SUnot: n,,,,1se t!.. sytedinr, 	-

Junta dO3 Corrat•eras

DUSA DE MENCADURIA,

Mercado de :até:

O inere3.10 do café abriu bolo firme,.;
tendo-se realiza lo yen las do 3.023 sacca9;!
na oaso ,lo 63590 par arroba para o typo.
•esensaccado.	 .	 ,

Cianato o dia realizaram-se vendas de.
liais 7.352 332.Cai, aos )1•Nos de 6S500'

toehando em posição firme.
total das ver: 1 3 con'ualas 10.105 SaccaS.:
Mercado de algodlo: • 	 •	 •

Fard
Entra Ias em 23 	 	 41.
Sabidas cru 23. 	 	 32 •

ust m.ea.co 25 	 	 10.73
Posição do mercado firme..

, Observações—As entradas foram: de N.Ltali
299 e do'Ceará,200.

NiJrca lo .do tssuear:
SaéCo-

Entrada s EM 23 	 1.03
Saba ia. em 23 	 	 5.61
.xtsreneta ou 23 .....	 370.34

Posição do mercado stist?ntatio.

Obaervaçõas.— As outra ias foram: de tn,•,i,
nainbuce, 3.832; de Santa Catharina, 135 .Ti;
da Campos, (00.

• O syn	 J. Seucrino.

7713000.

7suooci
to tm



PATENTES DE INVENÇÃO
11'. 8.566 - MemorUil de p eriptivo da invenção

de “um syglema aperktpado de dir.jir a
distancia, pela emergia radiante, errpos
movimento», rara Que pretende pricitegio
John llays Ilainn-mnd Jor, domici1ia io

C7rt Gloncester CS Je,C arei Massachussetts,
Uçtq to, Undos da America do Norte

A inveneão so re;ore á lirecção, á distan-
cia, pela energia radiante, de corpos em mo-
vimento.

Afim de dirigir, á distancia, pela energia
radiante, corprs viu m r. vimento, como por
exemplo navios, até então era necvssario que
o op ,rador estiv, sse sempre em contacto e
Constai-IP:9110;m diriginlo O mecanismo a
h p rdo do navio ou rde outro corpo em movi-
mento que e.4ivesse guiando.

Na pratin particularmente, quando diri-
gindo pela e • serg iA radiante o curso de um
torpedo ou outro navio em movimento, achei
que, anteriormente a minha invenção, havia
a neces , i 'ale con-tanto de , orem transmitti
das signaes para 'a r actifica ,zão dos erros na
trajectoria de taes embarcações, devido ás
onda s . vento, efluente: o outies, pheno•
nmnOs

Um imi.o tanto objectivo da minha inven-
cão é o de ter conseguido meios para manter

corp)o  em urna dir.vcão le movimento fixa,
definitiva nu proretertninada, referindo se
Cu, no c, n rrer da los Tipção, quando digo
corpo, a rim teriw:do o emelhant 1 , cuja
diriihili lado ou di ecção pôde ser auxiliada,
pelo u;-. erà bar dista te, pelas proprias ondas
emi-sera ,.. da -staçã dri g ente.	 .

l'ara ivalizaeri do que t nho em visla, pre-
n-ar uru naistra l o^, de preferencia um

gyr,-,seop . o, on consvvar á o navio em uma
Irajevlura lixa, definitva ou determinada.
exeM-0.ne , ra o em flue o onerador descia
mnolar o corso do me s mo, para o que modi-
ficará a Lecão do gyro c mio sobre o navio.

A 11 ,-,,;; I dade re uma constante emisAo
de ond is da esta . Co dir g ente,para compulsa-
ção dos d n HviOs na traj( ctomt recta, devidos
aos pb t	 emo já rfr ridos ou outras can-
sa , , è alfada e, a possibilidade do mi-
migo, OM,T,llioan lo a extensão da onda ou o
car.,ctc::.;s:..'o da onda usada ou empregada
na hte o cio torpedo ou navio, e por isso
inlervinilo na d reco, é grandemente
diminuila.

Um entro caracteristico da minha invenção
é o moio de con pensar qualquer accileate
que possa ot.,orre r ao gyroscopio. -

C901 03 410 :0110S annexos apresento em
detalhes a invenção, sentiu: a fig. 1, uma
vista paira! da ;Co,-est iria linha 1-1 da
fig. 2; a t14. 2, uma s Não pela linha 2-2 da
fig, ir a 11;. 3, é um detalhe da valvula e
dcs iná-s lo op-ral-a; a fig 4 é uma secção
verical	 diagramma parcial, mostrando o
mecairsmo da dila valvola o as partes a ella

• associada.,-; as fig. L a 9 são secções vertines
nelas corresp, mentes linhas indica ias na
fig. 5; a lig. 40 é uma vista diagrammatica,
parle cm secçõns . transversaes o planos de
outra fOrma do invaritt.; a fig. 11 é uma soe-
eão transversal pelas linhas r-2 da fie. 10; a
fig. 12 é uma vista, par to em sução trans-
versal, parte em plano de (nitra forma da
Invento; a fig. 13 é um diagramma da oseil-
lacão do gylos opto; a fig. 14 é uma vista,
parte cai secçâo Vertical, parte em elevação,
do appareho indicado . na fig.. 12.

nas figs. 1 a O imite° um circuito receptor
osclilaterio 1 abei to ligado pelo enrolamento
2 a um circuito fecha toe oscillatorio, de qual-
quer' typo apropriado, tendo um ccielensador

i

3 e um detector 4. 5 é um relay sensivel ou
outro disposttivo de estabeleces" contacto.

Uma bateria ou outra fonte de energia elo-
ctrica e:tá indica Ia com 6, o 7 mostra sabo-
r:rate:amante um marreto regulando um in-
duzido 8, cuja base é construil r como uma
valvula e tem uma abertura r que, quando o
induzi lo é atrairei° pelo magna°, abre um
infido 10 do cyliodro 11, no qual está mon-
tada a valvula induzido, passando assim, de
um tanque 12', por um cano 12, o ar ou ou-
tro flaido, s'ib prossão, para ocylindra 11.
Quaado o induzido não se enc nitrar atraindo,
o °riflai° to esc fecha fo. No apiade° 11 tra-
balha um piston 13 com bicha 11, nn y inai-
mente comprimida para a esquerda (fiz. I)
por uma nula c ou outro meio.

O cylintlro 11 se communica nor len cana
10 com o cylindro 17, cujo piston IS' é com-
In imid a em dirceçao par a cima por uma
mola O ou semidlianto. Quando o Ilida) sob
pressa° entrar no cylin Iro .11, roceoido por
impulso do circuito oscillatorio I, o piston 13
se move contra o cslarça da mola IS em dire-
cção da flecha, tendo então, o fluido, sala
pressão ., entrada no cylindro 17, abaixo ilo
piston 18, quo assim so eleva. A hiena 11 do
cyliniro 11 aciona unia apropriada o rota-
uva valvula pneurnattcs l'r', cujas 1 beduns
se communicain re , pectivamonte com as aber-
turas '2.0 e 21 do uru cylindro 22, que tem um
piston 23 com hiena 21 ligada ao leme ou
outra peça que sirva de governo ao navio ou
que constitua uma parto do governo do lem e
O movimento do piston 13 faz com que a val-
vula pneurnatica regulo a passagem do !iludo
sob pressão para o cylindro 22 da lado con-
veniente da pistola 23, atina d.: mover o leme.
O registrador a que me refiro, no caso pre-
sente um gyroseopi i, não reprosentado, está
indica i° em 23 por uma barra vertical ou
arvore connoctada com ou formando urna
parte do gyroscopio o mantida firmem inte no
espaço por rue. Entre a barra 25 e o cylin-
dro 17 encontram-ao os motos de desligar o
gyruseopiu no navto. Parir esse fiin a btella 26
do rnston 18 pó le ser conneetada por uru
lanço 27 a uma Insto vertical 24, que tom,
em sua extrernichtIo superior, urna corrediça
cu valvula apropriada cynbin ida com a
bocal 30 da passagem 31 na arvore 25; ezta
arvore, no perito onde se encontra a bocca
30, é circrunclada por uma carnara :31' que
recebe o fluido do turvo 12' por inalo do
cano 32.

A haste 25 á guiada verticalmente cru um
guia 33 da arvore 25 e tem a extremidade
inferior 41 arredonda ria afim de se encaixar
em uma serie da enéaixes 35 na Caco superior
de um armei 36 montado, dentro da caixa 37
do navio, de modo a mover-se livremente,
quando não estiver ligado ao gyrescoplo,
exceptuando o caso, quando provid i da moias
38 e 39 que o prendem á caixa, tendo o manei
una canal 40, indicai° ralialinente (lig. 2),
que se communica com a passagem 31 da
arvoro 25 e os condoctos 41 e 42 da caixa do
navio. O dito atinei 33 e seu canal 40 Se
matecm em communicaçao =quanto o navib
pela acção do gyroscopio, estiver em uma
reta fixa, definit va ou determina ia, do pre-
ferencia em seguimento recto, 0103r110 quando
o navio se dirigir para o porto, nesta caso o
conduto 41, o canal 40 e a passagem 31, se
cominunicando e re.mbendo o fluido sob
pressão, que 'passa do conduto 41 para o
cano 13 e ao cylin Iro 32. O lema ou outro
meio de governo do navio é assim movido
sufficientemente para guiar o navio ou mau-
lei-o em sua projectada directriz, evitando-se
qualquer desvio.

Si o navio tender virar para borésto o con-
&ato 42 é posto era communicação com o
canal 10 do atinei 35 o com passagem 31,
passando então o fluido sob pressão, pelo

4.08T6 • Terça-reira 20
	

DIA1110 OFFICIAL Janeiro de 1915 

cano 41, ao cylindro 22, de outro lado do
piston 23, que se moverá em direcção opposta
e inclinará o lane, o suffieionte pa a manter
o navio em sua róta determinada.

A arvore 25 tem uma passagem do exhaus-
tão 4s em communicação (quando o animei 36
estiver liga io frumento á arvore 25) com o
coi lu ;tu 43 e com os canos 47 e 48, sendo
evidente mio, quan lo o cora lacto de entrada
41 estiver em conainualcação com o anilai 10,
o cano 47 se com nunica com o conducto 40
O, reciprocamente, corando o conducto 42 se
cominuniear com o canil 40, o cano 48 está
Cmii commanicação com o canal 46. O cylin-
dro 21 está ligado pelos canos 40 o 50 aos ca-
nos 17 e 48 do moio efficaz como passo a
descrever. A valvula rotativa Is', fig. 4, está
montada girateriatnente na caixa Si o tona
um eixo 52, que atravessa a caixa, trazendo
em uma extremidade, montada frouxamente,
uma engrenagem 53. Fixada sobre O eixo 52
encontrasse uma engrenagem de escape 51
com, de preforencia, 8 deites, combinada
com um lingueta 55 pivotado na face da en-
grenagem 53 o mantido em posição por uma
mola 56.

Os dentes 57, formados na extremidade da
billa 11 (fig. 1), engrenam com os dantes da
dita engrenagem 53, que se m ive para a di-
reita pela acção do magoou), 4.5.1 o 3, afira
de dar 1/'r do rotação á valsaria 11. Esta val-
vula, figs. 4 a 9, tom uma pmsagern 58 axial
que se communica com um tub 50 ligado ao
tanque 12'. Desta passagem 58 se prometam
ra iralmonto passagons 60 e 6 L e duas sem--
filantes 62 e 63, dispostas em angulo recto
com as primeiras. valvula 14' terna Lambem
aberturas poripher,cas 01, 65,65'o 66 que po-
dem, cada uma p:r 'sua voz, ser intermitten-
sarnenta combtnadas com a abertura do
exhaustão 67.

As passagens GO o 61 pélem poriodic amen-
te ser p,stas em communicnão com a aber-
tura de s ipprimonto 21, e hera:mente° alter-
nativamante as passagens G-2 e 63 pólen' sor
postas em cummunicação com as passagons
cio supprimento 20, pelo que o fluido sob pres-
são pu le ser admittido, (Liando necessario, uo3
lados oppostos do piston 23, quando este é di-
rigido pela estação dirizente, distante. Os ca-
nos 47, 48 de exhaustão, no casco; que Odeia
poriodicamente ser postos em communicação
com o conducto 46 elo armei 36 estão ligados
corá os canos 49, 50 que sa prolongam até a
caixa da vadvula rotativa 11', de moio a sa-
rem postos alternativamente em communica-
cão com a abertura de exhaustão 67 por
meio das aberturas 61, 65, 65' e 65. Quando
o navio estiver dirigido pelo gyr ascopio, o
fluido sob pressão entra tas cylindro 22 atra-
vés do tubo 43 ou 41 e sabe peld tubo 49 ou
50, passando na direcção das flechas pelos
ditos tubas aos canos 17 e 43 e dahi pelo ca-
nal 46. -

Quando, porém, o gyroscoplo deixa de fone-
sioaar e o navio lar dirigido pela estação di-
rigente, o fluido sob pressão entra por meio
da valvula rotativa, através, quer do tubo de
alimentação 20, quer iro 21, de um ou outro
lado do piston 23, e salmo pelo tubo 49 ou 50
e as abortaras da valvula rotativa para a
abertura 67, não se dual°, neste caso, a sa-
hi ia pelo canal 46.

Pela acção do gyroscopio o navio é man-
tido em sua róta determinada, apozar dos
phenemenos perturbadores e, por isso, tor-
na•se desneeessarto gila 0 operador, na es-
tação 'dirigente, distante, constantemente
transmitta signaes para rectificar os erros
que, eern isso, -resultariam daquelles phenos
menos.

Quando, porém, o operador, distante, qul-
zer mudar a róta do navio, da determi-
nada em que é mantido pela direcção da
gyroscopio, elle transmitte impulsos mie.
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quados, como se, de-crevoi,	 para ata:1311:1r 	 o ou	 recta, era que	 (5	 manti lo	 tiormalin'mte
mag. /ido 7 e admitir o fluido seb 	 ter, ,sso no re i	gyroseop1o. Quam i a ee. a"; en de a 1-
cylin Iro 11, libm1111,10 aseni	 O	 navio da di- r ds • To)	 91	 é ml	 'ca :1 e da -nino( i 12
reo,ão gyrcseapira e a Imiti ir ido o 11.ii lo rol - e ••• •	 82 e pea-
primido, pela valsmia	 discripta, no	 cylni iro lo I	 :;1,	 a	 ria .1.	 ••••	 iv s (.1	 )	 0.1
22	 do	 Ia lo	 convi ni1/11'.e	 d )	 pi ,.roo	 23, p ira (1,L) a1	 el 87	 c trre•pda	 O " ••	 -	 -ta g•-(:11
=over o leme na dovi ia direcção.

.0 navio ptilo si movi lo de qualpicr tu la.
lieferin li) ine iI5 lig=. 10 o 11, o eir,...[1L0 os•
cillatorio aberto 1 é liga 10 aos enrolaineays
68, 69 dos dons circuitos o seillatt rio; fecha-
dos 70, '71, tenio, uns e °atros, detect-res
Convenient s de escillaçãos electr cas 72, 73,
Correspondendo est:s a differsoitJs frequon-
cias elsctricas, O o operador, diAanto, traos-
mitimilo doas comprimo/ato ./ de ou lis, con-
forme ex,jam as eiream-taae . as, cerrcs?on-
dentes aos ditos detectorer..

Subontendo-se que po.;•/ ...) fazer Uso de ondas
tnn maior numero e difrerentos. Os circuitos
70 e 71 toem una relay sonsivel ou outros dis-
positivos do contacto 7 .1, 73, re3;)activamente,
bem . como magnetos 76, 77; os ditos mag,netos
dirigindo solenoi les 78, 79, provi los de molas
esroiracs 80, 81 que Os mante ani na posição
indicada na lig. 10, (In indo nenhum circuito
oscillatorio fechado correspon le ro:n as vi-
brações cleotricas It'amsraitlilas p310 opera-
dor, distante. A arVt3:*e 25 e,tá ligada pela
sua extromidade superior ao gyroscdpio, não
representa(lo, ou faz parle delia e, portatito.
é mantida fixamente afasta 1;1. A dita arvore
tem duas pias:g :age/as 82 e 83, 1)../i/peo li miares.,
aquella ligada ata tanque 12', esfa sor y in lo de
passagem de exlatustao, para o fluido sob
pressão.

As passagens 82, 83 tôiii suas extremi-
dades inferiores pt•oj3ctaidh se para fôrta na
borda exte rua da extremidade ml' rio cio
Votia do disco da arvore 1 ss. Una ann,1 57 cm-
torna frouxamento a di;a (axtreinida.13 infe-
rior da arvOr0 2'1 e se prendendo por Iric•:ão
ao casco 37 do navio, cama subsdancialmoito
descripto c selrinalicamente r ...oresanta.d.) na
fig. 11, e trazen lo em um e. se ema-
pr.iinento de sua periplieria, demLis la eseapa
88 o 85' com os irmics 35 oxt remi la les dos
linguetes 59, 90 de cada solcuoide 78, 70 en-
grenam, quando acoionados.

Normalineatc nedibion solmoi la engrena
coai k.s lentes de escape, ruas, quando o de-
tretor do circuito crd-resp ind3 ás emis-
sões de ondas, do opora(1r, distante, o so-
lenoile 78 engrena com os deites tia Nene
do aimel, produzinlo neste rotação como a
do relogio, ao passo rpm, quan lo o kletec:or
do dirimi») 71 corre , ' on le com as filas ems-
sii3s de ondas, o atinei gira em smiti là con-
trario ao do relogio. O armei 87 tem duas
passagens 91 o 92 para a a lini-/sào do flui li)
sob pres-/ão, po lendo gitalin-r del://s or posta
cru commoica .A0 c tu o prole Lig Insulto 81 da
pa,sagoto 82 ,to flui/10,0n pre./.., ) , pia acção
do corresponde:a srlenoide 78 °a 79. 19 dito
annel tom Lambem ..luas pas•agen; de exba-
ustão 93 o 01, que po lens igualme•.to ser
postas emt eOlinnunteaea0 et In o prOtena -
mento 811 da passagem 83. As passa.; • os 01 o
92 po iam s ar po s tas em e-unanimem:3o c In o
cylindi o 95, provilo mie Uni piston 00 cuja
Cala 07 fOrma par te do 1 me. Para esse fim
o arriei 87 tem passariens curva • OS o 9), que
são prolongamentos das passagens 91 o 92, o
tubos 100 e 101 são liga tos ao cylindro 93 nos
lados t ppi st/.s do pist al 03 e são mantidos em
cornmuircarrão cem as passagens de admissão
do fluido 91 C 92 ou SOU prolingamentos
98 0 .90.
• O fluido sob pressão, que entra pela passa-
gem 82, é assiin ad rintido cio qualquer das
passagens 91, 02 que podem ser ligadas á dita
passagem 82, pelo que o fluido é admittido na
extremidade propria do cylindro 93, e o pis-
ton 96, dOsto, é por isso movido para desviar
Q!9e o navio da rota determinada, fixa.

Eirmuanto os olenoid ../; perma
carona desliga los do anu ai 07, o gyros.yiplo
actua por ititeriU3 lia 311 S un t3: - v -): • 0 211 para
maillcr o navi) au sal t•(..t,.•,. prol ,LL.rninala
OU ts.s/.:ta, parque, Si) cas . /) do navio teimei,' a
voltar-se para bombordo ou e s tibordo, obri-
gará, pai ) contacto por 1'..i • ••T:o, o hiro anuem
a voltar para uma ou outra (iirs• etra, pelai
a s sim a pass (geris 91 ou 02 em cdmmin t imi

-ção rem a passagem 82, pal•a girar o leme o
smliciente, para destruir a tendencia lo caseo
a desviar . s 3. Stibenleri t le-se que, 33 op31:ati01-,
distante, ptile conservar ci o ilqurr
01 ou 92 em communicação com a paz- igoin
52 durante o tampo que qui/. -1-,

transmittir impulso; corr.,,,,i) radelir:/s
circuito adoluado e a5imn ',eimdiimmian,li a ar-
rimar o apropriado solo:1011e 78 ou 70	 Em
relação ás figs 12 a 11, o (ir emito osoillatorio
aberto 1 é li gado ao em o!am e tito 10.. de uni
eireni;o o4o111:1torlo firlia li 107, que tom tua
condensador do parada b ls , :.110
13 e mu 11ele:tor 110, para osoillaç, ões ele-
cirie is. 111 icor/cs: , ta uns r•-day sen,t1v(s1
outro a ppar,:,..tio da eon : acto .
são de qual pler constrir/c, ,-io a
g.yroscoldo O representado sonomiaiieamcnle
em 112 da dg. 11 c a sua tarv./a/a 23 o por
mantida normalmente a l aSta .1 - 1. 113 e 111 são
doos sol000ides lue poleio sor a . - Limei IGS
peo	 ay 7, que diri ge o eircoito em e-i.ks
estão emb./c:dos.. A. bieila 1 1,3	 solnnid
113 tem um lig ,ele 110 a la piado a eng:/enar
com os d..iites 117 de uai cola:s . /ri:dor	 -

118 ,•!, monta lo alva(10 scheinaticamente em
tor:funen te em um eixo 11'.n , e, meia 11111;1 '5
no casco do tia\ it.)

O C Ellaltita 103' te - 31 Urna CtUt e em 11•",:.'lra
12). devi iam emite isola•la e 1:2,- -1it ima* lio; 121
o 122 com os -..oginentss 11.1 e 12:), s.ea lo
estes eopocadss alternativa o T.O.i-O3,2tivatli,--.:It
para t:tz.e.retri (nutit cIo, qi in . lo Ltvra o c) o.
inutl loc_ cotia as es sovas 125 o 123 re-
spectivamente liga 1,:s p •: . ")3	 127 e 123

s solenoidas 121 e 133, e (pie po lem
ser cid:malas em Qai souto lo circuito (te
rtlay.

Ao receber una einis s j-io la ou la s da esta-
ção dirig imito, o solonoi	 (13 á actuado
modo a accionar o salensalc 12) cu t'33 e, por
meio de dispositivos ido-piado; volta o navio
para o boinb3r la ou cstaborls. Ao en:311.)
tempo o solenot le 111 á aect loa to para a 1-
mittir fluido ;I.) tanqua 12',por exemplo rio eixo
cio gyru.scoplo.

Para es-3 fito una cy!in.lra 131 tem um
f Mora 132, cuja bicha 133 á ligi la ao /na-
canismo dirigonte que faz parte do lema. As
extremilades opostas do eylindro 131 toem
caixas de valvula 131 e 133, providas de
aberturas do admissão 136 e 137, que so como-
munieam com o tanque 12', por ex.emplo, o
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teus la exlian s /,Io 189, 193, sonho kg
, i,tas qu atro aberturas tingi lis por valvulas:
13:/;, tO, 1 re ma Ias ri o ou li:,m1:i s 1)12113.
110. 1 1 de; cela ioi m s 100. 133 o re3pect1va.'
1)1en! , ::n pruV; [1-3 de iiOn..;"../1 as 191, 192, 194
191.

N ) cor 'o 37, ma; in./ ..‘psialeatc d alio o da:
arv tre 23 do gyrcsedie:s 	 tá, montada uma'
p • ça	 li ípia cord.a s 10 ens um disco
de (l u tiqa ar ta:natilso ad Ana lo.

As abertara g 1 .11, 1 .11, 115, 116 dirigem s3
elo centro do dito Isim e preforivelinente saó.
alarga lia-/ em sua extremidade interna, fig.
12, mi ruo ,,) a forne,/crom paredes relativa-
Imite ostre . ta; 117, 118. A arvoro 25 do gy-
ro.:( pio t um tuba de entrada 119, para
a influir fulo motor de qual 'ator fonte alo.
ou ala, o tanque 12' por exemplo, o ta.mlearnt
uma pas.;a g sm de es:baustão U0;41/10 se dirt:
go para qualloter ponto coavemente de dez-,

rga

A elitra ia 110 pó le ser ligada A fonte
de alimentação do flmio motor. O cylirdr6
131 è pr-vi 1.), em suas nxtr alidade; opp0s-

(1, alertio‘as 131, 1:)2, a primeira se.
comia) unkan lo por ti •na passagem 1113 com a
ab oti.ra 113 do li-co 112 e pela p vssageni
1111 Co•• •  a abertura 113 to mesmo disco. A:
a'// :1 tura 152 do dito eylindro communica-se.
pela oassagin 115 e, In a abertu ra 113 do dis.
e,, 1•12 e 1',11 passagem 116 coma abertura.

la lu 10 que, por ne .asião da rotação do
disco o n qualquer diree,:io piao movimente
da navio, a noivada 119 o a satii1a 150 da ar-
vore 23 li) gvi r;copi a c .. nuounicar-se -hão com
as pas=a g ros 113 o 113 ou com 111 e 116,
rui:medo lo 11 . 11 . 1) . motor c im uma 00 outra.
extremloa Io do cylindro 131, o pecanittinde
/soe o /Leio motor sela de•carreg-ail g e:n sua.
extimini•1113 ()pis ista, pelo suc o piston 132

r•vse ne para a dileita ou esquer la conforme
O caco O vtraii o o niarm pai -a bomb.rdo 01.1
estibcr to.

Normalmeolo o d;sco 112 ó montado no
casco per melos CO tvc roma um eylin•
Ira 157, Vai lo rim pist as 138 comirunide
para (-ima pc ia mola 159, e temi to uma hiena
160 que passa pc10 cilicio 101 ia parte 162 do

c/1,00 e um a Iva.lo 163 ia I,tc infg tior do dis!"
(3) 11-1,

Qui n wouta lo, lessoirdo-se o na:.
si para dere ta ou esquer ia, o disco 1 .12 gira
eorrepon.lontrmonto p ,ia pôr -suas alierturaS
em	 purninira , :no con) a- cio ra(laR o sahitlas
da a i seco 25 I . ) gyr s-omo,rectific traio assim
a moe do navio. Eu tua	 n navio se man.
tiver ein sua devi Ia tó t a, a.4 pare lee 117,
1 I s do Is co <3,9 oppistas pa ssa zons do cri-
traia e: salli la 1 .ÉJ, 150 , Ia a • vore 25 e, como
as delas pare las s ão veia ti yamento estreitas,
inn ininimo movimento do navio para esti-.
13- r lo ou bom!) .r I .1 /sloct á as paredes 117,

basdkat 3 par s. ab • ir as passagens 149,
1313 para as p ri as 113 111 1 .13, 1/1/3 do disco
112. 1/31 na Li pist ii ISS) cylm ir) 157 f-inla
nina ab./rtura 131 liga Ia pela; ias -; tis 165,
l•;,; a ;11111,1[1er fJ:11 .. ,	 to 10 11311110

,t-.cr tal e nn ?I'à o Lati 111 a 12'. fk dita passagent
lO , tem unia caixa do vaivula 167, contendo
/rna va!vuia 1 1 13 que t 3 11 n ua abertura de
a Imissão 163, poletalo esta se communlear

a pa;sag/sin 166 ou com um prolongar
meato do exhiustão 170.

.A dita valvella lega li á, biella 171 do solo- •
no:(13 111, de	 lo pie, 'piau lo este é aec
onailo, a valvida se inov s contra o espaço
mola 172 para pôr a abertura do a lmiss10
169 da dita valvula em cournnização com
passagem 166, que assim se cornmunlea com

tonte de alimentação de Ilidi°, e admite
!Julio mot r no cyiinir) 157 acima de
piston 1'OR que desce coo: ra o esforço da mo
133 e retira a bialla 160 do alvado 163 d
disco 112, soltanle este do casco de modo

0,!1.111--"to R3	 o	 seu	 ar •1 • •	 tt	 n a
diva pes s a imn 83 é li cm 3 i».- ti ti tii:ra 11)2
cm o ovina Ira 95 do dolo tio 1/	 (.13, oppv,

aa eu que o 11 miU o') p; a Imita lo
pala pai s igmn 91. Igual /3 sote, íman lo a
pa ./sagem lo ad/n/ssã) 01 do ann1 87 é p.,;:a
em c,arnmunicação com a pass 12; on le a
são 82 pe1a ace,aa do sed.etioil3 73, a pa sa
geris de exlian-tão •31 da dito atinei co: re;pon-

exis a passa gem Si, e a passa.:em 01 c rn-
• unuliea. -se 'por um tubo 103 e./, u o cyiimm Iro

05 na extremi ia lo oisposta /1.1n •Ila a que o
' tubo 102 está ligado, l'rer-t - iN e'.rn3olt

passagens de exbaustão 93 e (./ .1 te ':11 prolon-
gamentos ci. entufereric1a ••.s 101 o 105 em
merai soli c Ittant'S eu coin.tra r,:o. e fi m aos
prolongamentos 0$ e 9).
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neutralizetis Qoanlo o disco estiver isolado
do casco, o gyrosoopio será da prefere:mia
ligado ao casco é 1to s3 fará preferivelmente
de modo sim u:ta nco Porisso o funca.ionareento
do gyroscoplo terminará pela ligação ao
Casco, quando terminar a direcoão lo ay-
roscopio sobre o navio. O navio pólo então
ser dirigido da estaçoo transmissora, distante,
eo .quando o funeamaamento do gyroscopio
deva ser vesti ingi lo, o gyroscopio é isola fo
qo-easeo ceolEsco novamente ligado ao casco.
Para esse fim a arvore 23 do gyroscapio traz
nin colindro 173, cujo pitou 171 traz nina
bicha 17:;,. cuja, extremidade inferior se bi-
furca, sendo dentro do colindro circumilaia
por um mola espiral 17O, que mantem com-
primido para cima o pis:ton.

Acima do pistola o cylindro tem unia abar-
Lura 177 que se communica pelo cano 178
eorn o cano 1.1;G, do mido que, quanto a
abertura 163 da talvula 1aS se movo para
coincidir com o cano 1•;O., pela acção cio
solonoide • 111, á iluido motor comprimido
entra não só no cylindro 157 para forçar
o pistrn i73 para, baixa, como tambo r:ri no
cylindro 173 para forçar o piston 174 para
baixo, comprirninio a mola 176. Pisou
moios c3nvenientes associados ao cylindro
173 e. (parados , pela sua c•nnexão com a
aliMentação do fluido motor comprimido,
para manter as paredes 117, 113 ern °o-
posição ás passagens do entrada o sabida
119 150 da arvore 2e, quando o disco 112
esta desligada' do casoo do navio,. afim de
evitat'r a entrada e saindo do fluido motor .no
ic,stoli,todro 131 pelos dispositivos , do gyrosco-

Quanlo o dism 112 et1 desligai° do
035,C0 e o navio, por isso, uno está mais sob
o governo do • gyroscopio, o ilidia motor é

; robnittido no .cylindro 131 somente palas
aberturas 130, 137, de moio que o navio
é voltado para bombordo ou estibordo; em
razão dos impulsos do onia.s transmittidas
da estaoào dirigente.	 •

Para manter o disco 116 assim em relação
fixada no gyroseopio e evitar a cariada ou
sabida da liado matar no cylindro pelas pas-
sagens 119, 155. representei o dito disco como
provido de uma lenta 1 79 em sua face alva.
doia uma dis,ànaia caaveniente do centro,
o a biela 175 é bifurcado, sendo o ramal 180
dobrado para báiá 181 e provido inferior-
mento de uma cunha 182, para penetrar na
lenda 17o. fig. 14.

O ramal 183 da biella 175 tem uma extre-
midade vortada para baixo 184 para entrar
num orificio 185 numa pro;ecção 186 do
casco 37.

Qminclo o piston '171 é comprimido para
tiaixo, a coalha '182 e tira na fenda 170 e a
extremidado 11 entra no orificio 185 do
casca, prendendo assim o gyroscopio ao casco
O manter' le o disco 112, da modo que suas
par edes 1"k7, 148, fechem as paesnens de en-
trada e sabida 110 no da arvoro 25.

rin toas Cases, portanto, o gyroscapio oro-
, vido ire um disco 187, que gyra sobro mau-
coes, ele eapheraS 188, gyrara lóra do seu azi-
máth normal.

• .-Sendo o gyroscapio preso ao casco e não
governando mais o navio, este pôde ser di-
rigido pela eStação distanta, e, ao recebam os
impulsos domadas polui circuitos receptores 1
o107, Volta•Se para bombordo ou estibordo
(*Jau for mei o é aSof

lia uma tendrincia do gyroicopio, durante
0-33U foncelonainento, à desviar-sa on uma
ola 'mitra direcção, isto é, lia uma ligeira os-
cil1ar:710 'do gyroScoplo dci e seu verdadeiro
ailmuth-norte e sul-devido principalmente
aepaqueries defeitos na sua montagem.
•Isto produz uma oscillação completa- de

'ocerca de leatro cru quatro , horas. Esta Casei!.
'riga° Ode sor reluzida aura gráo ou menos,

e qua ato mais o gyrose opto funaolona rano-	 A falta devida ao desvio do gyroscoplo
res se tornam as o:z olitaçõas.

	

	 que elle devia ou podia eventualmente move'
as pas z•agans de entrada e sabida 119, 150 daNa fig. 13 a coallacoia eu desvio do eyros-

1 arvore 25 lóra da coincidencia com as pare-copio é irnbcado	 mina curva Este -desvio
dá em resalta ia um O ,Ciro movinionto rata- i tios 117, VA em uma °ocasião em que isto

não era necessario para conservar o naviotia° da arvora 2; 0.11 relação ao disao 11'2
emabrindo assiin a; paslgans de entrada c;

sabida 149, 1:: 1, (illall lo não far iaressar	 Esta diffictildada ou perigo é elimidado ouio
rectificara	 evitado, dando-se movimento correspondentOo da 1'11111) ita navio. Este de:eito é

ao disco 142 pela cunha' 182. Observar-se-lia.removid ) e o dasvio	 e
vroscopio carrogi•lo vendo a lig. 12, que é importante preservardurante seu ta i a	as] mto, faz oido z o com

qua a cunha 182 poitre na tenda 17e	 . a rolação nirmal fechada das passagens doa 
entrada e sabida 149, 150 da arvore 25 comgyranlo	 e	 da direita j ara a	

paredes 147, 148 do disco 112. Para fazeresquerda o., ai contrai i a de modo a po l.	. "-
11 	 uru liii 

/0 e	 isto rito é necessario recollocar o gyroscopi0
as
suas paredes li;,

em sua Nerdadei ra p osição. Isto pée•le e devepassageas 113, 1'.» da arvore ‘),5, valo
que estas se mant aen fecha ias quando o ser feito gyrairdo-se o disco 142 para com-
gyroaaopio e-1k''	 ao casco	 ' p3tisa1 o erro oescripto no movimento do gy-,

roscopio; tal erao devido ao desvio do gyro•
O desvio do :,,sn-,.a;)!,) é as ;im comnensolo scoplo é geralmente pequeno e o alvado 163

e coriigido, coam Ia en ~colono mento está é de diametro bastante largo para receber a
ternpora,riamcift' to:exilado, e o navio fiei ponta da bicha 460 na posição campenzadora
sujeito ao governa do operador na estroão de disco 112 ou,' Si se quizer, o dito disco
distante. scr provido da uma pluralidade do ai-

Nestes casos, portant.- . , quando o opera ler vados.
na esaação dir ano, lm1ante, tra ismitre iM- 'fendo assim descripto varias realizações.:
pulsos de ondas, o g, yr isaopio está preso ao da invAição, slesejo que subentendam que,em-,
casco e o (lisa) 112 á mantido ein tal relação bora se tenham empregado termos especificas,'
com as passagana 119, 1a0 da arvore 25, que foram elles usados no sentido generico o
o fluido nrtor lo ser ad.n Ilido pela descriptivo e não para restringir, não senda
acção do gyrue-pi , ) sobro o eyiindro 131. a invenção de qualquer inaneira ou fór.na
O piston 132 da doo cylutiro movo , se, por- limitada aos detalhes de construcção repre-
tanto, para direita ou iaopiercla sim:porte pela sentados e descriptos nem a qualquer deites,

sendo certo quo varias modificações podiam
ser feiias na consti acção e disposição descri-
pias sem prejaizo da invençâo.

lleivindicações:

1°, um systema de dirigir, iS. distancia, a
em communtrarao om o prolongamento de operaçào de corpos em movimanto, pela oner-
sabida 170	

c
pia ra tiante, de poriodicidade caracter istica,.	 o fidido inot.m é cies -

carregado pal s ii, s 105. 178 da ex' remi- compreliondendo, em combinação, um corpo
da le superior dos cá-lindras 157, 173, o a 	 propalir, provi io de meies para manter
mola 159 põe a laolla 110 cmii connexão com uma direcorio preder minada cu definitiva do
o alvado 163 do	 112, prenaondo assim seu movimento material, meios de governo,

independente dos ditos meios de manter anovamente o	 ao casco, e a mia 17O
levanta o piston	 to modo a retirar a direcção e meios para terminar, pela energia• cunha 182 da 1., i1 ia 17.1	 a prei,,cção ¡s i	. ra 'limite, do periodicidade caracteristica, a

distancia, a direcçào do dito carpo paio.;crifl'ao 185 do case. o gyroscopm é assun ditos 
Meios mantenedores de d reação;isolado de casca o	 la restringir sua tu.

ação normal a n y mntor o navio cm su rira 	 2°. um systema de dirigir, á distancia, a'
a.predeterminada 011 fp,;1 operação de corpos em movimeato. pela enei-i

:aia radiante, de accôrdo com a reivindicaçâo
Quando o (11Sn 112 °s . :1 pre z o ao casco pira acima, em que os meios para terminar a di-

com o mesmo e o tiiii•to sua pressão é assim rocçâo do dito c ,rpo, pai s meios Inantene-
admittido Rias passag eis do dito disco, pois dores do direcçào tão governados por si
olhe e o navio giram e mi torno da arvora 25, mes os;
que permaneao fixa no espaço. 30, uru sysO ma de dirigir, 4 distancia, a

O gyroscopio 1‘1111X'1 .71i1 entã de modo usual. operação de corpos em movimente, pela ener-.
Quando, pot ó n, a li ela no está isolada do gia radiante, de accôr io com a reivindica-
disco 142, o oo ro , c -pio está connectado ao ção 1, em que e corpo movei é um navio e o3
casco em 281, 17, i :o; e não póle então Imo' 'meios para manter uma (direcção prodetermt.
ccionar corno gyisa.copio. 	 nada, lixa ou definitiva de seu movimento'

material, comprehende um gyroscopi7i;
O gyrcscopio é então -irado pelo o com o 4°, rim systema de dirigir, á distancia, acasco e não dirige inais a adini-são do flui lo operação de corpos. em moviment ), prdasob pressão do evon iro 131. Enião, Mo é, energia radiante, de accindo com a reivindi-quando o gyrosc. pio et:L nonneetarlo ao casco, caça° 1, em que o corpo em movimento é uniestá tambem pro,o ao (li,:co pela cunha 182,

'SIO, porem, é p ira o lim d3 girar o dis.co navio tendo um lsme, sendo provido de um

212 com a ar roso 25, afirn de evitar quo o registrador cooperando sobro o dito leme,
fluido sob pross	 sa

	

ão ,ja admitai	 pela dita para dar ao navio uma direcção preclo er-

arvore no cyli Iro 131 . isto so f 	 minada nu definitiva do movimento, junta-n az porquo,
nessa	 idssa °ocasião o fluo s ib pressão é, a im1111- mente com meies correspondentes á energia

do no cylindro 131, não polo gyro :copio, mas radiante, á distancia, e operativos sobre ti

pala energia adiante par intermadio des 	 dito leme, para interromper a direcção do

lenoides 129, 110. Assim, a biella 160 prende 	 movimento material do dito navio.

o disco 14?. ao casao, mas a cunha 182 prende, s, um systema do dirigir, ;.1, distancia, a
o gyroscopio ao (lhe° 11 o isto se faz ao unes• operação do corpos ou movrmento,. pela ener-
mo tempo em que o gvroseopio não funcciona gia radiante, de accôrdo com a reivindicação

1, tendo um leme, sobre o qual operam ai
mais como tal, ma está lixado ao casca, meios de manter uma direcção predetermi-

Poli construcção dosoripta o desvio do gy- nada ou definitiva do movimento material dp
rose mio não é compensai() pela eillocacão do Corpo movei, juntamente com meios de pres o

mesnno novamento a oa posição original são de fluido operaveis sobre o leme, o meio
exacta, mas por oina torção do disca 112 operativca por intermedio dos ditos meios ch3
corresponclante aa erro do gyroscopió. *- 	 pressão de tluidoee correspondentes 4 ener-.

admissão do fluido motor pelas entrá ias 136
e 137.

Ao terminarem os impulsos de ondas cosa.'
a acção dos solowiiilas 111, 129, 1:10, dep
do que a valvola 1i14, pela móla 172, fecha a
passagem 166 na alwri.nro 169 e a coltora



:gIa radiante transmittida de longe por meias
regulados para. transmittir energia radiante
afira de actuar sobre o dito leme;
'G, um systema do dirigir, á distancia, a

operação de ccrpos cru movimento, pela ener-
gia radiante, do accômio com a roivindica-
ção 1, tudo meios regulados por energia ra-
diante, de periodicidade caracteristica, pai a
governar o dito corpo, pelos meio s de governo,
bem corno para libertar o cor po da dirsomoo
dos dito- meios inaritenedi'res da direcção; 	 E

7, um sy-tema de dirigir, á d a
operaç;-, 0 de. corpos em movimento, pala dist.-
gia radiant e , de accôrclo com a reivindicação
1, em que os meios do governo compr hon.
.dem um leme, sendo previas meios corras-
pudentes á dita aro roia radiante, para diri-
pir a acr:ilb do lemo, indopandentemonto dos
meios do direccao;

8, um systema de dirigir, á dMancia, a
operação de carpas em movimanta , pela coar-
esia rallente, do aosór com a m eivindica-
ção 1, comprehendendo rocks regula los para
Sransmittir energia raiVante, O rn mo s para
cogular por energia radiante proveniente dos
ditos meios regulados, a dirocçã do dito corpo
pelos meios mantenedores da direcção.

9, um systema de dird.;ir, á distancia, a
GpOração do corpos em movionnto, p la
energia radiante, de accôrdo com a reMindi-
cação 1, comprebendendo uma camara re-
ceptora de fluido adaptaja a mmeber Meios
ligadcis aos ditos meios do governo, moi s
correspondendent , s á energia radiante, á
distancia, para dirigir a adinisssan de fluido
ria dila carrara, e meios governado s di-
tos meios regulados do dii acção, para adiria-
tir fluido na •dita mimara.

10, um systema de dirdsir, á distaneia,
operação de corpos em movimento, psh ener-
-gia radiante, do nus) do com a reivindicaçáo
O, em que os meios operativamento liaad s
com os meios deogovo, no, comprdiende.m em
pistola contido na camara receptora (In flui-
do, sendo este ar comprimido, o seu ro ad-
mittido na dita caiu ira, nos lados °plin-
tos do pistfin, por 1001 , 5 corresponlentes á
alergia radiante, á distancia, e tambsin pe-
los meios govei nacks pelos ditss meios regu-
lados de dire não.

11, um systema do (lir igir, á distaneia
oPoração de corpos em movimento, pois
-energia ranianto, da accOr to coai a reiviu-
dicação 3, ccroprebenden to uma piça girato-
tolda mantida fixa em sua posioao pelo gyre-
'seopio, lOine, 1112i0S (10 prmssã) de Moi to
operaveis sobre o Imre ou navio, ou entro
corpo em movime rito e a dita peç:a gim ato-
ria . ten-lopassag n- para o fluido s;la pres-
são, ó meios cerresPondontes á energia radi-
ante, á distancia, 'para 'interrompe o fluxo
do tini lo através idin ditas pas•ourens.

12, um systerna de dirigir, á dist.ancio,
operação do corpo 4 uni movimento, pela ener-
gia radiante, de accôrdo com a reivin iicação

compreliendon lo Mine, meios de 1)•ezãg
de fluido operasms sobre o tome, meios para
preta ler o . gyroscopi .) ao dito navio e para
regular os meios do prcs, ao de fluido, o
meios correspondentes á energia raniante, á
distancia, para del-iren ler o dito gyroscoplo
(lo navio.

13, um systema de dirigir, á di-tancia, a
operação de mmpos em movimento, pela
energia radiante, do accórdo com a rcivindi-
Cação 3, comprehormendo leme, meios de
pressão do tinido operaveis sobre o !Cm° e
regulados em sua operação pcics meios regu-
lados do gyroscopioo para transnaittir energia
radiante do longe,- o meics operatoms corres-
pondentes á dita energia radiante, á distan-

'e;la, • para terminar a direcção do navio pelo
tgyroscoplo, e, depois dessa terminação. atuar
'-'5obre o dito leme;

II, um systema para dirigir, á distancia,
corpos em movimento, pela energia radiante,
comprehendendo meios corresponlentes a
ditforentos Irequencias ou ,caracteristico do
ondas, para modificar a . direeeão do corp,
pelos meios mantenedoros de direcção e go-
vernar c coroo indep •.ndentemonte . 1os ditos
meios mantem:dotes da direcção;

um ‘-ystema para dirigir, á dista noia,
empes em movimento, Nla ener g ia radiante,
do rypo reivindicado em 1, tondo meios cor-
respondentes aos diffurentes comprimentos de
ondas, para modificar por energia radiante a
amão dos meios mantenedores da acção;

16, um systema . para dirigir, á distancia,
corpos em moviinento, pela eis -irgia radiante,
do typo reivindicado em 3, comprehendondo
Mono, sulenoi les actuados por diMmentes
cakincias etcctricas e ligações oparativas oiti e
os ditos scleacidos e o dia lème;

17, una systema para, dirigOr, á distancia,
corpo; em movimento, pela ensrgia radiante,
do typo reivin ficado em 1, tendo meios regu-
lados por energia radiante, á distancia, paCa
compensar erros dos ditos meios mantenodo -
"Os da direcção;

18, nm systema para dirigir, á disian-
cia, corpos em movimento, pila energia
radiante, da ac.JUrdo com a reivin li mc, ão 3,
comprehendendo meios regulados por enorsia
radiante á distancia , para compensar o des-
vio do dito gyroscopM;

19, um sistema para dirigir, á distai mia,
corpos em na ,virnento, pela energia radiante,
do typo reivindicado cm 18. em que cs meies
(Ericid s pela energia radiante, à distancia,
para campem ar o desvio do dito gyroseopio,
croopreheadem fluido comprimido;

20, um Sy-d,ema para dirigir, á distancia
corpos em movimeolo, pela energia radianto,
do typo reivindicado em 3, comprehendendo
ruem c irrespon den tes . á energia ra diante, á
distancia, para prender o gyruscepio ao navio,
nentralisando o funecicnamento (melodia;

21, um systerna para dirizir, á distancia,
corpos em movimento, peta energia radi imite,
do typo reivindicado em 20, comprehen lo ido
111 ios para islar o dite) cyrosrr pio do navio;

22, mu system para dirigir, á distancia,
corpos em movimento, pela energia radiante,
do typo reivindicado era 3, comprehendendo
uma peça fundida, tendo movimento relativo
ao navio e ao gyroscopio, meios para prender

dit 1 p-ça ao navio, e meios correspcndontes
á energia ra limite, á, distancia, para dos-
prender a dita peça do navio e meios caom-
r antes para compen sar os desvios do gyfcs-

Rio de Janeiro. 22 de agosto de 101i.-Por
procuração, C. Buschmann.
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ARCAS REGISTRADAS
N 10.1;23

A. P. rudez .5 , Comp., estabelecidos á rua.
Cruguayana ri, 103, adoptam para distinguir
todos os medicamentos do seu fabrico, assim
como quaeml uer drogas de seu commerclo, a

, marca' supra, que poderá variar em abres
dimensões. Consiste dia em um rotulo re-
ctangular guarnecido do bordaduras, vondo n-

' se ao (moiro um escudo do fantasia cortado
' pela firma requerente A. P. Cortn (cz Comp.

Aos ladcs desse asco lo, superiormente, lõ-so
o nome caracteristieo «Pharmacia Bragantinao
é abaixo deite dizeres explicativos. A marca
será applicacla de qualquer tórma em todos
os artigos acima, como tarnllOm ema nOtas,
anninici(s, cai tões, lactoras, reclames, afim
de bom garantir os direitos de propriadade,

. fabrico e coimarei° dos requarentes. Sobre
urna estampilha do 300 réis: 11:o de Janeiro,
10 do novembro do 1011,-A. P. Corte,: .

:	 Comp. .
Apresentada na secretaria da Junta Com.

marcial da Capital Federal ás 13 horas do
dia 1 de dezembro do 1911.-s Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 10.123, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gemi no primeiro exemplar 68600 de sello par
estampilhas. Rio da Janeiro, 28 do dezembro
de 1014. - 1;idoro Campos, director. ( Ao
indo estava o carimbo da Junta Commer-
ciai.)
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D fferonça a maior em 014.. 4.01N:3,15115

Kin ouro 	 	 • •
Em papei  •

Total 	

Renda arrua fada da 1 a V;
. do corrente 	  2 591:8515120
Em igual peAo-lo do i914	 6. 037, : 1825833

RENDAS FUMAS
i••••••

Altandega do Rio de Janeiro

inz DE JANEIRO DE 1913

1-1 !tida arrecadada no dia 2:i:
51:Gagqms,

100:15135820
-

151:2E1500S

twe....•••n•

EDITH% E AVISOS
;int a Oran izadora claw

.1%licsas 11S:leitoraes

O Dr. Sylvio Lcitão da Cunha, 1° supplente
do juiz substituto da 1° Vara eederal o presi-
dente da Junta Organizadora das. Mesas Elei-
tornes:

Faço saber aos interessados que, de cantor-
_ pildado com a lei eleitaral em vigor, mando

expedir segundas vias dos officlos do uomea-
ções de mesarios aos cidadãos abaixo men-
cionados que apresentaram requerimentos de•
vidamente instruidos: 4' Pretoria (S. José)
I" smção-Mesarlos, Alfredo Nunes do n-
drade e Alfredo Arthur do Almeida Albu-
querque; 2' secção -Mesada Bento franciseo
da Silva o supplentes, Dr. Ludgero F.eital o
Gustavo Adolplio Guimarães; 3 4 secçao-Me-
sario, Acbilles Casar Burlamaqui o supplonto,
Adindo Noronha; tk` secção-Supplentes, Oscar
Augusto Teixeira, Olympio Mar fins do Araujo
e lioncrio José Vianna; 5' secção-Supplea-
tas, Moysés Pinto e Adolpho Nobre cia Silva;
G° socção-Mesario, Jeronymo Guedes Teixeira
Sobrinho e supplentes, botim Augusto do
Andrade o Dr. Mario de Moura Saltos; 714.

.cç,ião-Mesario„lo'Çio de Souza Espinola e suo-
planto, Djalma Adalberto Leal; , 8' seeção-

- Supplentes, Raul Leito de .VasconcelloS e Ar.
. mando Carvalho; ficando de nenhumi afeito
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ü primeiras vias extrahl Ias, e bem assim, a
nomeação do João Henrique dos Santos Cla-
reira. rnesario effeetivo da.3 a secçã.o da 6" Pra-
taria (Gloria).

Districto Federal, 23 de janeiro de 1015. —
Syloia Leilão da Cunha, presidente da Junta
Organizadora das Mesas Eleitora.es.

ginisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Contabilidads
CONEURREYCIA

De ordem do Sr. ministro e de accôrdo
com a 9' condição do edital de 10 de dezem-
bro do anno findo, é convidado a comparecer
nesta directoria, DO prazo de cinco dias, con.
tados da data deste, afim de assignar o re-
spectivo contracto, sob 'pena de perda da
caução, Gomes Pereira, para o grupo 1.O°,
objectos de expediente.

Directoria da Contabilidade, 23 de ja-
neiro de 1915. — J. C. de Sou:« Bordini,
director geral.

Directoria Geral de Sande Public('
De ordem de Sr. director geral convido

os respansareis pelos predios abaixo enume-
rados a comparecerem nesta directoria dentro
do prazo de cinco dias, afim de tomar conhe-
cimento das intimações que lhes firam expe-
didas pelo inspector sanitario da 9° delegacia
de nado, sob as penas da lei:

Rua Dr. Leal ns. 25 e 27.
Rua Goyaz n. 108.
Secretaria da Directoria Geral de Saud°

Publica, Rio de Janeiro, 21 de janeiro .le (915.
— O secretario interino, Dr. Garlield de Al.
meida.	 C'

Brig-ada Policial do Districto Feieral
INTENDENCIA DA ADMINLSTRAÇKO

De ordem do Exmo. Sr. general ccimman-
danto faço publico que, no dia 26 de janeiro
corrente, ás 13 horas, serão recebidas nesta
Brigadas propostas para o fornecimento de
artigos de electricidade, illuminação e outros,
durante o primeiro semestre deste a ano.

A coneurrencia será (cita sob as condição
seguintes:

1", as propcstas serão acompanhadas das
listas impressas fornecidas pela lntendencia
da Brigada, nas quaes os coneurrentes lan-
çarão os seus preços por extenso e por alga-
rismo; serão feitas era três vias, em tinta
preta, sem emendas, rasuras, acereseimos ou
resalvas;

2' as propostas em enrolucros fecha.los,
tendonestas a indicação da casa commercial,
serão depositados; pelos proponentes ou seus
representantes logaes, no mesmo dia e hora
da sessão em uma caixa existente na sala do
conselho administrativo, e, depois de abertas
em presença de todos os coneurrente.s, serão
per estos rubricadas:

3", só poderá concorrer quem se habilitar
prévia mente,' exhibindo, com o requerimento
dirigido ao commandante da Brigada, até ás
15 horas do dia 25 do mez acima refe-
rido, dccumento com que prove ter pago,
como negociante estabelecido, o Imposto
de sua casa commercial relativo ao ui-
timo semestre mordo o recibo da Contado-
ria da Brigada de haver depositado no refe-
rido dia 25 ou antes a quantia de 5008000.

4', a Brigada reserva-se o direito de con-
tractar de cala proposta o .artigo que 	 lhe

5', a idoneidade dos Concorrentes será jul-
gada práviamente pelo oommandanto da Bri-
gada, a vista do documentos em original ou
pnblica-fdrma que os mesmos produzirão com

I ó requerimento de inscripção, declarando o
capital de sua firma Social, realizado atà

I data do presento edital e conYonienternente
registrado:

6', 03 fornecedores serão obrigados a vender
aos ofileiaes e praças da Brigada es respe-
ctivos artigos pelos preoos do contracto, á di-
nheiro á vista, ou mediante 03 vales atit-mi-
zados polo art.401, do regulamento da Bri-
gada, ficando os fornecedores, no caso de in-
fracção desta condição, sujeitos ás penas os.
tabele:idas para as fadas commettidas no
fornecimento á Brigada;

71 , tolos os artiros serão do primeira. qua-
lidade, recebidos polo seu poso liquido- e ora-
troves nos quarteis ou repartiçocs, no prazo
préviamente determinado

8 a , os concorrentes que não camparemerern
para a asaignatura do contracto perderão,.
cm favor do cofre da Brigada, a quantia do
que trata a condição 33 e aquollos que tendo
feito o deposito acima não apresentarem pro-
postas perdera° 20 % da referida quantia;

9a . a Intendencia da Brigada fornocerá aos
interessados listas impressas dos artigos para
cujo fornecimento se faz a presente concor-
rendia, sendo-lhes alli prestadas pelo rospe-
et:o° trnente-coronel chefe, as informações
necessarias e exhibi la a aflauta do contracto;

10a , sendo iguaes em preços as proaostas,
dar-se-ha preferencia á do concurronto que
maior numero do artigos tiver a fornecer, ou
a do que fiz:ar qualquer reducção nos respo-
etivos preços;

11", a Brieada centractará. ou não o ar-
tigo erijo preço esteja acima do estabelecido
na relação que servir do base ás concorrera-
cia e a cuja loitura se procederá antes de
abertas as propostas;

12', os proponentes cujas propostas forem
acceitas depodtarão na Contadoria da Ba-
gada, antes da assig,natura do contracto, a
quantia que fdr arbitrada pelo conselho aol-
imnistrativo para garantia do seu forneci-
mento;

13°, os proponentes sujeitar se-hão a todas
as exigencias do rogala.mento da Brigada, na
parte relativa a oontractos e fornecimentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 15 de
janeiro do 1013. —Tenente-coronel, Gil Auto-

. nio Dias da Menezes.

Ministerio dá Marinha k	 •

Inspectoria de Engenharia Naval

CONCURSO PÁRA ESTUDO DE ESPECIALIDADES DE EN-
- GENUARIA NAVAL

30 grupo — PetroIeo bruto.
40 grupo — Kerozeno.
Por Ordem do Sr. contra-almiran l.o AnneÁ,

rico Brazilio Silvado, soporintondente . de Na.lio.
voo:ação, faço publico que soraorecebi las O,
abertas nesta repartição, na ilha Fiscal, n't:
dia 20 d3 fevo -oiro do corr :nte a.nno, á 1 horá','
da tarde, as propostas para o fornecimento
constante dos grupos acima mencionados deshl,
tina los ao abavecimonta dos pharées durante:	 .o exercido do 1015.

COncli7t7es

1.. O oleo deve ser preparado por meio dei
distillaçõo.s feitas cru urna temperatura set1='-
sivelmonte uniforme, com o fina do obter-s
uru liquido tão hoinogeneo quanto p:ssivelr
tendo a composição e as propriedades des04.
jadas

E' absolutamente inacceitavel a realizaçãp
dessas propriedades por meio de misturas d4
oleos de diversas naturezas ou por qualquer
outro processo indirecto.

2. • , O oloo a fornecer será da melhor
qualidade, perfeit ¡mente claro, purificado' O
refinado, satisfazendo, além disso, ás seguin:
tas condições:

a) ser quasi inodoro na temperatura de:
130 contigrados;

b) ter a delisidado nunca menor do 0,810o
nunca maior do 0,820, na indicada tempe.a
ratona;

c) o grão de inflammabilidade do seu vapor
não deverá produzir-se sina° em uma tempo=
ratura supor ior a 70 0 coutigrados

d) o deo será acondicionado em vasilhame
de forro de fórina cylindrica, de chapa dó
2 1/2 rnillimetros de espe--sura ou cru qual-
quer outro mais aperfeiçoado, com a capaa
cidade que fôr prevista no contracto.

3. a O petro,eo devo ter a densidade nunca
menor de 0,792 e nunca , maior do 0,808, na
temperatura de 15° centigra tos. O grão de.
laflammabilidade do seu vapor não deverá
produzir-sa sinão con uma temperatura coo:L.4
prehendida entre 50° e 60 0 consignados

a) . o patroloo será acondicionado em vasi-
lhanui de ferro galvaniza lo, de fórina cylin-
driea, do chapa de 2 1/2 millirnetros de espoa-
sura ou de qualquer outro mais aperfeiçoado,-
com a capacidade que fôr prevista no con-
tracto.

4.° O petroleo bruto deve ser apropriack;
á produce,ão do gaz Pint,ch.

3.* O kerosene deve ed. inexplosivo.
6.' A entrega dos artigos será feita, de

conformidade com o determinado pelo Sr.conj,
Ira-almirante superintendente, nos depositoe
do Governo.

7.' Com as respectivas propostas, os pra,
ponentes entregarão nesta repartição cingi
litros do oleo o cinco de petroleo, como amoll
tras, para serem examinados.

8. a O fornecedor parará a multa de 20 04
do valor do genoro em caso de demora clila
entrega, ou 30 04 no do [alta ou rejeição pog
má quaiida ie, indemnizando a Fazenda Ná-
dont da differença que se dor entre o preço
ajustado e o pelo qual fôr comprado o não
fornecido ou reprova i°, salvo st a substitut.
ção fór Mame riatamento feita por outro dá
qualidade contractaria.

9.a Os concorrentes para o fornecimento dci
deo mineral, petroleo, petroleo bruto e ke n
rozeno, garantirão a assignatura do seu conn
tracto com um deposito feito na Pagadoria
de alar:11111a de um conto do réis (1:0008),cujá
guia de deposito apresentarão no acto de cri;
trega das propostas nesta repartição..

ObservaçUes
i.a, não serão =citas as propostas em qu

os signatarios não declararem expres.samen o
dikge se sujeitam ao pagamento das multas  acleLd2rdt •	 2° grupo — Potroleo.

-.ao o too.

De conformidade com o disposto nos artigos
11 e 12 do regulamento do Corpo do Engo-
nheiros Navaes approvado pelo decreto nu-
mero 10.£4s, do 14 do janeiro de 1914, fica
aborta nesta inspectoria, a contar da ore-
sente. data e pelo prazo de 30 dias, a inscri-
loção para concurso, entre 1" tenentes da Ar-
mada que tiverem tempo de embarque ecin-
pleto, para estudar as especialidades do ma-
chinas, obras civis e hydraulicas e constru-
cção naval.

Inspectoria de Engonharia Naval, 9 do ja.
adro de 1915.— Agenor Vidal, adjunto.

`--
Superintendendo de Navegação

Concurrencia para o fornecimento do se-
guinte:

10 grupo — Oleo mineral!:
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ma o mais 10 0/. lo valor provavel do forneci•
mento, si não comparecerem na Directoria
Geral do Contabilidade da Marinha para as-
signar o contracto no prazo de tres dias, con-
tados daquilo que ir notilicado pelo Diario
Official, como determinam varias disposições
do Ministerio da 1arinlor,

2", conforme o recommendado em aviso de
11 de maio do 1880. ria° sa pão a Imittidas as
propostas dos negociantes ou firmas sociaes
que não apresentare:o documento de sua
Idoneidade

3 8, nenhuma proposta será recebi Ia som
que o reapectivo proponente nolla declare por
extenso, sem claro algum, emenda, entreli-
nha ou razura, o preço do °leo, potroleo o
demais artigos constantes desta coneurren-
•ela ;

Ika , as propostas serão escriptas com tinta
preta:

5' não se receberá proposta alguma depois
do diao 	 hora dosigoados neste edital;

G", os documontos do que trata a observa-
.ção segunda serão apresentados conjuncta-
mente com as propostas •

71, diariamente das 2 horas em diante se-
rão attendidos 03 sonhore3 iotoressados, aos
•quaes se ministrarão todos os esclarecimentos
na séde da repartição, na ilha Fiscal.

Suporintendelicia de Navegação no Rio de
Janeiro, 20 do jaareiro do 1315. — Armando
Augusto Gonçalves, capitoodenente, assis-
tente.	 (.

-1-
Conselho de Compras* da Marinha

sECuND1 sEcÇÃO Do Disromn NAVAL

De ordem do Sc. vice-almirante presidente
faço pablico que a 28 do janeiro, ás 12 horas,
serão recebidas 0 alysrtas as praposfas para
o fornecimento dos artigos constantes dos
grupos 19, 20 e 21 (tanoaria, vidraria, tintas
e artigos para pintin•aa

As propostas devem ser em duplicata pára
•cada grupo, senados as primeiras vias, es-
.criptas a tinta, sem em :surta e rasura o assi-
nemadas pelos proponontes que deverão com-
parecer ou S3 faz r r •presintar legalmente
na oecasião da sassão. não sendo tomados era
consideração os artigos propostos por does ou
mais preços.

A caução a ser dopo3ita.da na Directoria
Geral de Contabilalade da Marinha sirá do.
cinco contos de réis(5:0JOS000).

Na occasião de apresentar as propostas
exhibirão os concurre des o recibo da caução
feita na Directoria Geral de Contabili tale da
Marinha, cauçoo que revorto,rá para os ccdres
publicos, si o concorrente preferido se reausar
assignar o contracto.
•Os concorrentes sujeitar-se-hão a todas as

disposkões que regem as coneurreurias de-to
ministerio e as contatas nas lettras A e G do
art. 51, da 131 ri. 2 221, do 30 do dezembro
de 1909, ficando o Governo com o direito do
annultal-as caso os preços mais baratos sejam
tilda considerados elevados.

Secretaria do Conselho do Compras da Ma-
rinha, 23 de janeiro de 1915.— 31. Pessoa de
Mello, secretario.	 •(•

1.4112==113,3~MS*

1V1Inisterio da Guerra

,rtamento de Administração da
Secretaria da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe (lute
Departamento, faço publico, que a Com-
missão do Compras recebo propostas no
'dia 25 do fevereiro proximo futuro, até
lás 12 horas, para fornecimento de arti-
aas dos grupos — aalateria Primaz) —

iç-Equipamento.e calçado» — «Peças ma-
Mifacturadas», duranto a corrente afino.

DIARIO OFFICIAL

As pessoas que pretenderem concorrer
a estes fornecimentos .''verão prévia-
mente, habilitar-se em roam:o : imanto da-
rigido rio Sr. coronel chefe lesta reparti-
ção, até és 14 horas do dia 22 do feve-
reiro, apresentando nessa ao iial50 do-
cumentos que provem ser negociantes
matriculados, certidão do controrto so-
cial passado pela Junta Commere á al, re-
cibo de imposto de Industrias e Profis-
sões relativo ao actual semestre o alva-
rás de licença da Prefeitura Alume:pai,
provando ser negociantes dos artigos
que se propoem a fornecer.

Os concurrentes habilitados dep,osita-
rão na Directoria de Gontabiliciade da
Guerra a caução do 1 :00JS, pala ga-
rantia da assignatura do contracto e apre-
sentarão no acto da assignatura, para ga-
rantia da fiel execução do mesmo con-
trato, documento que prove te rem feito
naquella directoria o deposito na razão
de 10'1° até O 'valor cio 5a :000$, e cie
5 °;° sobre qualquer excesso da mesma
importancia do valor provavel do forne-
cimento a sor feito, do accirdo com as
ordens contidas em aviso n. 10, de 28
de junho de 1912.

As paopoalas devem s?i• em duolicata,
senados as primeiras vias, sem muras e
asaignadas pelos proponentoa, que deve-
rão comparecer ou fazer-se representar
legalmente na °ocasião da eesaão.

Previne-se que os repreaentantes dos
Srs. negociantes não podorão apta: sentar-
se na sessão nem assignar o roapectivo
.contracto sem que exhibam procuração

Todo o fornecimento obedecerá aos
typos existentes nesta repa-tição.

Os proponentes sujeitar-se-hão a to-
das as disposições que re gem as concur-
rencias deste Departameoto e és cutiaias
no art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro de 1009.

(Marta Divisão do D. A. da Serrotaria
da Guerra, O de janeiro do 101r;. — O
chefe, tenente-coronel Manuel rerroira
Neves Junior.	 ,(•

InspEcçao Permanente da 9 8 Região
mi,itar

Edital publicando as resoluçócs de alistados e
excluidos

DECIMO 111UNICIPIO

O capitão Alfredo Accioli Goston, presidente
da Junta do Alistamento Militar.

Faz saber que, estando concluidos os traba-
lhos do alistamento no anuo de 191-1, vão ser
os mesmos remettidos á Junta de flevisa,o
acompanhadas do todos os documentos apre.
sentados pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos aeguem-se abaixo as rotações dos alista-
dos e excluidos. Aquelles que tenham recla-
mações a fazer deverão apresentai-as, com-
petentemente documentadas

'
 até o dia 14 de

fevereiro, ainda a esta junta; datil ora deante,
porém, só as poderão fazer á Junta do Revisão
e directamente, E eu, 2° tenente Leovigildo
Alvares dos Prazeres, secretario, lavrei o pre-
sente e fitai, que assigno e vae pelo presidente
rubricado. —2° tenente Leoviãaldo Alvares dos
Prazeres, secretario.—Capitão Alfredo Accioli
Goston, presidente.	 ( •

• lielaçao dos cidadãos alistados
Miguel Pereira da Silva.
Ilermogenes José Fernandes.
Domam José Gonçalves.
Ismael Rolrigues Sobrinho.
Alvaro Maximo do Almeida.
Bento Lopes Motta.

Janeiro cie 1015 109f

João Damaseeno Freitas.
Luiz Blanco.
Manoel Moraes da Almella.
Manoel Gomes.
Jeremias Pereira.
Pompeu dos fieis Freire.
José Francisco da Silva.
Felicito Antonio Seixos.
José Garcia.
João Cosmo de França.
Nelson Accioly Vasce.r.collosfo
Frederico Tavares.
Alfredo Donato.
Zacharias de Castro;
Basilio Evangelista.
Carlos Bastidas.
Luiz do França.
Alvaro Pereira Maio;
José Mesquita Teixeira;
Julio Ferreira dos Santos;
Alvaro Francisc) Nogueira.'
Francisco Antonio Loyola.
João Moura Carvalhinho.
Rodolpho Argollo de Castro.'
Galuino José Rodrigues.
João atoadas do Jesus.
Joaquim Pereira Larangeiraso
João do Siqueira Cavalcanti.
Alfredo Saraiva dos Santos.
José Maria.
José Vicente da Silva.
Jorge Alves da Fonseca.
Joaquim da Silva.
CotegipeCanaido de Moura:
José Francisco dos Santos.
Adhemar Corréa Dias.
Ignacio Fogaça Pereira.
Felismino Tavares de Oliveira:
José da Silva Rocha.
Norberto Gomes Montezenno.
Iza ias de Mello.
Joaquim Gomes de Souza.
Anthero Teixeira.
Mons° Avelino Cardoso.
Rio do Janeiro, 14 do janeiro de 1915.--;

Capitão Alfredo Accioli Goston, presidente.

Grupo Provisorio de Obuseiros

CONCURRENC1A

De ordem do Sr. major presilonte do con-
selho administrativo deste grupo, chamo nova
concurrencia para fornecimento de gencros
aliruenticios, forragens e ferragens durante o
corrente armo.

Os Srs. preten lentes doverão apresentar as
suas propostas em duas vias, senio uma sol-
laia, sem emendas nem rasuras, até ás
13 horas do dia 28 do corrente, occasiao em
que se procederá á abertura das mesmas,
com a presença dos interessados ou do seus
representantes.

Quartel em S. Christovão, 25 do Janeiro de
1915.— Affacclo Sá de Miranda, 10 tenente
intendente.	 1.8

inisterio da Viação e Obras Publicag

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCranrNcrx PARA A CONIPRA DE ESCOLHAS DAS

ESCORIAS DE CARGO DAS CINZAS DAS CAIXAS
DE rtrilAÇA DAS LOCOMOTIVAS E DO C1XE

TIA») DA UMA DE GIZ PINTSCH, EM S. DIOGO

De orlem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 3 do proximo mez lo fe-
vereiro, na tritendwcia desta estrada, na.
Estação alaritima, serão recebroas propostas
para a compra do eacalha das escorias do
carvão e das cinzas Oris:caixas de fumaça Ma
locomotivas e do pixe retirado aka. (f aina dei
gaz Pints7h, em S. Diogoa



IV
O peso média de cala metro cubico do es-

colha de carvão, ca zas, etc., de que trata o
presente contracto, é do 502 kilograanna-,1.

V

O depasiteadas escolhas aproveitaveis con-
tinuará dentro do recinto da Estrala.

VI
O vasilhame para a re5iraala do piso s vorá

fornecido polo contractanto.
VII

A nota do nu nem de quartolas do (1[N:ri-
tos litros de capacidade cada urna, retirada
pelo contractanta. será forneci la polo sua-di-
rector da 2a Diviso no ultimo dia de caia
moz ao subatirector da 64 Divisão afim de que
este provi.ioncia sobre o pagamento por parte
do contractanre, na 'fhosauraria da Estrada,
da importancia das quantidades retiradas,
durante o mez decorrido e á razão de ris a
quar toIa.

VIII.
Para garantir a execução deste contracto

será depositada na Thesourana da Estrada a
quantia de t :VOS, que será revertida cm fa-
vor dcs cores da mesma Estrala, no caso de
rescisâo on reincieloncia de falta de cumpri-
mento de alguma das clausulas da te contra-
cto.

Estrada de Ferro Central do Brazil.	 .
CONCERTIENCIA rara o FORNECINIENTO DE 200 TO-

NELA0AS DE 1.000 KTLOS DE CREOSOTO PARA
INJECÇÃO DE nomearas
De orlem da directoria, faço publ:co rytie

ás 12 horas do dia 13 do proximo mez da fe-
vereiro, na Inteteleucia desta Estrada, na
Estação alarida-ia, seira° recebidas rr)posta's
para o fornaciinenta do 200 toneladas de
1.000 kiloa do creosoto para injecção do dor-
mentes de ma loiras brancas, durante o anuo
de 1915, de aceórdo e mi as seguintes bases:

a) sor extraia lo dos olores posados, prove-
nientes da distillaçâo do alcatra° da hulha;

b) a densidade a 15 grács cent. variar
entre oa	 1,01 o 1,10;	 .

c) o maximo na naplitalina airnittido ser
5 %;

d) não cantar acides mineraes provenientes
do modo de tratamento ;

e) a 15 gráres cent. ser fluida , 	 Inteira-
pente galuvel per hanznI ;
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n cantor no ni ;n1mo 15 5; de phenóes ert
sdes, etc., soluvels na lixivla da soda ; '	 "

g) o oleo do creosoto sujeito á distillaçad
deve dar em fracções distilla las: 3 5; no mia::
ximo até 150 gráos cent.; 30^,s entro 150 tk
23; 35 5,a no miniruo entre 150 o 333. 	 -. •

A coacurrencia varsará apenas sobre o'
preço coa libras esterlinas para a tonolada de
posa liqai lo entregue na Intondencia, cor.
rendo 03 direitos aduan6ros por conta da
estrada, cabendo a proferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entro cila e qualquer
outra, devendo na proposta ser mencionada
em reis a importancia dag despezas do Caos do
Perto, a qual velará ser, quando convier ii
alministração da estiada, paga directamente
pela mesma ao Caos rio Por to.

As propostas q 13 devem estar devidaniento
selladas, datadas, assina las, com indicação
das respectivas.rosidencias. sara° entregues
em duas vias, em envolucro fichado, coa brade
per ((ira o asaurnpto e o nome do proponente.

Essa envolucro -deve ser acompanhado do
um outro, em senarado, contende tecles 03
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente.

No ac-t) da entreza da proposta e propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do •
1:0005, préviamante faita na thesouraria
desta estrala, rara earantir a assienatura-da
contracto, canção mio reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente prea
ferido recusar-se a asz ignar o respectivo coa-
tracto, o qual só se tornará efectivo depois de
approvado p olo alinisterio da Viação e Obras
Publicas e registrado pela Tribunal de Conta.

Os proponentes devem anrosentar amostras
do material que pretenderem fornecer com a
design içam da procedeaela e modo do acondi-
cionamento.

Essas amostras devem ser fornecidas e en-
tregues na Entendendo.. desta Estrada, na Es-
tação Maritima, cru vidros completamente
arrolhadoa a e lacrados, contendo de 200 a
1.000 granimas -do eronzoto, tordo em cada
vidro o nome do proponente era uma tira-de
papel proaala ao rnoasma %dita).

A questão ria idoneidade dos proponentes e
da aceeitação da quIlidado de creosoto aertt
julga ia e examinada praviamente, antes, de
abertas as propostas. As propostas cujos' au.
toras não tiverem silo consi leradoa Untada
ou a qualidaie do creosoto não tenha sido
julada em condição do ser accoita não
serão abertas.

Depois de julga.las a idon^ida . le dos propo;•
nentes e a quiliaa te do creosoto apresen--
tado, saram armila-ciados; o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualcmer decisão, sarava publicadas.

A Estra la rosem va-se o direita da annullar
•a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas aS
prcpcstas, quaes os preços maximos acima
dos imas não aceita nenhuma. 	 .

As propostas não poderão conter sina° uma
formula do completa submls,zão a todas áS
clausulas deste elital e o preço, em Libras
esterlinas, para a toldada do peso liquidai;
entregue na intendencta, qua ar proponente
offerecar.

Não se tomarão em consideração quaesqua

rapenas o afferecimento de uma redncção sob

ofertas de vantagens não previstas -nest
edital nem as propostas que contivera,

a proposta mais barata. 	 .
No casa de absoluta lauillade entro dual

propostas, fica a estrada com o direita) de
deciiir a quem cabe a preferenda. • .	 a

ui:tardo com este edital
Toda e qualquer proposta que não e.st,

inteiramente de 
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central d)
Brazil, 21 de janeiro do-1-915.— O secreatarar

• •Ta st!  iligtr40 do. Albgcnicrepo,	 - —	 : ,À. •

A coneurrencla 'versará. apenas sobre o
preço em réis, por unidade do material,
cabendo a preferencia, de direito, ao autor
da proposta mais alta, -por mintam que
seja a diferença entre ella o qualqueroutra.

As propostas que devem estar dovidamento
sellalas, datadas, assignadas, cem indicação
das respectivas residencias, seraa entregues,
em duas vias, em envolucroa fechados, com
a declaração par fóra do assumpto e do nome
do proponente.

E-se envolucro devo ser acompanhado de
• um outro, em separa lo, coutando todas os
documentos que possam provar a idoneidades
do proponente.

No acto da entrega da proposta, o. propo-
fonte deverá cxbibir o recibo da cauçao de
30r g , préviamente falta na thesouratia desta
Estrada para garantir a aasignatura do con-
trade), caução que revartera para 03 cofres
da mesma Estrada si o proponente prefe-
rida r ecusar-se a assigaar o respectivo con-
tracto.

A questão da idoneidalo dos proponentes
sara julaala e examinaria práviament a , autos
da abarias as pra catas. As proacstas cujos
autores não tiverem sito cansilarados ido-
neos não sadia) abertas.

Depois de julga la a idoneilala dos proao-
nentes, serão innunciados o .dia e hora para
aberiura e leitura das prapostas que, autos
de qualquer des casar), sara° publicaias.

A cstrada roserva-se o direito, de annullar
a concilia oleia caso os preços offeracidos
sejam muito baixos, declarando, antes do
aLertas as propostas, quaes os preços minimes
abaixo dos quaes não accaita nenhuma.

As propostas nao podara-1, Conter sirgo uma
fórmula de completa submissão á olas as
clallsulas deste edital, e o praça em róia por
uai lado de material que o proponentaolle-
.recera

•No sa tamaram .em considaração. quaas-
avier c flertas da vantagens não previstas
neste.e-litat,- me n as propostas que cOntivo-

•rem apenas o fferecimento de anginento cio
praça sobre a proposta mais cara.

No caso dA absoluta igualdade entre duas
par- p041a!2 , fica a Estrada com o direito de de-
cidir a quem cabo a preferencia.

Toda e qualmIer proposta que não. estiver
int6ramente da accórdo com este elital será
re:eit

Os contu rentes ficam sujeitos ao cumpri.
manto do art. XXVI das instrucçõea para o
serviço de aoneurreneias..

As cmdiçõ:s para o contracto são as se-
guintes:	 .

O contractanto- obriga-se e só apanhar a
esco lia o as cinzas dentro das linhas do da-
rositoale S. Diago até ás oito da manha, pa-
detida, entr tato, lazer esaolha durante o
dia noponto onde são depositadas as escorias
para serem distribuidas no aterro da linha,
sendo feito ptr sua conta e com pessoal seu o
ser vaço dc separação, easaquo, e pesagem..

• A nota do peso das escolas, cinzas e borras
ou cascillio diariamente retiradas será far-
molda peles agentes de Belém e D. Clara
nestas estações, pelo inspector respetivo na
usina de electricidade e pelo chefe d61° De-
pos i to e na S Dlogo

As primeiras serão enviadas á 2* ea ulti•
ma á 4° Divisa°. A 2" e 4' Divisares no ultimo
dia da cada 'mu rematarão ao sub-director
da 6° Divisão, afina de que esto providencie
sobre o pagamento per parte do contraetante,
até o dia 5 do moz seguinte, na thesourarla
da estrada, a nota anthenticada da quanti-
dade retirada durante o masa vencido e da
respectiva importaacaa, á razaõ de réis por
tonelada metrica,parlieaeallal  das ewortasj_
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de réis por tonelada metrica para as cinzas
das caixas de fumaça e de réis por tcnelada,
amima para as borras ou casaalho em qual-
quer peito da Estrada.

LEI
Ao.3 3.Vnt:,,s lo R:l:Sin e D. Clara, ao c1.c

do 1° IXTD.At) e ao empregab designado
pele sub-wuctor da 3° Divisão compele a
fiscalização das qaantidadei retiradas.

• IX
Fica vedado ao contractante a transt.ren-

ela deste contracto sem atariana° prévia
ein daspacho da Directoria da Estrada, sob
pena de ser o mesmo contracto resciniido no
caso do infracalo desta disposição.

A falta de cumprimento de qualquer clau-
sula deste contracto sujeita o coatraatanto a
uma muita do cana mil réis e, em' raincielen-
eia , a perdi da canção feita para garantia
deste coutracta.

Secretaria da Estrala de Ferro Central do
Brazil, em 21 de janeira de 1915.—Q secruta-
rio José Ricardo cie ..11bnitO•gice.	 •
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Ministerio da Agricultura, Industrio'
e Commercio

Directoria Geval de Industria o Com.
rnercio

enlevos secçXo
Patentes de invenção

N. 8.581. , do José Ilippolyto do Oliveira
N. 8.585, do J. Lueini
N. 8.586, de Ernst N'itzsche
N. 8.587, da Sclimidt.'sche lloissiampf-G3-

sell schatt m.b. Il.
N. 8.5e8, da Société Mougin e Jéan Ge-

petto ;
N. 8.589, de José lloilay •,
N. 8.590, do lionry Plunkett Dwyer ;
N. 8.591, do Weiszflog Irmãos.
Convido os concessimiarios acima nomeados

a comparecerem nesta directoria geral na tiro-
xinx.). quarta feira, 27, ás 13 horas, afim do
assistirem á abertura dos involucros que coa-
tecto os relatorios, desenhos o amostras do
suas invençoes.

Directoria Geral de Ininstria e Commercio
da Secretaria de Estado dos Noge,cios da Agri-
cultura, Industria e Commercio, 25 de ja-
neiro de 1915. — O director geral interino
Gonçalo 31aridio.

Tdrectoria Geral de Contabilidade

enel:ND.1 SEC:Ca0

Convi 10 os Srs. funcc onarios e commi ssio-
na103 deste ministorio que receberam adean-
tamentos no Thesouro Nacional, nos annoa de
1009 a 1013, e ainda no apresentaram a esta
directoria geral os documentos coinprobato-
rios da applicação dos m smos, para, no
prazo de 30 dias, a contar da presente data,
fazerem a remessa dos alludidos (1, cumentos
ou virem reeeber a competente guia para o
recolhimento aos cofres ¡moncos das impor-
tar:elas que lhes foram adoantadas, caso não
tenham cilas tido applicação.

Directoria Geral do Contabilidade da Se-
cretaria de Estado da Aericultura, Industria
o .Commercio, 21 de janeire de 1915.— O
d ' e^o ' s,o geral, atavio	 Carneiro.

JI4 inisterlo da Fazenda

Tribunal de Contas

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE Locanus DE QUAR.•
TOS LSCEIPTURAIIIOS DO TRIBUNAL DE CONTAS

De ordem do Sr. presidente da commissão,
declaro que terão começo no dia 25 do cor-
rente mez, ás 11 horas da manhã, em uma
das salas do Lyeen de Artes e Officio , as pro-
vas do concurso para prsvimente do loeares
de quartos escriptura rios do Tribunal de Con-
tas, convidando a comparecerem os candi-
datos seguintes, cujos documentos apresen-
ttados sathfizeram as condições regulamos-
ares:

Adarnastor Ensino ilaydt.
Alarnir Muniz Freire.
Alberto Itrandão de Segadas Vianna.
Alfredo de Nunes Mc ntes. •
Alfredo Pessoa Cavalcaate.
Alvaro Pinto de Souza Vargas.
Angelo José Marques.
Armando da Costa Gamos.
Antonio Lemos Vieira Filho.
Carlos Frederico Ribeiro.
Cyro
Damon José de Siqnsera.
David Lyrio Correis No,I to,'

.s, _

1.11.ell-tito Ul 1 itsis1L

desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proponente
prefeeido recusar-se a assigoar o respectivo
entrado, o :lua! só se tornará. anuvia do-
pois de approvado pelo Min . sterio da Viação
c Obras Publica e registrado . polo Tribunal.	 .
de Contas.

Todos os oleos e graxa acima mencionados
devem eatislazer as condiçõe,s exigidas pelo
caderno de encargos organizado pela 0° divi-
são desta estrada, o qual se encontra á dis-
posição dos interos z ados na dita intendencia.

Os concorrentes devam apresentar na
mesma intendencia, até a 'espera da ccn-
curreficia, as amostras do tolos os artigos
que pretenderem fornecer, afiro de serom
mesmos clevidan nte examinados. Essas
amostras devem ser do volume reanimo de
tres litros do cada marca de clw, de um
kilograrnmo de estopa e do um kilogrammo
de graxa, tenham embora já sido fornecido á
estrada material do igual marca.

A questão de idonei fado dos proponentes e
da analyse e acceitação das amostras . de
cens, estopas o graxa apresentadas, será
julgada e examinada previamente, antes de
abertas as propostas.

As propostas cisjos autores não tiverem
sido considerados idi ocos ou as amostras não
tenham sido julgadas em condições de ser
acceilas, não serão abertas.

Depois de julga ta a idoneidade dos propo-
nentes e a acceitação das amostras dos °lus.
estopa o a graxa apresentados, serão annun-
ciados o dia e hora para a abertura e leitura
das propeetas que, antes de qualquer doei.
são, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes 03 preços maximos acima
dós quaes não acceita nenhuma.

As propostas não podsrão conter senão uma
iórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço que o pro-
ponente °floreou.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção
More a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propcstas. fica a estrada c , In o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital, será
rejeitada.

Secretaria da Estrala de Ferro Central do
Brasil, 22 de janeiro de 1915.-0 sccretario,
Jose lticardo dc Allnquerque.

Rapar tição Geral dos Telegraphos

INTENDENC1A

QUARTA DIVISX0

D3 ardem do Sr. Dr. director geral desta
repartição, fica aberta, 'Ia data deste até o
dia O de fevereiro proximo vindouro, chamada
do concurrelites para lavagem de roupa em
uso nas diversas divisões desta repartição.
As propostas serão recebidas até as 12 horas
do citado dia 6 do fevereiro, e nesta inten-
dencia se aeha ao dispor dos interessados uma
relação das peças do roups.

Intendencia, 22 do janeiro rh) 1013,--11 in-
tendente, C. L. Ferreira.	 •

Terça-leira s?e,i

/ Estrada de Ferro Central do Brazil

escuna:ma mas o ronNEentrxTo DE MOS
- LUBRIFICANTES, E •;T(PA E GRANA, PARA O . rei-

airmo SEAIESTRE os 1115 .

íAiteração do edital clo 21 do janeiro cie 1)15)
Tendo sido aturdias-Ia a concurren :ia rea-

lizada no dia 26 de dezembro ultimo, do or-
dem da directoria, faço publico que. ás 12 lio.
ras do dia 5 do proximo mez do fevereiro,
na intonclencia de•ta estrada, na estação Ma-
ritima, serão cocote ias novas p ropostas para
o fornecimento, domino o primeiro semestre
io anuo •te 1015, do

20.000 litros de °len de eylindro para so-
pêraquecedor;

300.000 litros do moo nara cylindros;
400.000 litros de oloo te machina;
500.000 litros do Moo de carros;
80.000 Icilos de (e-lapa branca, de algodão

permita mento limpa ;
20.000 kilos de graxa.
O forneshnento fica sujeito ás seguintes

condições:
Um terço do lornerimento do oiro e da es-

topa terá. logar 4-0 dias Iepois do registrado
(Kilo Tribunal de Cintas o respectivo Doutra,-
Zlo o o re=tante em dons fornecimentos
ignaes, um trinta dias depois do primeiro e
outro trinta dias demi?. do segundo.

O fornecimento da graxa será em par:se!.
las iguaes, mensahnonte, sendo a primeira
trinta dias depois do r:osidro do contracto.

Só serão receteda s as propostas que ri:so-
nsamente sati s façam os seguintes requisitos:

1°, referir em separado a cada especie de
oleei, estopa o graxa, isto é, uma proposta
para ca la artigo

20 indicar o nome da tabrica fornecedora,
sendo para a graxa acompanhada de certifi-
cado de proce lenda;

3°, indicar o nome e marca do oiro;
tio, indicar o preso em réis, sendo os ele-

mentos de base desse preço o litro e o kilo-
grammo;

As taras das quartolas de oleo é de 35 kt-
legraminos ; a das pipas de graxa de GS ki•
logrammos e a dos fardos do estopa de 10 U.
logram mos;

Os oleos serae importados directamente
para o serviço da estiada o entre'gues
na intondencia, et rotulo por conta do pro-
ponente as taxas do caos do porto e as despe-
zas até o local da eatrega e por conta da es-
trada os direitos adtiativires, devendo vir para
isso os conhechnentos de embarque em nome
da mesma estrada.

A estopa e a graxa sorão entregues na in-
tendencia, devendo o preço da de °riem
estranzeira incluo as taxas do caes do porto
e as despezas até o 1, cal da entreea e excluir
as direitos aduaneiro .. devendo vir os do-
cumentos de embar itio em nome da °Arada.

A concurreocia versara ap enas sobro o
preço em reis, cabendo a preferencia do
direito ao autsr da pr posta mais barata,
por minitna que seja a difterença entre cila e
qual moer outra.

As propostas que .devem estar clovidamente
&ciladas, data ias o assiguadas com indicação
das respe . tivas resi lencias, serão entregues,
em duplicata, em e voiucros fechados, con
tendo por fóra o assumpto e o nome do pro-
pOnento.,

Esses covolocros devem ser acompanhados
rio um oetro, em s.eparscio, contendo todos
os docionetoos que possam provar a idonci-
/lado do proponente.
• No acto da entrega das propostas os propo-,
alentes deverão exhibir o rocio° da caução de
1:000$; • préViamente• feita na.: thesouraria..

• „
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sobro dons sa ecos contendo baraihos do cartas
de jogar appreliendi,F?s pelos guardas Atirado
Teixeira Soares o Alataulo Ribeiro dos Santos,
no dia 17 da ihze.i.two do armo passado, es
quaes sacc•ps foraas passados para a chata
n. 8 atracada a) cotado do vaper naciolai
Tapaloz, s gb as penas da lei o de ser til
mercadoria vandila em hasta publica.

Alfanlega do Rio do Janeiro, 3° see,;:to,
cle janeiro de t015,- O chefe, .11,
de Carvalho AraVi.t.	 (`

I•••n•••••

Alfandega do Rio de Janeiro

CAIS DO PORTO

nruAo DE CONSUMO

Edital de "prcrvio aviso, cbm o "prazo de
,.10 dias

Pela 3' secção desta alfandega, em
virtude . de ordena do Illmo. Sr. inspector
se faz publico que achando-se as mer-
cadorias contidas nos volumes abaixo
mencionados no caso de ser arrematadas
para consumo, os seus donos ou consi-
gnatarios deverão &spachat-as e reti-
rai-as no prazo de 30 dias, sob pena de
findo este serem vendidas por sua con-
ta nos termos do titulo 5", capitulo 6'
da Consolidaeão das Leis das Alfandegas
sem que lhes fique o direito do adegar
contra os effeitos desta venda,

• ARMAZEM N. 3
Manifesto n. 1.083 - Marca trian-

guio ABC: Um volume n. 103, vindo de
Liverpool no varpor inglez Phidias, a 2;
de junho de 1913, consignado á. orol

Manifeso ri. 1.088 - Marca FSH-13
D: Noventa e nove volumes sem nume-
ro, vindos de Liverpool no vapor inglez
Phidias, a 27 de junho de 1913, consi-
gnado á Fabrica Santa Meloise.

Manifesto n. 1.083 Marca • GPC:
Cinco volumes-n. 159, vindos de Liver-
pool no vapor inglez Phidias, a 27 de
junho de 1913. consignado a Gomes Pe-
reira & Comp.

Manifesto n. 1.088 - Marca triangu-
lo Tre.se volumes os. 71186. vindos
de Liverpool no vapor inglez Phidias, a
27 de julho de 1913, consignados á or-

•dem.
Manifesto n. 1.088 - Marca triangu-

lo joinasi: Dou s volumes ris. 153j4, vin-
dos de Liverpool no vapor inglez P1.1-
dias, a 27 de junho de 1013, consigna-
dos a Gil Ribeiro & Comp.

Manifesto ri. 1.083-Marca LR: Dous
volumes os. 18011,-. vindos de Liverpool
no vapor inglez P1 icrias, a 27 de junho
de 1013, consignados a L. Ruffier.

Manifesto n. 1.088-Marca LC: Dous
volumes ns. 225 e 228, vindos de Liver-
pool no vapor ingloz Phidias, a 27 de
junho de 1913, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.088 - Marca Lj: Vin-
te e seis volumes sem numero, vindos
de Liyerpooi no vapor inglez Phidias, a
27 de junho de 1913, consignados á Com-
panhia Fiação de Tecido Santa Philo-
mona.

Manifesto n. 1.088 - Marca triangu-
lo MAC-MI: Um volume n. 3.330, vin-
do de Liverpool no vapor inglez Phidias,
a 27 de junho de 1013, consignado ao
Banco de Credito Real de Minas Gemes.

Manifesto ri. 1.088 - Marca 488: Um
volume n. 8, vindo de Liverpool no va-
por inglez Phidia, a 27 de junho de'
1913, consignado á ordem.-

Manifesto n. 1.088 - Marca triangu-
lo 90-CBC: Quatro volumes os. 3.00417,
vindos de Li yerp•ud no vapor inglez Pia-
dias, a 27 de junho de 13, consignado
a_Coella_o_Pas_tos.	 Comp;

Manifesto 'n..1.088 Marca Iriangt4
lo '\V-LB: Cinco volumes sena nuniertV,
vindos de Liverpool no vapor inglez•
Phidias, a 27 do junho de 1013, consiL:'
gnados á ordem.

Manifesto ri. 1.119 - Marca 13: SM.
volumes os. 106, vindos - do Nova VorkY
no -vapor . Vestrts, á 2 do julho de 10123; •
consignados a Lameiro &, Comp.

Manifesto n. 1.119 - Marca triangif,'
lo CAC: Um volume n. 3, vindo de No-
va York no vapor inglez Vestris

' 
a 2 da

julho de 1913, consignado a A. Campos:
Manifesto n. 1.119 - Marca FM: Cin.=

co volumes sena numero, -vindos do Nd;
V a York no vapor inglez Vesteis, a 2 de
julho de 1913, consignado a W.
Finlay.

:Manifesto ri. 1.119 - Marca Granado
& Comp.: Dous volumes sem nuincrok
vindos de Nova York no vapor inglez'
Vcstris, a 2 de julho de 1013, consigna
do a Granado & Comp.

Manifesto n. 1.119 - Marca GS: Una
-volume ri. 255, vindo de Nova York no
vapor inglez Vcstvis, a 2 de julho de.
1913, consignado a Heitor Ribeira &'
C o

.Manifesto n. 1.119 - Marca Heyer":"
Um volume sem numero, vindo do NO.-
va York no vapor inglez Vestis, a 2 do;
julho de 1913; não consta do manifesto..

Manifesto n. 1.119-Marca MC: No-
ye volumes os. 9.036112 e 2.67516, vin-
dos de Nova York no vapor inglez Vesiris;
a 2 de julho de 1913, consignados a Luiz,
Hermanny & Comp.

Manifesto n. 1.119 - Marca triang,U=
lo LIIC: Um volume ri. 1, vindo de No-
va York no vapor inglez Vestris, a 2 do;
julho de 1913; não consta do manifesto*:

Manifesto n. 1.119 - Marca Machado,:
812: Dez volumes os. 1110, 'vindos de'
Nova l'ork no vapor inglez Vestri g, a 2.
julho de 1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.119 - Marca 781: Nd-
ve volumes ris. 113, 519 e 19.315, vindos,
de Nova York no vapor inglez Vcstris,
2 de julho de 1913, consignados á or-
dem.

Manifesto n. 1.119 - Marca triangulo
P: Dous volumes n. 572 617d0s de NOV4;

York no vapor inglez "VesIvrs, a 2 de
lho de 1913, consignado á Tini National'
Cash Register.

Manifesto ri.. 1.119 - Marca quadran!O
R-IIJ: Um volume n. 10, vindo de Nova.
Vork, no vapor inglez Vestris, a 2 do ,ju-
lho do 1913, consignado a Carlos RoquO
& Comp.

Manifesto n. 1.877 - Marca ADM
Um volume n. •1.000, vindo do Liverpool
no vapor inglez Titian, a .11 de novembro,
de 1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.877 - Marca quadrant°-
C: Quatro volumes os. 52012, e sem nu:
mero, vindos de Liverpool no vapor
glez Titian, a 11 de novembro de 1913;
consignados á ordem.

Manifesto n. 1.877 - Marca triangulO
cLat : Trinta e um volumes sem numí'ro
vindo de Liyerpool no vapor inglez
a 11 de novembro de 1913; não consta dO
manifesto.

Manifesto ri. 1.877 - Marca triangu10
CIM: Trinta e um :ultimes sem numero',
vindos de Liyerpool no vapor inglez
tian. a 11 de novembro de 1913, consi-
gnados á Companhia Industrial Mercanti):

Manifesto n. 1.877 - Marca triangulsa.
CV: Duzentos e cincoenta o quatro volu:
mes sena numero, vindes de Liverpool no
vapor inglez Titian, a 11 de novembro 0.
1913, consignados a Castro Villela.

Manifesto n. 1.877 - Marca DT:- 11.74.
volume n. 3.114, vindo de Liverpool
vapor inglez Titian, a 11 de novembro
1913, consignado a Castro

1094 terá-leirk
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Djalma Monteiro Faria.'

duardo Gomes.	 •
duardo Mcreira Lima:

'rico Clapp.
Ernesto Alves Bagdocymo:

	

Eogonio de Figueiredo.	 •
Enrico Guerreiro Marques..
Francisco Atvares Barata.
Francisco de Paula Figueira;
Francisco Robles Peres.
Francisco Rossi.
Gabriel Baptista Rombo.
Henrique Caetano da Silva.' •
Henrique Clemente Rodrigues.
Henrique Luiz do Azovedo Ribeiro.
Heraclito Graça Lobato de VasconcelloS.
Honorato Bahiano Valioso.
brado Mendes Campos.
lanceando Siiva Filho.
Isolino dos Santos Filho.
Jader Alves da Silva.
João Marques do Carvalho:
Joaquim José Fernando Couto.:
José Alvos do Azevedo Junior.
José Castello Branco.
José de Murinelly Cirno.
José Julio Cost Pereira.
Laurettino Oliveira de Azarninaja.
Luiz Gonzaga de Carvalno França.
Luiz Gonçalves Vieira.
Luiz Jauffret Guillon.
Mario Franco.
Mario Lopes de Castro,
Mario Nelson Belem:
Mario Primo de Lima e Silva.'
Mauricio Cunha.
Melson Alves da Silveira.
Nélson Lopes Vianna.
Nelson Pinheiro de Andracki:
Nestor Leal do Couto.	 .
Octacilid Freire de Aguiar.
Oetavio Botafogo Goaçalves da Silva.'
4)swa!do Vranctseo Canejo.
lOswalito Simaes Corra.
Paulo Werneck Corrêa de Lacerda.
Pauto Gomes Monto Mói..
Pedro de Alcantara Nabuco do Abreu.'
Pedro de Figueiredo.
Percival do Oliveira,
Renato Pereira !senso°.
Roberto Pereira da Silva.
Radolpho Rodrigues de Barcellos.
Sabino Maciel Monteiro de Mattos:
Sainuel Veiga.
Silvino Canino de Abreu.
Tertutrano Augusto Teixeira do Freitas.
Vicente Gomes Vieira Dantas,
Vicente Zeferido Gomes Paulino.-
Victor Nunes.
Vito Leão.
Wencesláo Lima da Fonseca.
Outrosirn foi indeferido o requerimento de

icsé Pereira Coita Filho, visto a certidão de
Idade apresentada em substituição á. justifi-
cação de Halo produzida perante a pretoria,
demonstrar que o candidato completou 48
amos em 30 de dezembro de 19144 não tendo
assina a ida.ie regulamentar ao encerrar-se a
lnsoripção em 27 de outubro.

Rio de Janeiro, 22 da janeiro de 1015.-
Julio Moreira da Saca Lima, secretario.

.211fa: , :ls‘gc. do Rio de Suleiro
CONTRABANDO

EDITAL DE NOTIFICAÇA0 AO DONO OU INTERESSADO

SOBRE MERCA DOR IAS A PPR tlIENDI DAS PELOS
GUARDAQ ALFREDO TEIXEIRA SOARES E ANTONIO
RIBEIRO DOS SANTOS

Pela 3 secção ' desta alfandega, em vista do
despacho do Sr. inspector de 10 do moz pro-
adito passado, notifica-se o dono ou quem
quer quo possa interessar, a vir dentro da
prazo de 15 dias justificar e alegar direitos
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,:- • Manifesto: n ..-.1:557.--. Mana R: •bou8
;- volumes as. - 23 l' a 594,. vindos' do 'Sou-
" thampton -no vapor . inglez • Aragon; a V)::,
.- de' setembro de- 1913, 'consignados á'or-,
1- dem..'

Manifesto a. 1.557 - Marca SA: TreS
volumes sem numero, vindos do Sou.

, thampton no vapor inglez Aragon, a 17
de setembro de 1913,. consignados a So-•
ciedade Anonyma Aguas Corcovado. - ..

Manifesto n. 652 - Marca•JCVM: Uni
volume n. 4.217,. vindo de Londres no
vapor inglez Parda)?

'
 ' a 24 de abril de

1913, consignado á ordem.	 •	 •
--Manifesto ri. 652 - Marca FSP: Oi-

tocentos e oitenta . e oito volumes, sem
numero, vindos de Londres no vapor in-
glez Paritan, a 24 de abril de 1913, con-
signados a M. Buarque & Comp.

Manifesto n. 652 - Marca Nascimen-
to Silva: 'fres volumes ns. 301 o 30415,
vindos de Londres no vapor inglez Pu,
ritan, a 24 de abril .de 1913, consignas.
dos a Nascimento Silva ok, Comp.

Manifesto a. 052 - Marca NEG-
AM: Um volume sem numero, vindo de
Londres no vapor inglez Puritan, a 24
de abril de 1910, consignados á ordem,-

Manifesto n. 652 - Marca quadrante
5.429: Quinhentos e noventa e sete vo-
lumes sem numere, vindOs do Londres
no varTor inglez Puritan, a 24 de abril
de 1913, consignados á ordem.	 .

Manifesto n. 652 - Marca SCC: Onze
volumes as. 7117,. vindos do Londres no
vapor inglez Montan, a 24 de abril de
1913, consignados a Santos Costa &
Co il t ..)

Manifesto n. 652 - Marca The Mi-
nister: Um volume sem numero, vindo
de Londres no vapor inglez Puritan, a
21 de abril de 1913, consignado a 11. S.;
'lhe Minister.

Manife.sto - n. 958 - Marca Arp.&C::
Um volume sem numero, vindo de • Ii-
verpool no vapor inglez Titian, á G de
junho de 1913, consignado a At'p- 6:. C.

Manifesto n. 958 - Marca trianguld
AVO: Dons volumes ns. '79180, vindos do
Liverpool no vapor iriglez Titian, a 6 do
junho de 1013, consignado a Amorico Voz

• & I\CIVnrii11' r. ^/0 a. 958 - Marca ,triangulo
AMC: Doze volumes ns. 7.921132, vindos
d•d Liverpool no vapor inglez Titian, a
6 de junho de 1913, consignadas a A.;
Martins Costa. .

Manifesto n. 958 - Marca Brazilf.
Tinta volumes ris. 119, 30 e sem numero;
vindos de Liverpool no . vapor inglez
Titian, a 6 cio junho de 191,3, consignados
dos ti ordem.

Manifesto n. 958 - Marca quadrante
Brazil: Quatro volumes ns. 1, 2. 5 e 6,.
vindos cio Liverpool, no vapor ingfez
Titian, a G de junho de 1913, consignadOs
á ordem.

-Manifesto n. 958 - Marca Estabile:
Trinta e cinco volumes ris.. 27101, vindos
de Liverpool na vapor inglez Tiliun; a
G de junho de 1913, consignados a Esta..
bile Bastos ‘5:, Comp.

Manifesto n. 958 - Marca . ESMT1:
Cinco volumes as. 115, vindos de Li-
yerpool no vapor . inglez Tilian, a G dq
junho de 1913, consignado á ordem,

Manifesto n. 958 - Mares FSII:.
1 Trinta volumes sem numero, .vindin do
1 Liverpool no vapor inglez Titian, (1, O (10

I Áll11110 de 1913, - consignados a S. A..Fa,-,
briea Santa Heleno.

Manifesto a. 958 ... Marca BD: Sdd
1 tonta e quatro volumes • as. 971170,,
n N lados de Liverpool no vapor • inglet

Terça-feira 20 --

• ..	
.

Manifesto n.	 -Marca trian-
'ido. G	 'edis .1;olünNes	 111c;,•

. iadoS_ de. Lk'erpool no ,vapor mglez 7 r-.
11 do. novembro de 1913, .consiL.

Manifesto n. 1.877 - Marca Duram-
g,nados á ordem.	 .	 • • • •

port: um volume sem ninou°, vindo de
Liverpool no vapor inglez Tition, a 1t
de novembro da . 1913, consignado á or-
dem.

Manifeslo o: 1.817- Marca M: Dons
volumes as. 1213, vindos do Liverpool no
-vapor inglez Tittan, a 11 de novembro de
1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.877 - Marca INNV: Qua-
l:O volumes as. 2619, vindos de Liverpool,
nO vapor ingiez Tilian,.a 11 de novembro
-de 1913; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.877 - Marca quadrante
VCO; Dons votamos . os. 718, vindos de
Livernool no vapor inglez Titia'', a 11 de
novembro de 1913, consignados a Xas-
•concellos Cardoso & Comp.

Manifesto a. 1.877 - Marca cruzola
SS: Dons volumes sem moer°, vindos
de Liverpool no vapor inglez Titian, a 1 t

novembro do 1913, consignados a P.
Landim Sonso') & Comp.

Manifesto' n. 322 - Marca AE: Quatro
-voltunes' sem numero. vindos de Ham-
burgo no vapor anemão Pernambuco, a

.do março (10.1913, consignados á- ()além.
Manifosto n. 322 - Marca ABC: Oito

molumeS' as. 91.95Q, 91.971, 116, vindos
.do HamPurpo 110 vapor ademão Penam-.
.buco, a 3 de março de 1913, consignado
a A. llrazil & Comp.

Manifesto n. 322 Marca AMMC:
Cinco VOIMTleS os. 89193, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Pernambuco, a
.1? do março do 1913, consignado a A. A.
Machado.

• Manifesto n. 322 - Marca CS.*:
Dons volumes sem numero, vindos do
Hamburgo no vapor allomão Pernambuco.
rd 3 de março do 1913, consignado a
Carlos Souto Maior. .
•Manifesto u. 322, - Marca FB: Qua-

tro volumes as. 1215, e 1617, vindos de
Ilamburgn no vapor allemão Pernambuco,
a., 3 de março de 1013, consignado a Ui-
roira Baltheo & Irmão.
• Manifisto n. 322 - Marca Tiampet:

;fres volumes sem 'numero, vindos d,-.)
Hamburgo no vapor ademão Pernam-
bueo, a '3 do" março de 1913, consignados
a Theolore Wilto & Comp.

Manifesto n. 322 -• Marca H. Erau--
ser: Deus volumes sem numero, vindos de
Hamburgo no. vapor allemfio Pernam-
buco, a 3 de marco de 1913, consignados

Thcodore Wille & Comp.
Manifos10 n. 322-- Marca TM: Um

volume n . 481,' vindo de Hamburgo
uo 'vapor alleinfiv Pernambuco, a 3 do
março de 1913, consignado á ordom.

Manifesto n. 322 - Marca 1111: Um
Noturno n. 10,0, vindo de Hamburgo no
NvilpOP n illemão Pernambuco, a 3 do março
de 1013, consignado, a K. M. Welze.

Manifesto n. 322 - Marca . 3TC: Cm
volume n. 421, vindo de Hamburgo no
vapor allemão Pcnambuco. a 3 de marco
de 1913, consignado a. J. Teixeira &

Manifoslo n. 322- - Marca I.FINVJ:
Dez • volumes ns .. 36115, vindos de
Hamburgo ao vapor allem50 Pernam-
4iaco, a '3 de março de 1913, consignados
á ordem. .

Manifesto: n. 322 - Marca • MKC:
Tres volumes ns: 1.60719, -vindos de
Hamburgo ' no vapor allemão Pernam-
buco, a 3 de março de .1913, consignodos

.	 .	 ,...	 -	 .	 ,.	 .	 .„	 ,	 •...	 .
ManifeSto	 322	 quadrante

' 2. 111: Cinco volumes •383, 388;
849,81. vindos -de Hamburgo- no • vapor
alleinão Pernambuco,' a 3 de março de
11113, etinsignavdo	 'a 'Ramos' Guerra
Aia njo & Comp.

Menifoslo'n. 322	 Marca NEG: Seis
-11.018 . e 11o0/8 . 1113; vindos

da Hamburgo no vapor a/lemãO Pernam-
buco, a 3. de março de 1913, consignados
á ordem.

.Maniftsto n. 322 - Marca triangulo
421: 1,110 volume n. 930, vindo de
Hamburgo no vapor alleM50 Pernam-
buco, a	 dt março de 1913, consignado

opd_qm„ •	 •

•

Titiçrn, a G de
ronda Calimarães	

do	 junlio'd.R.V.131 nAR entU

a ordem.

Manifesto n. 322 - Marca triangulo
81 -- CNN": Um volume n. 1, vindo de
Hamburgo no vapor allemão Pernam-
buco, a de março de 1913, consignado
á ordem.

Manifesto a. 322 -.Marca triangula
91: Cm volume n. 0.813, vindo do
Hamburgo no vapor , ademão Pernam-
buco, a 3 de março de 1913, consignado
á orde.m.

Manifeslo n. 322 - Marca NEV: Tres
volumes os. 1:11G, vindos de Hamburgo
no vapor alllemão Pernambuco, a 3 do
março de 1913; não consta. do manifesto.

Manifesto a. 322 - Marca São Pedro:
Cento e de't, volumes ns. 9.41819, 1.030
o sem numero, vindo de Hamburgo no
vapor alienai° Pernambuco, a 3 de março
de 1913, consignados a A. Brun & Comp.

Manifesto n. 1.557 - Marca Azevedo
Alves & Comp.: Um NO-lume sem oume-
ro, vindo de Southamplon, no vapor
inglez Aragon, a 17 de setembro do 1913,
consignado a Azevedo . Alves & Comp. .

Manifesto n..1.557 - Marca triangulo
Costa: tini volume n. 11, vindo de Sou-
thampton, no vapor inglez Aragon, a 17
de setembro -de, 1913,-cansignado a Costa
_Calho:11.5es & Comp.

Manifesto ri. 1.557 • - Marca CS:
Cento' o dezenove volumes sem numero,
vindos de Soulliampton no vapor inglez
Arara, a 17 de. setembro de 1913, con-
signados a Corrêa Sampaio.

Manifesto n. 1.557 - Marca triangulo
.1-117e: Um volume n. 11.719, vindo de
Southampton no vapor inglez Aragon,
17 de setembro de 1913, consignado á
ordem.

Manifesto	 1.557 - Marca GA: Um
volume • o. 210, vindo de Southampton
no vapor inglez Aragon,	 17 do setem-
bro de 1913, consignado a ordem.

Manifesto n. - Marca GML:
Cinco volumes 11S. 3.035!9, vindos de
Sontham pton no vapor inglez Arrugou, a
17 de setembro de 1913, consignados a

•
'Manifesto n. 1.557 - Marca 311-

-Lm volume n. 301, vindo de Sou-
thamplon no vapor inglez Aragon, a 17
de setembro de 1913, consignado a E.
Bra ga	 'Comp.

Manifesto a. 1.537 - Marca qua-
drante LR: Um volume a. 705, vindo de
Soulhamplon no vapor inglez Aragon,
a 17 de setembro de 1013, consignado á
ordem.

•Manifesto n. 1-.557 Marca trian-
guio Moita: Dous volumes ris. 90011,
vindos de Southampion no vapor inglez
Aragon, , a 17 de setembro de 1913, cm:-
signados a José M.	 Molta.

Manifesto n. 1.557 Marca MGC:
UM volume n. 1.512, vindo de Sou-
thamplon no vapor inglez Aragon, a 17
de setembro de' 101-3, C,91-11Pado R N i.-	 mnilsio.,
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antfosto a, 958	 Marca HMSDC:
sYU; Dous Volumes Ias. 8.23213, vindos

e LlaaUpool no-vapor inglez Titian, a G
jUnhO de 1913, conSignadoS a S. C.

isericordia.-
, Manifesto n. 958 Marca LIi Um
, y0lume. n. 34, vindo do Liverpool no
vapor inglez Titian, a 6 de junho de 1913,
'Consignado á ordem.,

Manifesto n. 958 - Marca LCJ: Tres
,volumes as. 4, 617, vindos , de Liverpool
0.0 vapor inglez finan., a 6 .do junho de
1913, consignados a Leopoldo Gosta Ju-

,hibebe,
Manifesto n. 958 - Marca MB: Vinto

e deus volumes az. 3.3811402, vindos do
Liverpool no vapor inglez Titian, a G
de junho de 1913, consignados a J. For-
tes & Comp.

Manifesto n. 958 - Marca triarigulo
O - 520 - MB: Sete volumes ns. 117,
vindos de Liverpool no Vapor inglez
.Tilian, a 6 do junho de 1913, consignados
a M. Buarquo & Comp.

Manifesto n. 938 - Marca quadrante
O - 476: Vinte e novo volumes as. 139
á, 67, vindos de Liverpool, no vapor in-

-glez Titian, a 6 do junho de 1913, coa-
isignados a M. Buarque Comp.

Manifesto n. 958 - .151arca triangulo
RFA: Sete volumes as. 26116.e 268,
vindos do Liverpool no vapor inglez
Titian, a G de junho de 1913, consignados
á ordem.

Manifesto n. 958 - Marca RB: Dez
volumes ns. 26135, vindos de Liverpoo'.
no vapor inglez Tilian,- a 6 do junho de
1913, consigandos á ordem. 	 .	 •

Manifesto n. 938 - Marca SC: Um
-volume a. 824, vindo de Liverpool aio
vapor inglez_Titian, a 6 de junho de
1913, consignado a Costa & .Comp.

Manifesto n. 958 - Sem marca: Dous
volumes sem numero, vindos do Li-
a-erpool no vapor inglez Titian, a 6 de
junho de 1913, consignados a Amaral
Gil imarães & Comp.

Manifesto n. 958 - Marca VLC: Dous
volumes as. 2086,.51 vindos do Liver-
pool no vapor in .glez Titian, a 6 de junho
de 1913, consignados a Vieira Leitão &
Comp.

Alfandega, 3' Secção, 23 de janeiro
de 1915. - O chefe.

Affandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfa,ndeL.,,a se faz pu-
bl:eo, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
4n volumes abaixo mencionados com signacs
do avarias e do falta, devendo seus donos ou
.r.onsiguatarlos apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.'

Vapor americano American, descarregado
cm 44 de janeiro:

Caos do Porto- A rm azem ' n.
1 caixa n. 505, ropregada.

BPC: 4 dita n. 4-, liem.
•IICM: 1 barril n. 337, vazando.
Idem: 3 dites sem numero, Idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
CZCo: 1 caixa ri. 4, repregada.
Costa: 1 dita n. 7, idem. •
Casa Pratt: 1 dita n. 2.611, Idem.
F&M: 2 ditas sem numero, idem.
RI; 1 dita d. 1.095, idem.
Casa, Garibaldi: 1 dita n. 23.570, ava-

riada.
11-W-S: 3 ditas as. 55, 53 . e 59, repre-

gadas.
1R-C: 4 ditas ris. 1, z, 3 e 3, avariadas.
Japoneza: dik,,:j o., 3,2% e 1•634., r'e"„prosadas.

J. R.	 C.: 1 dita n. 27.1)9,
idem.

Idem: 1 dia 11.37.517, ideai.
Idem: 1 dia ri. 27.570, ideia.
LAC: 3 ditas t .. , . 3, 10 e 11, ilcm.
Idem:	 di r .is ri. 4. 18 e 9, idem.
1518C: 4	 na.	 76 e 78, idem.
Idem: 3 . otas ItS. 72, 73 e 71, idem.

• Armazein	 3 ditas as. 77, 71 e
72, reprea as e	 ai das.

M. de NJ.:reira-Sai'C: 1 dita sem nçanero,
rcpregada.

Machado Ci:'.2w Les:ck 1 dit a idem, ava-
• d
PC-2 Ci••:): 1 uno: loa n. 3. idem.
Idem: 2 caixe: iis. 1 o 2, rpregadas.
PATC-7;7: 4 dia ut. 2, 12, 8 e 9, iiena.
Idem: 2 1.ita ri,z . 10 e II, idem.
PATC-2.u; 1 1.1:ta n. 9, idem.
P. 8. Nier,ISG:1	 C.: 1 dita sem numero,

idem.
PS: 2 ditas as -. 15 e 9,..idem.
PUI: 1 dita eia numero, idem.
S: 1 dita ti, 1.03 , , idem.
VW-Phai mil.:ia: 3 ditas as. 1, 11 e 3,

avariadas.
idem: 4 ditas ns. 7, 12, 6 e 2, repregadas.
Idem: 3 ditas as. 9. 20 o 17, idem.
A-ANIC: 1 dita ri 1, idem.
Vapor sueco Lii poinz sesran

carregado em 11 de ianeiro:
Armazena ri. 1- Jil : 1 mala n. 35, rege-

gada.
Idem: 1 caixa ri. 23, avariada.
Idem: 2 engradado:: lis. 4 e 17, idem.
Idem: 2 dites tis. 20 o 51, idem.
Mem: 1 dite ti. i, idem.
Idem: 1 dito n. 10, idem.
Idem: 1 caixa n. 43, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 49, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 9 e 3, avariadas.
Idem: 1 volume de fcrro n. 31, idem.
Idem! 1 caixa ri. 31, idem.
RAR-Petrepolis: 1 dita ri, 9.651, ropre-

gada.
Vapor inalez (*TM 17C, descarregado em 14

de janeiro:
mazem n. 17-‘S: 3 peças do louca som

numero, qi.c loi ;idas.
Idem: 5 ditas idem, ideia,
leern: 5 ditas idem, idem.
Primeira secrrin, 0 de janeiro de 1.915. -

Pelo inspecto, Joa ia rernandes, ajudante.

Alia.ndecia 1 Rio de Janeiro

Pela inspectoria .desta alfandega se faz
publico, para conlvrimento dos interessados,
que foram i.lcii. arreados para esta reparti-
ção os volumes mencionados com si-
gnaes do asada e do falta, devendo sem
eines ou cornignata rios apresentar-se no
prazo de 13 dias para providenciarem a res-
peito. •

Vapor americano American, descamando
em 15 do janeiro:

Caos do Porto - Armazem n. 3'-- 	 fl. Ca-
mões & C.: 2 cais.as ns. 11 o 27.5(6, ropre-
gadas.

Idem: 2 ditas as. 3 o 27.501, idem.
Idem: 2 ditas ris. 4 e 27.505, idem.
Idem: 1 ditas n, 13, idem.
11113C; 5 ditas ris. 3, 4, 5, 6 e 8, idem.
MAI-25.330: 1 dita ri. 49, idem.
M. de F.: 2 ditas na. 1.004 e 1.000, ilem.
MCM&C: 1 dita n. 25.261, idem,
PATC-777: 3 ditas ris. 1, 4 e 7, idem.
Idem-715: 1 dita mi. 26, idem.
Idem: 2 amarrados ris. 5 e 8, idem.
Navio: 1 caixa n. 1.001, idem.
OC&C-•-C: 3 ditas ns. 52, 2 e 9, idem.'

• Idem: 3 ditas ris. 42, 60 e 8, idem.
PS-7.289: 2 ditas as, 1 e •2, reprcgalas

ayariada_g,

Casa Pratt: 1 caixa n. SMI/MP, ri-
r regada.

Idem: 3 ditas ris. 516, 618 o 207, idem.:
Ideie: 1 dita n: 208, avariada.
C dee: 1 dita n. 2, repregada
1\ FILO: 1 dita ri. 7, ilem.
Letreiro: 1 dita som numero, idem.
Corpo de Comiam° da Captai Federal,: X

dita n. 2.321, idem.
FG: 2 ditas ris. 1.083 o 1.031, idem.
Idem: 2 ditas na. 1.100 e 1.088, idem.'
Cl e C-Director Geral dos Correios: 1 ditS•

n. 4.018, idem.
PS :: 1 dita n. 1.143. Hem.
PRN: 1 dita n. 4, dem.
O - T-C°: 1 dita n. 1, idem.
GC: 1 engradado ri. 2.760, avariado:
E: 2 saccos mas. 2.143 e 2.144, rotos.
EACR: 3 caixas na. 2.099, 7 o 15, repre4

gad as.
Idem: 4 ditas na. 3, 19, 17 o 16, idem.
Idem: 4 ditas as. 20, 18, 5 o 14, idem
AZEM: 3 ditas ris. 1.012, 1.013 o 1 .013,'

idem.
A Vianna C. -Rio de Janeiro; 2 ditas mi-

neres, 3 e 4, idem.
ANe: 1 dita ia. 1 121, ideia.
AH: 1 dita ri. 12, idem.
AAMC: 1 dita n. 2, idem.
ANC: 1 dita n. 3, ilem.
ATLAS: 1 dita n. 728, idem.
B: 3 ditas ris. 25, 27 e 33, repregadas

avariadas.
Cesta: 4 ditas as. 4, 5, G e 7, repregadas.'
Arniazcm n. 3 - Casa Pratt: 1 caixa saiu

numero, reprrgada.
Crevelland: 2 ditas ns. 8! e 1.130, idem.'
C5,0: 2 ditas os. 1.064 e 1.072, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.066 e 1.070, idem.
Companbia Expressa Federal: 1 dita ri. 3,

idem
CA&C: 1 dita n. 3.321, idem.
Vapor italiano Ré Vittorio, descarregado

em 13 de janeiro de 1915:
Armazena n. 11 - 	 caixa n. 5.277;

repregada.
AJC-Caixa da Amortização: 1 dita nu.

mero 3.278. idem.
PalF: 1 dita n. 1, idem.
ACJ-GF: 2 ditas ris. 731 e 732, idem.'
DDFV: 2 ditas os. 3.3i6 e 431, Liem.
'dein: 2 ditas na. 3.273 e 3.170,
EG: 1 dita d. 500, ideia.

' ./N1 de C&C: 1 dita n. 1, idem.
JC: 1 dita n. 1.294, idem.
MAC: 1 dita ri. 28, idem.	 -
IIMC: i d.ta n. 524; id
40: 2 ditas ns. 1.403 e 1.412, idem.'
II: 3 ditas na. 1.117/19, idem.
SAI: 2 ditas na. 331 e 333, ropregalas

avariadas.
Idem: 1 dita n. 529, repregacla..:
Idem 1 dita ri. 332, idem.
SC: 1 dita ri. 8.075, idem.
U/I: i dita n. 80, idem.
TP: i bordaleza n. 5, vazando.'
Vapor italiano Luisiana, descarregado on

13 de janeiro da 1915:
Arma= n. 3 - Ckle: 3 barricas na. 2/d

33 o 21, roprogadas e avariadas.
A rmazem n. 5-C-M-C: 3 barricas as, 1.7i

26 e 30, repregadas e avariadas.
Idem; 3 ditas as. 16, 25 e 27, idem.
Idem: 3 ditas ns. 18, 19 e 29, idem;
Idem: 3 ditas ns. 20, 28 o 22, idem. •
DJ&C: 2 ditas as. 2.723 e 2.72t, ideai;
Idem: 2 ditas ns. 2.716 e 2.718, ideffi_,k,,
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P: 1 barril ri. 733, vasando.
11FC: 1 caixa n..1.124. reprogadai
SAC: 2 ditas ris. 197 e 214, repregalaS 0,.

avariadas.
• TOFG: 4 ditas as. 1, 2, 3 e 4, reprogads;

CA&C: 1 dita n. 3.618,
Casa GaribaLli: 1 dita n. 3 557, ayariada..

• C: 2 amarrados ias. 5.123 e 	 '
prega.dos.



!dom: 2 ditas ris. 2,717 e 2.724, idem.
Idem: 2 ditaans. 2 713 e 2.719, [doei.
Idem: 2 ditas ns. 2. 720 o 2.722; idem.
AIGLIF: 1 caixa n. 087, idem.
Varor inglez Denbéglishire, descarregado

em 15 de janeiro:
Arinazam n. 0 - II: 2 caixas ns. 1.020 e

1.024, repregadas.
Idem: 2 duas ris. 1.018 01.023. idem.
L: 2 ditas ris. 6.115 e 6.137, idoin.
Idem: 2 (iltaS LU. 6.130 e 7.016, !dama
Idem: 1 dita n. 6.123, repraga.ia o ava-

ria ia.
Primeira secza'a, 21 do janeiro do 1915.

-Pelo inspector, Joapinz Fernanies da Silva,
ajudante.

Alfandeqa do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico; para conhecimento dos interessados,
raio foram descarregados para esta repartição
os Volumes abaixo mencionados com signaes
do avaria o de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de la
dias para providenciarem a respeito.

Vapor americano American, descarregado
em ta do janeiro:

Caos do Porto- Armavam n. 3- MARC:
3 caixas 113. 12 4t o21, repregadas.

1,1am: 3 ditas ris. 23, 6 e 35, idem.
liem: 1 dita n. 51, ilem.
Idem: 2 ditas ris. 13o:22, repregadas crava-

fiadas.
Idem: 1 amarrado n. 50, repregado.
AJCS2C-A. Via.nna -Rio do Janeiro - Bra-

sil: 2 caixaa ris. 1.153/51, idem.
Idem: 2 dita-, ns. 1 e 2, idein.
a1, 1: 1 dita n. a, Hem.
AEI: 2 afitas ris. 23 e 21, 'dam.
A,VG: 2 ditas ris. 1.077/78, idem.
ATLS: :3 ditas ris. 1.119 e 701/2, idem.

' AZEM: 1 dita n. 1.014, idem.
AA: 2 ditas 115. 4 e 15, repregadas e ara

fiadas.
fl: 2 ditas ns. 40 e 50, alam.
Costa: 5 ditas ns. 1, 2, 8, 10 e 11, idorn.
Letreiro: 1 dita sem numero; reprogada.
C: t amarrado idem, idem.
AR&G: 1 sacco n. 1.C67, com falta.
B: 1 dito ri. 5.126, roto.
CBC : 3 caixas ris. 20, 23 o 21, repre-

gaclas. •
Idem: 3 ditas ris. 21, 22 e 23, idem.
Coateville: 1 caixa ri. 1, avariada.
Contoville: 1 dita n. 293, reprega.da..
C do G: 2 ditas ris. 1 e 2, idarn.
Lottreiro 1 dita, a. 1.063, idem.
Casa Pratt: 2 ditas ris. 517 o 1.461, repre-

galas e avariadas.
Gleveland: 1 dita ri 1.050, reprazada.
Casa Garibaldi: 2 ditas ris. 1.091/03, ava-

riadas.
C: 1 amarrado n. 5.121. repregade.
Companhia Expresso Federal: i engradado

n. 4, idem.
Idem: 1 amarrado n.idorn.
NVR-C°: 1 caixa n. 8,11em.

-AMC: i dita n, 5, idem.
FSG: 1 dita n. 1.142, idem..
FM: 3 ditas som numero idem.
FG 2 ditas ris. 1,082'e 1.089, idem.
E: 1 suco n. 2.143, rato.

1 dito n. 3.141, idem.
Granado: 1 caixa n. 1.257, repragab e

avariada.
Idem: 2 amarrados ris. 1 1.2115, idem,
GCC: i caixa ri. 1.010, ropregada.
Japoneza.: ,2 caixas ns. 3.83 e 3.401,

Idem,
Idem: 2 ditas os. 3a627 e 3.604 idem.
Idem: 2 ditas ris, 3.300 e 3.362, idem.
Idem: 2 ditas na. 3.622 e 3.620, idem.
idem: 2 ditas na'. 3.318 o 3.535; idem.
idem. 1 si,P4 5). 3.331 idem,	 da....a•

JANV-SA: 1 dita n. 1187, ideia.
Idem: 1 dita n. 589, Idem.
J. R. Camiles Sz Comp.: 3 caixas ns. I, 2

e 12, roprepala.s.
liem: t dita n. 27.502, idem.
Idem: 1 dita ri. 27.493, idem,
Idem: 1 dita ti. 27.50:3, idem.
JFGA.: 2 ditas ns. G o °aldeai..
Jornal do Brasil: 1 dita ri.4, idem.
LGSda-B : 1 dita a; 105, Idem.
LG: 1 dita n. 21, idem.
MC: 3 ditas ris. 1, 10 o 13, idem;
M. de F.: 1 dita ri. 1.003; [dom.	 -
MJM-25 330: 1 dita n. 261, idem
Machado Lucas: 2 ditas ns. 1 o 2, Idem'.
Navio: 3 ditas ris: 1.002/1, idem.
Idem: 2 ditas 113. 1.110 e 1.130, Liem. -
13 -A-9.0d5-T-C: 1 dita n. 69, alam.
Idera2.037, 4 ditas 113. 5, 6, 7 e S, idem.
Liam 777: 2 ditaans. 3 o 5, idem.
alacC-C: 1 ditas ris. 10, 11, 5 o sem na-

moro um amarrado, reprezados e avariados.
• PJCC: 1 caixa n. 22.833, repraaada.

PL : E dita sem numero, alem.
Q: 1 dita= LIS. 2, 3, a o 5, idem.
Idem: 5 ditas ris. '7, 8, 9, 10 o 11, idem.
RFC: 1 dita n. 1.121, idem.
S'I'MG: G ditas mis. 1, 3, 5, 6, 8 e 9, repre-

gadas e avariadas.	 •
taaaaa..11	 dita ri. 1, Idem.
S.1.sLC: 1 dita ri, 191, idem.
Idain 120: 1 dita n. 64.320, avariada.
Idem: 2 ditas ris. 63.252/33, raprogadas e

avariadas. •
S n Sa3: t caixa ri. 209,, re,praaatla 0 ava-

riada.	 . .
3: 2 barris na. 1.103 o 1.1101, avariados.
Vapor naeional .11io. de, Janeiro, descarre-

gado em 16 do janeiro:
armazelan. 5- A.:. „a amarrados ris. 141 o

115, avariados.
. Ali: 1 caixa ri. 1, repragali.

AC: 1 dita a. 30, avariada.
alem: 1 dita n. 22, ropregada.
,T-P -PP: 1 engradado n..3, avariado.
Costa Pacheco: 1 caixa n. 21, remenda o

avariada.
GII: 2 ditas ns. 233 e 257, ropregadas.
Idem: 3 ditss . ns. 21; A, 234 e 212, idem.
Idem: 1 barrica n. 2.15, idem..
Idem: 1 amarrado n. 332, idem.
E: 3 caixas na. 2, 3 e 5, idem.
FIA C: i amarrado n. 4, idem..
G V: 1 engrada 'oscila:numero, avariado.
11: 2 caixas ris. 378 e 380, 1 te n.
Idem: 1 dita ri. 367 A, repregada,
Idem : 3 ditas ris. 307, 321 o 368, idem,
Idem: 2 ditas na. 365- o 393, ilem.
Idem: 3 ditas na. 183,397 o 382, avariadas.
Idem: 1 barrica n. 311, repregada.
Merino:. 5 caixas ris. 2,6, 7, 10 e 8, idem.
ala.: I. ditas n. 2.. Liam.	 •
MM: Lditx ri. 7, idem.	 •
.W: 2 ditas n.. 5 t. e . 98,	 .
Mala: 2•ditas na. 6.1e 52, liem.
Idem: 4 ditam. 53, Idem.

• W: 3 caixa.ans.. 51,. 56 a 73, reprega.clas.
• Idem: 1. amarrado a 7Z, idem.

Idem: 1...caixa n, 61, repregada o ava-
riada.

Idem: 3 barricas ris.. 03, 157 o 150, ropre-
gadas.

Vapor sueco lironprincessan Victorici, des.'
carregado ern•10 de janeiro:

Armazam ri. - ACa: 1 caixa ri. 19.673,
repregada.

Idem: 1 dita ri, 19a674, idem.
Idem: 1 dita.n. 19 677,, idem.
Letreiro: 1 dita sem numero, idem;

	

000: 1 ditar idem, ideia.	 •
JFils 5 barris, idem, vazando.
Idem: 5 . ditaa,. idom a i lema
Idem: 5.,ditas, idem,idem.
Idem:: 5 .ditas, idam,. idem.
Idem: 5 ditas, idem, idem.
Idem: a . ditas, idemaidcm-

_..
• '4M-1-Loiro • le; 1015

Idem: h ditas, liem, idem.
Liem: 5 ditas, idem, 'tom.
Idam: 5 ditas, idem, idem.'
Idem: 5 ditas, liem, idem. •
Id)m: 4 ditas, ideia, iciada• 	 • • • • , , 'a
Vapor nacional Amazonas, descarre fflaq n

em 16 de janeiro:	
O	 si,

1,1
Armazem ri. 9 -JGP: 3 caixas as. 5, 6 e 11,)

repregadas.
Primeir•a. secçao, 22 de janeiro de 1013ta.a;

Pelo inspector, Joaquim Ferrinnies de Olivet,Q;:‘
ajudante. .....,-I ••

Alfandega do Rio da daneiriil

çao os volumes abaixo meneio:lados conasI?:

blico, para conhecimento doa interessados
que foram descarregados para osta. repartia

Pala inspectoria desta alfandega sa faz

gnaes de avarias e de falta, devendo seuç
dorms oa' consignatarios apresentar-se. zo

prazo de 15 dias para providenciarem a re.,.
spaite.

Vapor nacional Amazonas, descarregado em'
18 do janeiro:	 :g

Cies do Porto-Armazern n. O-A.: calg
n, 7.67 a repreaalaa

Armazern exCrna 3-SI-IIB 5: 2 caixai
sena numero, idarn.

Idem: 2.ditas idem, ilein.
SI -1113 4: 2 ditas idema alam.
Idem: 1 dita idem, Hera.
Vapor sueco Kronprinsessa Margarela 135j

carregada em 18 do Janeiro: 	 • a,
Armazena n. G -C11: 1 caixa n. 4400,

pregada.
Costa: 2 fardos sem numero, avariados.:

, Idem: 2 . ditos idarn, idem.
Idem: 1 dito Liem.
W-S -E -N -C: 2 ditoaidem, Idem.
alam: 2 ditos liam, idem.
1 tem: 1 dito idem, idun.
N-S-G-NC: 2 ditos 113m, [dein:
Idem: 2 ditas ilem, idem.
Iam: 1 dita Hem, ideai.	 :!aa)HW: 1 caixa a.. 03.112, reprogada e avo.j k'

fiada.
Idem: 1 dita n. 93.740, idem.
Idem: 1 dita n. 03.538. Idem.

1 dita n. 4.407, repr3gada..
Idem: 1 dita n. 4.403, iriam.
Armarem a. G -'-'11NS: 3 fardol Sem 4•Rn73

mero, avariados.
Idem: 2 didos sem numero, idem.

. alem: 2 ditos sem numero, idem.
Idem: 2 ditos sem numero, idem. •
Idem': 2 ditos sem numero, idem.
Idem: 2 ditos sem numero,. idem,
Idem: 2 ditos som numero, idem; •
Idem: 2 divas sem numero, idem,.
Idem: 2 ditos sem nuinaro,
Idem: 2 . d.toa som numero, idema
Idem: 2 ditos sena numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero,. ideia.

• .(ConlinrítiYirw..w.

SOCIEDADES IWORMAS
4'4

Companhia de Viação Ó
rrecela,--eni Carioca,

BALANr.0 GERAL DADO E marrano nt 31 Dg, •
DEZEMBRO DE M/ .

Activo
Edificios,depandenclas e ma-

chinisinos l a fabrica, valor	 .
, destaaconta.s 	 •	 2.021:7818N
•Ediaelos, dependenciave ma-

cliinfsmos 2a fabrica, valor
dastas contas 	 	 a-99.01A61(§#0

Terça.-feira 26 
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Com 1-nu	 "Asnériensia.
. 42, 11 4,Y8	 polis

Passivo
Capltal

Valer de is00 aeções do 20c5..
Caução da	 :

Saldo desta Mita 	 •
Fundo de reserva :

Sal lo desta emita 	
ntas a parar :

Saldo deS tis eep14 	
Lucros e perdas

Saldo desta conta 	

100:0005000

2:9005000

2:0005000

1:7805500

G 5$ M

10G:1015700

_Janeiro de 19itt .

TATERIAS .: .

Capital Federal
Companhia de Loterias Na•

ciona,es do 113razil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbadoy , ás
3 horas, á rua Visconde le Itaborahv

MIO=
207 — 21`

L5 0 1,1 .0 1 0$0O	 00
Por 10600, em meios

AMANHA
210 -

20 000 6000
Por 15:300, em meios

Sabbado, 30 do corrente
A'S 3 DURAS DA TARDE

241 —

•; -4t:•-

• .1098 'Terça-feira 2(1

Terrenos e predios,..vatir. . r: • • =
-destas contas 	 -	 • • • •	 •• 1:073:854-r70

Linha , ferrea, Valor': desta . ; • • • "
;,-•(_, conta 	 	 .
, Luz electriea, valor desta
• èonta 	

4	 • Manufactura?, ma.teriaes
em sor, etc.: .

'Valor em manufacturas, al-
godão em rama, diversos
artigos •no alinoxarifado,
material para engomma-

•gem e alvejamentO, 110;
drogas e estampilhas para:
impostb de consumo. 	

Moveis e utensilios, valor em
moveis e material para
escriptoriO 	

Devedores diversos, saldo:
destas contas

Acções caucionadas, valor -
desta conta 	

The Loridon	 Eive! . Nate
Bank. , Limited, saldo desta
conta 	

Despezas do emprestituo, sal-
do desta couta.  •

Debentures em carteira, sal-
do desta conta 	  • •

Seguros, saldo desta conta..
Caixa da fabrica, dinheiro

exiStenle 	
Fundo de melhoramentos,

saldo desta conta 	
The British Bank o( South

America, United, saldo
desta conta 	

Caixa, dinheiro existente,—
Semoventes e material ro-

dante, valor em animaes,
caminhões, arreios, etc 	

12.093:4955170-.	 ,

' 21275610

96:1885510

UI:1795030

9:188$400.

S07:2775290

30:0005000

505100

76:7005580

27:6005000
16:3085850

23:2175160

38:7255590

7:3105280
4505120

11:5075110

. ,IINÇO pi 31 • nE- DEzENIIIRD

' .Activo

Acquisição 4c marca :
Valor desta Conta; 	

Acções em caução :
Saldo desta cerda 	

Moveis e ntensitios
Valor dos cientes 	

Impre-iics
Pelos oxistenteS. 	

Mereaelorp's
Vá.lor dai CxlEternes, 	

Anntmeics• : •
Saldo desta conta 	

Caixq;.
Saldo em dinheiro 	

Trocai
Sal io desta cota 	

Contractrs do Iros:
Valor dçs exl1101-11cs.1 	

P 4110 OFFICIAL

70:0005000

2:0005000

4:60$000

2615100

5:5503360

1:2555000

4'15530

2:50$5900

1!:000g000

106:).0457d0

¡Hl

Passieo

Capital, Valor de 18.000 ac-
çõas	

Fundo de reserva,valor des-
ta conta 	

Fundo co garantia, idem...
Caução da directoria, idem.
Fundo para depreciação do

machinismo t a fahrica ,va-
ler desta conta 	

Fundo para depreciação do
inachluismo 2 fabrica ,va-
lor desta conta 	

Fundo sle reserva especial;
vabir desta conta 	

Emprestimos por Montares,
saldo desta conta  •

	

Dividendos a trazados; idem 	
Juros de debentures,
Lettras a pagar, idem 	
Diversas contas, saldo de di-

versas
Diversos credores, saldo de

diversas contas •	
Amortização de elt;twitturcs,

saldo desta conta 	
Fundo para depreciação do

machmismo, i l . \fabrica,
em 'suspenso, saldo -desta
conta, 	

12.093:4955170

S. E.. ou O.— fio do Janeiro,' 31 do de-
zombro do 1014. .2.- Os directores, Fred.
Trurrorres:-.---Alfred 	 °tiver .-;-; W illiain

LNeleby.

S. E. on f).
fio de Jaiviee, 31 de dezembro 13 014.

—O clirector-searetario, A. A. Teixeirq.

4E5pc1n. Xp ttonscacr

Nos termos do art. 2' gg 1°, 2° e 3° dos es-
tatutos 'W011114(10 na assemblea geral extra-
ordinaria dg 10 de setembro de 1000, são
convidados oS aercinuistas portadores de
recibos provisnrios a vir ttocal-os pelas caute-
las definitis4as. .4 reforma dos estatutos foi
publicada n9 Piilvio ()Meia de 28 de setembro
do mesmo anuo ç registrada no liegistro Es-
pecial de Tittdos o Durumeentos, livro n. 21-,
numero de ogdmn

fio de Janeiro, 25 de janeiro de 	 A

direcUria. • •

Compaily n_razileirft (10
mImov9 SO ,Coustruoçõos

Assemigéa1jralx1raordinara

1:NPA CONV9CAÇXo

Convidam-se os Smaccionistas a fdunirom-sn
em assembléa gorai extraordinaris. no dia ‘2.7
do janeiro corrente, as tr. pa Sócle da
companhia, á armila Rip Piram° n. 48, para
se tratar da modificanao doi egatutos.

50000$000
Por 11800, em inteiros

Sabbadó, 13 de fevereiro
A'S 3 HORA:: DA TARDE

Grande e extraorclinaria
Loteria .

NOVO PLANO =-;. 250— 3°

200:000 $ 000
Esta loteria é composta de

0.000 bilhetes. divididos em
Inteiros a 1105. (Vilnius a, .2^25

quadra ,-esimos aSOO
clasi-ve o sello do consumo et
será extrahida pelo systema,
de urnas e esplteras.

NB. Acmitam-se encumtnendas do namoros
certos até 31 de janeiro.'

NB. Os premios superiores a 200$ estão
sujeitos ao desconto de

Os pedidos de bilhetes do interior dev gm ser '
acompanhado:. de mais 000 réis para
o porte do corr cio o distgidos ao› agentes gem-
raes NAZARETil & C., rua do Ouvidor n.
Caixa ri. 817. Endereçc telegraphico. Losvel
e casa F. GUIMARAES, Rosario, Ti, esquina
do beco das Caucellas, CM42, do Correio
t.273t

3.600:0005000

y, 500:0005000
• 300:0005000

30:0005000

309:0005000

,400:0005000

1.385:0355300

3.180:0005000
• 1:3405000
-43:5895400
W3:6565780

40:9035030

1.455:8725210

01:8005000

72:2095030


